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APRESENTAÇÃO 
 

 

A Faculdade Católica do Rio Grande do Norte (FCRN) se insere entre os 

estabelecimentos de ensino superior regidos pela legislação educacional vigente no Brasil. 

Iniciou sua trajetória assumindo-se como lugar onde o ensino, a pesquisa e a extensão coabitam 

em um processo vivo de mútuas influências. 

Um novo ciclo de desenvolvimento da Instituição será instalado a partir de 2020 com 

base na proposta deste Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), voltado para os próximos 

05 anos. Suas propostas compreenderão o fortalecimento e a renovação de compromissos 

firmados, assim como, o estabelecimento de novos objetivos e metas que ampliem o alcance 

social, econômico, cultural e regional desta Instituição de Ensino. 

Neste sentindo, o PDI da FCRN, para o período de 2020 a 2024 tem o intuito de oferecer 

as principais informações sobre a sua identidade institucional (história e compreensão da 

missão, princípios, visão), assim como os objetivos e metas que perseguirá no decorrer do 

quadriênio. 

Dos estudos preliminares para a elaboração deste documento, se obteve referencial para 

decisões estratégicas, na perspectiva de reconhecer oportunidades e identificar potencialidades, 

para uma gestão acadêmico-administrativa que consolide e cumpra a missão institucional de 

educar para a cidadania, a verdade e a justiça, a partir de uma consciência mais profunda do 

sentido do Homem no mundo, à luz dos princípios evangélicos e da ética cristã; tornando-os 

competentes para exercer sua profissão com capacidade técnica, crítica e ética, visando 

contribuir para o desenvolvimento pessoal, social e do ambiente. 

O Plano de Desenvolvimento Institucional (2020-2024), face às constantes mudanças 

na conjuntura mercadológica, representa um instrumento de gestão estratégica norteador em 

direção ao seu futuro credenciamento como Centro Universitário, meta estabelecida para o ano 

de 2024 quando os oito cursos atuais estiverem reconhecidos.  

Este instrumento foi elaborado em consonância com as orientações do MEC, e do artigo 

16 do Decreto Federal nº 9.235 de 15 de dezembro de 2017. Sua estrutura contém os seguintes 

elementos: missão, objetivos e metas da Instituição, áreas de atuação, disposição de vagas, 

número de alunos, local de funcionamento, atividades práticas e estágios; organização didática 

pedagógica, perfil do corpo docente e relação de procedimentos relativos à qualificação, regime 

de trabalho, plano de carreira, titulação e outras atribuições acadêmicas dos docentes; 
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organização administrativa; infraestrutura física e instalações acadêmicas; descrição dos 

procedimentos de avaliação institucional, Comissão Própria de Avaliação (CPA).  

Define também a organização didático-pedagógica, a oferta de cursos de graduação e 

pós-graduação, as políticas de extensão e os aspectos econômico-financeiros, demonstrando o 

suporte para a sua viabilidade operativa.  

Durante a elaboração deste PDI, a FCRN viveu um momento privilegiado de repensar-

se como instituição de Ensino Superior que se atualiza, no sentido de renovação. E esta 

renovação exige mudança de pensar e de agir, de ir à busca de um compromisso com o futuro, 

a fim de que haja permanente interação entre o corpo docente e o corpo discente, com bases 

nos espaços de liberdade, criatividade e de ensaios comunitários e acadêmicos. 

Ciente de sua missão, empenhada na concretização da visão a que se propõe e ancorada 

nos valores e objetivos que a fundamentam, a FCRN procura cumprir seu compromisso com o 

aluno e com a sociedade em que se acha inserida. A efetiva participação de todos na execução 

do que o presente documento delineia, é condição básica para o seu sucesso. 
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1 INTRODUÇÃO  
 

 

A FCRN neste Plano de Desenvolvimento Institucional, redefine seu perfil estratégico 

institucional para os próximos cinco anos, de 2020 a 2024, mantendo consonância com a 

filosofia e as políticas institucionais para as dimensões do ensino, da pesquisa e da extensão. 

O amadurecimento progressivo da FCRN é fruto de uma prática de gestão baseada no 

planejamento e na avaliação. A interação entre esses dois componentes subsidia a execução de 

metas e transforma a realidade institucional num processo cíclico e democrático. A gestão da 

Instituição acontece em conformidade com esses princípios, pois compreende que, ao se avaliar, 

internamente, e ser avaliada pelas instâncias externas, ela exercita o aprender a aprender e extrai 

lições de sua própria experiência, retroalimentando a realidade interna com a consolidação de 

boas práticas e o ajuste de eventuais falhas. Além da avaliação institucional, outros 

instrumentos e sistemas garantem uma gestão integrada da Instituição, com abrangência em 

todos os níveis acadêmicos e administrativos. 

A atualização do PDI procura refletir a linha político-pedagógica que vem sendo 

adotada pelos dirigentes da Instituição, sob a orientação teórica de membros de seu corpo 

docente. Nele ficam evidenciados os compromissos da instituição com uma política de 

aperfeiçoamento de seus recursos humanos e materiais, como também uma preocupação 

constante com a solidez teórica e o domínio prático que devem caracterizar o perfil dos 

profissionais que deseja formar, tendo em vista a realidade do mercado de trabalho globalizado 

e o plano de avaliação continuada com vistas ao cumprimento de suas metas.  

A execução desse plano é a garantia de obtenção dos resultados propostos pela FCRN, 

tais como os padrões de qualidade do fazer pedagógico contextualizado, crítico e em sintonia 

com os novos desafios do homem contemporâneo. 

Contudo, o PDI, que se desenvolve a seguir, representa o compromisso da Instituição 

com sua comunidade acadêmica e com a sociedade civil organizada, almejando, por meio de 

seus cursos, projetos e programas, alcançar a excelência didático-pedagógica. Ao considerar a 

educação como uma prática social, concreta e histórica, assim como também uma atividade 

humana, determinada no contexto em que ocorrem as relações sociais, portanto, sujeita às 

alterações advindas do momento histórico e social, a FCRN tem consciência de que o 

cumprimento dos objetivos estabelecidos neste novo plano vai além de uma abordagem técnica. 

Considera que o ensino de qualidade é aquele que tem como fim a transformação da sociedade, 
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por isso requer o contínuo aperfeiçoamento do corpo docente, permanente atualização de 

recursos e um olhar atento às demandas da sociedade.  

A metodologia da elaboração deste PDI contemplou um processo participativo na 

análise de cenário, na definição de objetivos e na proposição de metas, envolvendo os dirigentes 

da Faculdade, assegurando uma real expressão de todos os segmentos da Instituição, delineada 

sob a perspectiva basilar do planejamento do seu futuro institucional, tendo como orientações 

estratégicas a busca da excelência acadêmica; a efetiva integração entre as atividades do ensino, 

da pesquisa e da extensão; o alinhamento teoria e prática na aprendizagem; a sustentabilidade 

e preservação do compromisso com a formação cidadã e com o desenvolvimento sustentável 

do Estado, da Região e do País. 

Desta forma, na formulação deste PDI, além dos documentos normativos institucionais, 

foram observadas, também, as orientações normativas emanadas do MEC, tendo como fontes 

de referência relatórios de áreas e setores e diagnósticos do Processo de Autoavaliação 

Institucional integrado ao Sistema Nacional de Avaliação do Ensino Superior (SINAES), onde 

se identificaram potencialidades e aspectos limitadores da atuação da Faculdade. 
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2 PERFIL INSTITUCIONAL  
 

 

2.1 IDENTIFICAÇÃO DA INSTITUIÇÃO 

 

Mantenedora 

 

ASSOCIAÇÃO SANTA TERESINHA DE MOSSORÓ ï ASTM. 

Órgão vinculado à Diocese de Mossoró, Estado do Rio Grande do Norte, entidade sem fins 

lucrativos, com sede e foro na Cidade do mesmo nome, com Estatutos registrados no Cartório 

de Títulos e Documentos de Mossoró, Liv A-47, às folhas 090/101, sob o número 2569. 

 

Mantida 

 

FACULDADE CATÓLICA DO RIO GRANDE DO NORTE 

Endereço: Avenida Dom João Costa, 511. 59.611-120 ï MOSSORÓ (RN). 

Instituição privada, sem fins lucrativos. 

Organização acadêmica: Faculdade. 

 

Atos Legais da Mantida  

 

Credenciamento 

 

Portaria nº 584, de 17 de junho de 2009, publicada no Diário Oficial da União (DOU) de 18 de 

junho de 2009. 

 

Recredenciamento 

 

Portaria nº 917 de 01 de agosto de 2017, publicada no Diário Oficial da União DOU nº 147 em 

02 de agosto de 2017, seção 1, p. 11. 
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2.2 HISTÓRICO DA IES 

 

Historicamente, a Diocese de Santa Luzia de Mossoró, localizada no Estado do Rio 

Grande do Norte, assume um papel na educação da população mossoroense e do seu entorno. 

Com o passar dos anos a Diocese sentiu a necessidade de fundar uma instituição católica de 

ensino superior, para contribuir com a formação de sacerdotes, leigos e religiosos, 

comprometida com as pessoas, com a justiça e com os direitos fundamentais dos cidadãos. Esse 

sonho de muitas gerações começou a se concretizar em 2002, quando foi criada a Faculdade 

Diocesana de Mossoró, pela então Fundação Santa Teresinha de Mossoró (FUNDASTEM).  

Uma comissão, composta por pessoas competentes dentro do universo do 

conhecimento, elaborou o Plano de Desenvolvimento Institucional da Faculdade e o Projeto 

Político Pedagógico do Curso de Teologia, e esses documentos que foram protocolados junto 

ao MEC. 

A Fundação Santa Terezinha de Mossoró (FUNDASTEM), órgão vinculado à Diocese 

de Mossoró, entidade sem fins lucrativos, com sede e foro na cidade do mesmo nome, no ano 

de 2009, obteve o credenciamento da Faculdade Diocesana de Mossoró, pela Portaria nº 584, 

publicada no Diário Oficial da União (DOU) de 18 de junho de 2009, tendo o Curso de 

Teologia, como seu primeiro curso autorizado, pela Portaria nº 839, de 25 de junho de 2009, 

publicada no Diário Oficial da União (DOU) de 26 de junho de 2009. 

O ano de 2015 foi um marco importante na construção de uma proposta e modelo de 

organização e perspectiva de longo prazo para a FCRN. Naquele momento, os princípios e 

fundamentos da instituição foram revisitados para os próximos anos, gerando também a 

necessidade de uma releitura acerca da proposta pedagógica da Faculdade. O planejamento 

estratégico foi, naquele momento, importante para as macrodefinições em relação à visão de 

futuro e às políticas institucionais da FCRN. 

Por meses, um grupo formado por representantes da Mantenedora, gestores, 

coordenadores de cursos, professores e funcionários de diversos setores da Faculdade, 

conduzidos por uma consultoria, se debruçou sobre o sentido da FCRN, sua razão, fortalezas, 

fragilidades e cenários para coletivamente traçar rumos de longo prazo para a instituição. As 

análises apontam para a vocação regional que a FCRN exerce, numa perspectiva de colaborar 

para o desenvolvimento da região, a partir da formação de profissionais diferenciados, com 

formação técnica, ética, crítica e humanista. O produto destas reflexões é a construção do PDI 

com vigência de 2016-2020.  
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Como parte deste projeto de expansão e compromisso social, no ano de 2016 são 

solicitados e autorizados os cursos de Bacharelado em Ciências Contábeis e Fisioterapia e 

Bacharelado e Licenciatura em Psicologia, que iniciaram suas atividades em 2017. O 

Bacharelado em Administração, o Curso Superior de Tecnologia em Gastronomia e o 

Bacharelado em Nutrição foram autorizados no ano de 2017, sendo o início da oferta dos dois 

primeiros em 2018, e o último em 2020. O Bacharelado em Direito, autorizado em julho de 

2018, iniciou sua oferta ainda neste ano. 

No ano de 2018, a Faculdade passa a ser mantida pela Associação Santa Teresinha de 

Mossoró (ASTM). A ASTM também é um órgão vinculado à Diocese de Mossoró, entidade 

sem fins lucrativos, com Estatutos registrados no Cartório de Títulos e Documentos de 

Mossoró, Liv A-47, às folhas 090/101, sob o número 2569. Numa perspectiva de crescimento 

e visão de tornar-se Centro Universitário, em 12 de fevereiro de 2019, a Faculdade Diocesana 

de Mossoró tem sua denominação alterada para Faculdade Católica do Rio Grande do Norte. 

Para a FCRN, a mudança de identidade representa uma nova fase da instituição e do ensino 

superior do Oeste Potiguar. 

O Curso de Teologia, reconhecido em 2015, com nota 4 e tendo renovação de 

reconhecimento em 2017, conservando a mesma nota, no ano de 2018, obtém também nota 4, 

a partir do resultado do Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE). O resultado 

destes indicadores é a obtenção do maior conceito dentre os cursos de Teologia da Região 

Nordeste e do conceito 5 como Índice Geral de Cursos da Faculdade Católica do Rio Grande 

do Norte. 

Os desafios lançados foram cumpridos graças à dedicação e compromisso dos 

Dirigentes e da equipe acadêmica, mas também com o respaldo e sustentáculos financeiros 

promovidos pela Mantenedora, bem como pelo visionário Bispo da Arquidiocese Dom Mariano 

Manzana. Neste período, a oferta de cursos foi ampliada, observou-se um aumento na 

quantidade de alunos matriculados, com redimensionamento do espaço físico e do quadro de 

pessoal, resultando numa melhoria na qualidade dos serviços prestados. Essa evolução é reflexo 

de estratégias implementadas progressivamente, pelos dirigentes e pela mantenedora, tendo 

como fio condutor o PDI e os resultados da avaliação institucional. 

A ação educativa da FCRN é fortalecida ano após ano numa perspectiva de formação 

integral da pessoa humana, fundamentada num processo educativo no qual o ensino não se 

limita à transmissão de informações e ao desenvolvimento de capacidades, mas, sobretudo, 

funda-se no compromisso com o cultivo de princípios éticos e com a formação de um sujeito 
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que reconhece sua interação em sociedade como elemento construtor da história da 

humanidade.  

É neste cenário que é construído o PDI 2020-2024, tendo como alguns dos próximos 

desafios a expansão e a qualificação acadêmica, o reconhecimento dos seus cursos de 

graduação, o fortalecimento e a expansão dos cursos de pós-graduação lato sensu, 

recredenciamento institucional, dentre outros desafios, à luz dos resultados dos processos 

avaliativos internos e externos, preservando-se a sustentabilidade financeira da IES.  

 

2.2.1 Missão 

 

A Faculdade Católica do Rio Grande do Norte apresenta uma proposta pautada na 

formação humana e cristã, por meio da produção de conhecimentos técnico-científicos, 

articulados a um planejamento subsidiado em indicadores que levam em consideração aspectos 

regionais, nacionais e globais, bem como, por indicadores socioespaciais, políticos, 

econômicos, tecnológicos e culturais expressos em sua missão institucional, nos seus valores e 

em sua visão de futuro. 

A FCRN assume como MISSëO ñeducar para a cidadania, a verdade e a justiça, 

formando uma consciência mais profunda do sentido do Ser Humano no mundo, à luz dos 

princ²pios evang®licos e da ®tica crist«ò. 

 

2.2.2 Princípios e Valores Institucionais 

 

A Faculdade Católica do Rio Grande do Norte, em coerência com a sua Missão 

Institucional, compreende que a formação profissional deve acontecer juntamente ao 

desenvolvimento de valores morais, éticos e estéticos, e que tal formação seja capaz de 

contribuir para a construção de uma sociedade inclusiva, desprovida de qualquer tipo de 

discriminação, portanto, mais justa e igualitária, buscando sempre impulsionar a reflexão sobre 

os direitos humanos, a diversidade étnica e a união de povos na sociedade. Para tanto, 

fundamenta sua relação com a comunidade acadêmica e com a sociedade baseada nos seguintes 

princípios e valores: 

 

I. Formação de cidadãos humanizados, conscientes de seu papel social e da importância 

de sua contribuição para a construção de uma sociedade democrática; 
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II.  Observância aos princípios da dignidade do ser humano, com base na ética e na 

valorização da vida;  

III.  Valorização do sentido de solidariedade, favorecendo uma consciência mais profunda 

do sentido do homem no mundo; 

IV.  Ensino com elevado padrão de qualidade e vinculação entre a formação acadêmica 

humanizada, o trabalho e a responsabilidade social e cultural; 

V. Igualdade de tratamento a todos, independentemente de convicções filosóficas, 

políticas, sociais, religiosas, culturais e raciais, exercendo respeito à pluralidade de 

ideias e às concepções pedagógicas; 

VI.  Educação dialógica e inclusiva, através de atividades práticas que articulem o ensino, a 

investigação científica e a extensão; 

VII.  Formação cidadã, através da construção de conhecimentos, desenvolvimento de 

habilidades, atitudes e valores sociais que fortaleçam os princípios de justiça e equidade; 

VIII.  Gestão acadêmica e administrativa participativa e descentralizada;  

IX.  Defesa dos direitos humanos; 

X. Incentivo à formação e à participação solidária no processo de desenvolvimento 

sustentável e na preservação do meio ambiente; 

XI.  Formação Humanista em todas as áreas de conhecimento através de fundamentos 

teóricos e experiências práticas que impulsionem os princípios da verdade e da justiça, 

pessoal e comunitária; 

XII.  Incentivo à arte e à cultura como ferramentas de humanização e respeito;  

XIII.  Difusão da cultura e da ciência como condição e fruto do diálogo e intercâmbio entre os 

diversos membros e segmentos da sociedade;  

XIV.  Valores éticos presentes na solidariedade, na cooperação, na tolerância, no respeito à 

vida e suas manifestações; 

XV.  Preservação e expansão do patrimônio cultural, científico, pedagógico e tecnológico. 

 

2.2.3 Visão 

 

Consolidar-se como organização educacional de excelência acadêmica pelos padrões de 

qualidade e compromisso social do seu Projeto Político Pedagógico, e por uma atuação 

empreendedora voltada para contemplar os interesses regionais de forma sustentável, articulada 

com o desenvolvimento global e com os valores cristãos. 
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2.2.4 Objetivos  

 

¶ Objetivo geral: 

 

Estimular a criação cultural e o desenvolvimento do espírito científico e do pensamento 

reflexivo proporcionando condições de educação ao homem, para que ele possa sentir-se sujeito 

de seu processo educativo e de sua história, pelo cultivo do saber, em suas diferentes vertentes, 

formas e modalidades.   

 

¶ Objetivos específicos: 

 

I. Buscar a qualidade de ensino, de acordo com as especificidades presentes nos projetos 

pedagógicos, sendo observadas as particularidades dos cursos, seus programas, projetos 

e ações extensionistas; 

II.  Implantar e implementar a oferta de novos cursos de graduação e pós-graduação; 

III.  Incentivar as atividades criadoras, estimulando vocações e organizando programas, 

particularmente vinculados às necessidades regionais e nacionais; 

IV.  Fomentar o desenvolvimento da pesquisa, por meio de programas de iniciação científica 

e da extensão visando a difusão dos conhecimentos produzidos; 

V. Preservar valores éticos, morais, cívicos e cristãos contribuindo para aperfeiçoar a 

sociedade na busca do bem-estar do homem e do seu convívio social; 

VI.  Estabelecer parcerias com a comunidade mediante a prestação de serviços, otimizando 

a capacidade acadêmica interna, de pessoal e de infraestrutura; 

VII.  Ampliar o programa de avaliação institucional com vistas ao acompanhamento da 

execução, retroalimentação do planejamento e maior segurança no processo decisório; 

VIII.  Valorizar a formação humanística e científica do alunado a partir da ampliação de 

programas de ação comunitária, prestação de serviços, entre outros; 

IX.  Elaborar projeto para implementação de cursos sequenciais que atendam às demandas 

da comunidade e do mercado nas áreas correlatas aos cursos de graduação 

possivelmente implementados. 
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2.3 INSERÇÃO REGIONAL E ÁREAS DE ATUAÇÃO ACADÊMICA   

 

A cidade de Mossoró, onde está localizada a FCRN encontra-se estrategicamente 

privilegiada, seja geográfica, administrativa e/ou politicamente. Além de ser sede da Diocese, 

Mossoró liga os Estados do Rio Grande do Norte e do Ceará, estando a três horas de viagem de 

Natal, capital do RN e de Fortaleza, capital do CE, maior cidade do Nordeste em importância 

comercial e industrial. Todas as cidades das microrregiões se ligam à Mossoró, especialmente 

as doze que circundam a sede do polo num raio de sessenta e cinco quilômetros, estando 

servidas por linhas de ônibus frequentes e estradas pavimentadas, encurtando o deslocamento 

dos estudantes que ali acorrem para os cursos médio e superior. 

Do ponto de vista cultural e educacional, Mossoró conta com 71 cursos de nível médio, 

instituições de ensino superior instaladas, como o Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

(IFRN), a Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN), a Universidade Federal 

Rural do Semiárido (UFERSA), a Faculdade de Enfermagem Nova Esperança (FACENE), a 

Faculdade UNIRB, a Universidade Potiguar (UNP) e a UNINASSAU e quatro estações de rádio 

(uma pertencente à diocese). Atualmente conta com 4 salas de cinemas, abrigadas em um 

shopping Center da cidade, 1 teatro municipal, situado no corredor cultural do município. 

Socioeconomicamente, Mossoró apresenta características diversificadas, aliando um 

número significativo de moradores com uma enorme tendência comercial, de grandes, médias 

e pequenas indústrias, instituições agroindustriais e empresas de prestação de serviços. Está 

servida por uma rede bancária oficial e privada de porte médio e pela representação da maioria 

dos órgãos federais e estaduais. Conta com diversos clubes de serviço e lazer e significativa 

rede hoteleira. 

No setor de saúde, a cidade dispõe de uma rede hospitalar composta de cinco hospitais 

gerais, sendo três particulares (destes, dois também atendem SUS) e dois hospitais públicos 

estaduais. Possui uma maternidade, além de três unidades de pronto atendimento e postos de 

saúde, mantidos pela municipalidade. 

No setor de abastecimento, o Município de Mossoró possui uma rede apreciável do setor 

hortigranjeiro e fruticultor. É abastecido não só pela produção do Município, mas também pelas 

cidades vizinhas, onde constatamos a produção e a industrialização de frutas tropicais, verduras 

e outros produtos agrícolas. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Institui%C3%A7%C3%A3o_de_ensino_superior
http://pt.wikipedia.org/wiki/Instituto_Federal_do_Rio_Grande_do_Norte
http://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_do_Estado_do_Rio_Grande_do_Norte
http://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_Federal_Rural_do_Semi-%C3%81rido
http://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_Federal_Rural_do_Semi-%C3%81rido
http://pt.wikipedia.org/wiki/Faculdade_de_Enfermagem_Nova_Esperan%C3%A7a
http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Faculdade_Mather_Christi&action=edit&redlink=1
http://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_Potiguar
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Do ponto de vista religioso, além dos órgãos indispensáveis à administração do bispado, 

a Cidade de Mossoró possui mosteiros e conventos religiosos, oito paróquias, dois colégios 

católicos e inúmeras igrejas e capelas. 

Deve-se ressaltar ainda que a Igreja, por intermédio do bispado, tem estado presente em 

todas as ações e iniciativas sociais, econômicas e culturais de Mossoró. Apoiou na década de 

1960 a implantação de cursos da Universidade Regional do Rio Grande do Norte (à época, uma 

Fundação vinculada ao Município), hoje estadualizada.  

Ao longo dos anos serviu de intermediária entre o poder civil e a população em ações 

reivindicativas e comunitárias, quando estava em jogo o bem-estar da população. 

É grande a vocação de serviço da Diocese e do bispado mossoroense, que inegavelmente 

favorecem pela sua história e tradição, sendo o intercâmbio e outras formas de cooperação 

técnica, tanto na cultura como na educação. 

Inserida nesse contexto, a FCRN atua com vista a atender às necessidades regionais e 

locais. Para tanto, volta-se para a oferta de cursos que contribuam para o desenvolvimento 

regional e estadual, não se pautando exclusivamente pelo lucro e até mesmo ao prestígio 

acadêmico. É através do reconhecimento da necessidade de profissionais que atuem como 

novos gestores, empreendedores, profissionais de saúde e juristas com vista à atenção integral 

do sujeito, que a FCRN se destaca na sociedade. 

No entanto, este princípio teórico e esta intenção não estariam completos sem gestos e 

ações concretas evidenciadas no decorrer da oferta dos cursos. Desta forma, o currículo é 

idealizado e desenvolvido de maneira que ocorram práticas que estimulem a interferência real 

de alunos e professores no contexto social, onde se insere a instituição.    

Na definição da concepção metodológica dos cursos é presente a necessidade de 

aproximação dos objetivos/conteúdos com o contexto de inserção social/regional/nacional, 

como uma das formas de assegurar a relação do curso com a comunidade, entendida como eixo 

transversal que permeia todos os seus elementos constitutivos. 

Para tanto, a Instituição apresenta políticas de ensino, pesquisa, extensão e 

responsabilidade social que estabelecem permanente relação com a comunidade, oportunizando 

o desenvolvimento do aluno nas práticas de inserção social, familiarizando-o com a realidade 

circundante, de maneira a sensibilizá-lo para as práticas coletivas, para as organizações do civis 

e do socius, em detrimento do singulus. 

 Academicamente estas práticas se firmam através de parcerias e convênio com órgãos 

públicos e privados, assim como, desenvolvimento de programas e projetos que orientam à 
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realização de atividades de responsabilidade social que prevê o desenvolvimento de ações junto 

aos diversos segmentos da comunidade.  

Em conformidade com o disposto no Art. 77 do seu Regimento, a FCRN poderá 

ministrar cursos de graduação (bacharelado, licenciatura e superior de tecnologia), pós-

graduações lato sensu (programas de especialização e incluem os cursos designados como 

Master Business Administration (MBA), pós-graduações stricto sensu (programas de mestrado 

e/ou doutorado), assim como cursos de formação continuada, aperfeiçoamento e de extensão e 

cursos técnicos de conformidade com a legislação em vigor. 

 

2.4 METAS INSTITUCIONAIS  

 

A Faculdade Católica do Rio Grande do Norte é uma instituição de Ensino Superior 

consciente do compromisso assumido de ñeducar para a cidadania, a verdade e a justi­a, 

formando uma consciência mais profunda do sentido do Ser Humano no mundo, à luz dos 

princ²pios evang®licos e da ®tica crist«ò, define sua atuação na área dos serviços educacionais 

pelas funções de ensino, extensão e iniciação à pesquisa com o escopo final da formação de 

profissionais competentes e éticos, indispensáveis ao fortalecimento da sociedade.  

A relação da Missão Institucional e a área de atuação da IES se consubstanciam numa 

formação humana e cristã, por meio da produção de conhecimentos técnico-científicos, 

articulados a um planejamento subsidiado em indicadores que levam em consideração aspectos 

regionais, nacionais e globais, bem como, por indicadores sociais, políticos, econômicos, 

tecnológicos e culturais expressos em sua missão institucional, nos seus valores e em sua visão 

de futuro. 

Para tanto, a Instituição investe em um processo de ensino e de aprendizagem que forma 

os estudantes através do desenvolvimento de habilidades que atendam às necessidades e 

expectativas do mundo do trabalho e da sociedade, com competência para intervir em suas áreas 

de atuação através de uma consciência mais profunda do ser humano, para além do mundo do 

trabalho. Para alcançar esse objetivo, a Instituição promove a educação superior integrando 

ensino às atividades de extensão e iniciação cientifica, visando à formação de sujeitos éticos, 

empreendedores e comprometidos com o autoconhecimento, a transformação social, cultural, 

política e econômica da região, estando cientes, também, das suas responsabilidades 

ambientais. 
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A expansão e o amadurecimento da Instituição denotam a consequência de uma história 

e experiências proporcionadas por ações planejadas no PDI 2016-2020, cujos desafios lançados 

foram cumpridos graças ao respaldo e sustentáculos financeiros promovidos pela Mantenedora. 

Agora, a FCRN lança novas metas que nortearão o próximo quinquênio do PDI com propostas 

que compreenderão o fortalecimento e a renovação de compromissos firmados, assim como, o 

estabelecimento de novos objetivos que ampliem o seu alcance social, econômico, cultural e 

regional. As políticas institucionais e as autoavaliações institucionais foram utilizadas como 

parâmetros para estabelecer as metas e o plano de ação direcionadas para o ensino, extensão, 

iniciação à pesquisa, infraestrutura física, gestão acadêmico-administrativa e atendimento 

discente. 

Face à experiência adquirida pelo enfrentamento dos desafios impostos ao longo da 

vigência do último PDI (2016-2020) e mantendo-se firmemente alinhada aos propósitos 

norteadores de sua missão institucional, a evolução da FCRN foi criteriosamente planificada e 

desdobrada em objetivos a contemplar o período de 2020 a 2024. Estão apresentadas, a seguir, 

as Metas definidas como prioritárias para o próximo quinquênio do PDI. 

 

2.4.1 Metas de Ensino 

 

¶ Ampliar a oferta de cursos de graduação e de pós-graduação lato sensu de modo a 

atender às demandas sociais e às necessidades do mercado de trabalho e da região e 

que otimize a capacidade instalada da Instituição; 

 

¶ Atualizar permanentemente os Projetos Pedagógicos dos cursos de graduação, 

verificando a sintonia dos perfis de conclusão com as peculiaridades locais e regionais, 

bem como com as diretrizes curriculares nacionais, mediante aprovação do Núcleo 

Docente Estruturante ï NDE; 

 

¶ Estabelecimento de novos convênios com entidades de Classe, com vistas a fortalecer, 

os cursos de graduação na perspectiva teoria-prática. 

Ação 

Cronograma de implantação 

 

2020 

 

2021 

 

2022 

 

2023 

 

2024 
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Implantar o Curso de graduação presencial de 

Pedagogia. 
   X  

Implantar o Curso de graduação presencial de 

Enfermagem. 
   X  

Implantar o Curso de graduação presencial de 

Medicina. 
    X 

Implantar 8 novos cursos de pós-graduação lato 

sensu. 
 

X X X X 

Fortalecer o modelo pedagógico institucional, 

fundamentado numa formação baseada em 

competências, através do princípio da 

interdisciplinaridade, a partir de metodologias 

ativas de ensino. 

 

X 

 

X 

 

X 

 

X 

 

X 

Implantar o Núcleo de Cuidado em Saúde Dom 

João Costa, com vistas aos estágios de 

Fisioterapia, Psicologia e Nutrição, além de 

outros cursos que sejam autorizados na vigência 

do PDI. 

 X    

Implantar o Núcleo de Práticas Jurídicas e 

Empresariais Pe. Sátiro Cavalcanti Dantas para 

a realização dos estágios em Direito, 

Administração e Ciências Contábeis. 

 X    

Implantar a Cozinha Pedagógica para a 

realização das práticas dos cursos de 

Gastronomia e Nutrição. 

    X 

Desenvolver projeto para diversificação e 

ampliação dos serviços oferecidos pela 

Biblioteca. 

X X X X X 

Fortalecer o Programa Institucional de 

Monitoria e ampliar o Programa Institucional de 

Nivelamento Acadêmico com mais 2 

disciplinas, além de Leitura e Produção Textual 

e Matemática já existentes.  

X X X X X 

Celebrar 10 novos convênios e parcerias com 

entidades locais, nacionais e/ou internacionais 

para ações interinstitucionais em nível lato e/ou 

stricto sensu e outros, buscando atender às 

demandas internas e externas. 

X X X X X 

Garantir que conste nas ementas dos cursos de 

graduação as Diretrizes para a Educação das 

Relações Étnico-Raciais e Cultura Afro-

brasileira e Indígena, Educação Ambiental e 

Direitos Humanos. 

X X X X X 

Acompanhar a aplicação das metodologias que 

favoreçam à articulação entre as áreas básicas e 

profissionalizantes dos currículos, de forma a 

garantir a relação teoria-prática e o 

desenvolvimento da dimensão vertical dos 

currículos de graduação. 

X X X X X 
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Implantar o Centro de Aprendizagem para a 

leitura e produção de textos, pesquisa científica 

e de técnicas de autoaprendizado. 

X X X X X 

 

2.4.2 Metas de Extensão 

 

¶ Regulamentar e Consolidar as práticas de extensão de forma integrada ao ensino. 

 

¶ Implementar e fortalecer Programas, Projetos e ações do Núcleo de Responsabilidade 

Social e do Núcleo de Inclusão e Acessibilidade que contemplem temáticas sobre o 

Desenvolvimento Econômico e Social, Inclusão Social; Promoção dos Direitos 

Humanos e Igualdade Étnico-Racial; Socioambiental. 

Ação 

Cronograma de implantação 

 

2020 

 

2021 

 

2022 

 

2023 

 

2024 

Implementar atividades de extensão em todas as 

Estruturas Curriculares dos cursos de 

graduação, voltadas ao atendimento de 

necessidades e interesses da comunidade interna 

e externa da instituição, através da oferta de 

cursos que  aumentem as oportunidades 

oferecidas aos docentes e discentes, a partir do 

diagnóstico de demanda de órgãos, empresas, 

profissionais e comunidade em geral. 

 X X X X 

Implementar estratégias para a difusão das 

linhas institucionais de Extensão junto à 

comunidade interna e externa. 

X X X X X 

Institucionalizar as atividades de extensão 

extracurriculares através da oferta de, pelo 

menos, um projeto de extensão por curso com 

vistas a oportunizar experiências que atendam 

interesses da comunidade e que contribuam para 

a formação profissional do aluno 

X X X X X 

Implementar 10 novos cursos de extensão que 

atendam interesses da comunidade e que 

contribuam para a formação profissional do 

aluno. 

X X X X X 

Consolidar intercâmbios e ações de mútua 

cooperação com instituições diversas, por meio 

de convênios, favorecendo a dinamização de 

atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

X X X X X 
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Ampliar ações de incentivo e apoio à cultura 

através do Projeto dia D Cultural e Coral 

Angelus no ambiente interno da Instituição e 

com o envolvimento de aluno, professor, 

funcionário e comunidade. 

X X X X X 

Ampliar a realização de eventos e oferta de 

serviços especializados mediante o uso de 

ambientes da FCRN, como laboratórios, 

escritórios modelos e também através da 

realização de congressos, feiras, entre outros, 

promovendo a articulação de atividades de 

ensino-extensão, da Faculdade-comunidade e a 

otimização da capacidade instalada desses 

espaços. 

X X X X X 

Criar mecanismos de difusão das experiências 

extensionistas da FCRN, como a organização de 

uma Mostra de Extensão e Responsabilidade 

Social com publicação anual de coletânea das 

produções acadêmicas dos docentes e discentes 

da Instituição oriunda das atividades 

extensionistas, das produções das eventuais 

Bases de Pesquisa e dos Trabalhos de 

Conclusão de Curso. 

X X X X X 

Consolidar as práticas do Núcleo de 

Responsabilidade Social com caráter de 

promover a articulação ensino-extensão, através 

de programas, projetos e ações de 

responsabilidade social que contemplem 

temáticas sobre Desenvolvimento Econômico e 

Social, Inclusão Social, Promoção dos Direitos 

Humanos e Igualdade Étnico-Racial, Educação 

Ambiental, Apoio à Memória e ao Patrimônio 

Cultural. 

X X X X X 

 

2.4.3 Metas de Iniciação à Pesquisa 

 

¶ Fortalecer a iniciação científica, instigando o desenvolvimento da pesquisa em torno de 

linhas de pesquisa institucionais. 

Ação 

Cronograma de implantação 

 

2020 

 

2021 

 

2022 

 

2023 

 

2024 

Realizar anualmente o Congresso Nacional de 

Ciência e Educação (CONCED). 
X X X X X 
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Desenvolver projetos de pesquisa aplicada e 

pesquisas pedagógicas, observando as linhas 

definidas pela Instituição. 

X X X X X 

Adotar estratégias para difundir as linhas 

institucionais de pesquisa, junto às comunidades 

interna e externa. 

X X X X X 

Ampliar o Programa Institucional de Iniciação 

Científica. 
X X X X X 

Elaborar projetos e desenvolver pesquisas voltadas 

para o desenvolvimento científico-tecnológico. 
X X X X X 

Implementar a Revista Acadêmica Omnis Sapicientia 

com registro de ISSN, e futuramente qualificação 

junto à CAPES. 

X X X X X 

Incentivar a busca de recursos externos para o 

desenvolvimento de projetos de iniciação científica, a 

exemplo do PIBIC. 

X X X X X 

Adotar estratégias junto aos professores, alunos e 

funcionários, para incentivar a pesquisa e a produção 

científica com ênfase na publicação de trabalhos de 

cunho científico no Congresso nacional de Ciência e 

Educação, bem como em outros eventos, quer sejam 

em nível local, nacional e/ou internacional. 

X X X X X 

 

2.4.4 Metas de Infraestrutura e Instalações Acadêmicas 

 

¶ Avaliar permanentemente a infraestrutura com a devida ampliação do espaço físico e 

instalações acadêmicas com vistas a garantir a efetividade da missão e dos objetivos 

institucionais. 

Ação 

 

Cronograma de implantação 

 

2020 

 

2021 

 

2022 

 

2023 

 

2024 

Manter o acervo da Biblioteca atualizado, e 

atendendo ao plano de implantação dos cursos de 

graduação, de pós-graduação e dos programas de 

extensão e pesquisa de forma continuada. 

X X X X X 

Construir o Núcleo de Cuidado em Saúde Dom 

João Costa, com vistas aos estágios de Fisioterapia, 

Psicologia e Nutrição, além de outros cursos que 

sejam autorizados na vigência do PDI. 

X     

Construir o Núcleo de Práticas Jurídicas e 

Empresariais Pe. Sátiro Cavalcanti Dantas para a  X    
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realização dos estágios em Direito, Administração 

e Contabilidade. 

Expandir o espaço físico com a construção de mais 

20 salas de aulas. 
   X X 

Instalar mais dois Laboratórios de Informática, 

sendo um com característica itinerante (móvel) 
X 

 

 
X 

 

 
 

Atualizar, constantemente, o parque de 

informática, atendendo às demandas 

administrativas e de implantação dos cursos. 

X X X X X 

Avaliar, constantemente, o espaço físico existente 

e adaptá-lo às necessidades das pessoas com 

deficiência. 

X X X X X 

 

2.4.5 Metas de Gestão acadêmica-administrativa  

 

¶ Fortalecer o Programa de Avaliação Institucional. 

 

¶ Desenvolver o Projeto de Capacitação em Gestão Acadêmica para os gestores da 

FCRN. 

Ação 

 

Cronograma de implantação 

 

2020 

 

2021 

 

2022 

 

2023 

 

2024 

Garantir a participação permanente dos 

representantes dos diferentes segmentos 

institucionais na Gestão da FCRN através dos 

órgãos colegiados. 

X X X X X 

Garantir a Política de Capacitação Docente e de 

Técnicos Administrativos, abrangendo os 

integrantes de cada uma das representações 

funcionais, como participação de cursos, Semana 

Acadêmica promovida pela IES, pós-graduação 

Lato e Stricto Sensu e demais capacitações. 

X X X X X 

Aperfeiçoar, permanentemente, o Programa de 

Avaliação Institucional para assegurar o contínuo 

aprimoramento da gestão administrativo-

acadêmica. 

X X X X X 

Garantir a efetividade do Plano de Cargos e 

Carreira Docente e de Pessoal Técnico-

Administrativo. 

X X X X X 
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Atualizar, permanentemente, o portal e demais 

veículos de comunicação da Instituição com a 

comunidade. 

X X X X X 

Manter, em todos os cursos oferecidos, 

Coordenadores de Curso que atendam às 

exigências dos padrões de qualidade quanto à 

titulação e ao regime de trabalho bem como ao 

perfil institucional de liderança acadêmica. 

X X X X X 

Ampliar a oferta de atividades esportivas para 

alunos, professores e técnico-administrativos. 
X X X X X 

Estimular, permanentemente, a produção 

intelectual dos docentes e discentes, firmando 

convênios e intercâmbios para a publicação dos 

trabalhos, bem como, por meio da Revista 

Institucional. 

X X X X X 

Fortalecer o programa de atualização do corpo 

docente, de forma articulada com o Programa de 

Avaliação Institucional. 
X X X X X 

Compor o quadro de professores sempre superando 

as exigências do MEC em relação à titulação de 

Mestres e Doutores. 
X X X X X 

Implantação do processo de avaliação de 

desempenho do corpo técnico-administrativo, 

como parte integrante do Programa de Avaliação 

Institucional. 

X X X X X 

 

2.4.6 Metas de Atendimento Discente 

 

¶ Ampliar assistência administrativa e educacional aos discentes, bem como a 

participação em programas e cursos de extensão. 

Ação 

 

Cronograma de implantação 

 

2020 

 

2021 

 

2022 

 

2023 

 

2024 

Ampliar a oferta do apoio pedagógico através do 

de Apoio Psicopedagógico, para recuperação 

contínua de conteúdos programáticos, em 

horário compatível com as necessidades Núcleo 

dos alunos, garantindo suporte psicopedagógico 

individual e coletivo. 

X X X X X 

Consolidar e garantir a efetividade das ações do 

Núcleo de Inclusão e Acessibilidade da 
X X X X X 
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Instituição com o objetivo de promover 

acessibilidade atitudinal, arquitetônica, 

pedagógica, digital, comunicacional. 

Manter atualizado o Plano de Ação que define 

estratégias para a manutenção de baixos níveis 

de evasão e repetência. 

X X X X X 

Consolidar mecanismos de incentivos à 

produção intelectual dos discentes. 
X X X X X 

Criar e implementar um Programa de 

Desenvolvimento de Líderes com os 

representantes de turma. 

 X X X X 

Incentivar a instalação de Centros Acadêmicos - 

CA e estimular a permanência dos CA já ativos. 
X X X X X 

Regulamentar procedimento de incentivo à 

participação do egresso nos cursos de pós-

graduação e de extensão oferecidos pela FCRN. 

X X X X X 

Instituir um Fórum de Egressos da FCRN, 

fortalecendo o vínculo do ex-aluno com a 

Instituição e desta com o mercado de trabalho. 

 X X X X 

Garantir a continuidade dos programas de 

acolhimento de ingressantes, a exemplo do 

Trote Solidário. 

X X X X X 

Divulgar, permanentemente, formas de acesso à 

prestação de serviços e programas de ação 

social. 

X X X X X 
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3 IMPLANTAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DA IES E DOS CURSOS 
 

 

O projeto concebido para o Ensino da Faculdade Católica do Rio Grande do Norte 

(FCRN), fundamenta-se na formação humanística e cristã do aluno, tratando-a por meio de 

propostas curriculares que abordem o desenvolvimento de conteúdos e habilidades técnicas 

específicas, associado à construção de competências e valores que harmonizam com a 

concepção da dignidade da pessoa humana. Todos estes aspectos estão articulados à inserção 

regional e às demandas do mercado e da sociedade.  

 

3.1 CURSOS DE GRADUAÇÃO 

 

O Ensino da Graduação na FCRN é destinado a candidatos portadores de certificado de 

conclusão do Ensino Médio, que venham a obter classificação em processo seletivo para 

formação profissional em nível superior. Esta formação confere o grau por meio de diploma de 

graduação ao aluno que integralize o currículo do curso. 

Os Projetos Pedagógicos desenvolvidos pela FCRN por meio de cursos com formação 

para bacharelados, licenciaturas e tecnólogos, voltam-se para a construção do conhecimento 

científico, técnico e cultural, capacitando o indivíduo para atuar frente ao dinamismo do 

mercado e do mundo do trabalho e às constantes mudanças sociais, a fim de torná-los aptos ao 

convívio com as multiplicidades contextuais da prática profissional e ao desenvolvimento de 

habilidades, competências e compromissos éticos e cristãos.  

Os Projetos Pedagógicos dos Cursos estão centrados no desenvolvimento das demandas 

regionais e das potencialidades dos alunos, valorizando e estimulando o empreendedorismo, a 

liderança, a comunicação interpessoal entre os vários atores do processo acadêmico, e, também 

a capacidade criativa e inovadora na trajetória da construção da formação profissional por meio 

de práticas pedagógicas diversificadas. 

Os fundamentos norteadores dos Projetos Pedagógicos estão apresentados a seguir: 

 

a) Flexibilidade curricular; 

b) Integração da extensão e da pesquisa como instrumento de fortalecimento do processo 

de ensino-aprendizagem; 

c) Planejamento interdisciplinar; 
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d) Atenção ao desenvolvimento das habilidades e competências específicas necessárias ao 

desempenho profissional, por meio do exercício de práticas pedagógicas que valorizem 

as vivências dos alunos;  

e) Implementação de estratégias de apoio ao discente por meio de ações de acolhimento e 

permanência, acessibilidade metodológica e instrumental, monitoria, nivelamento, 

intermediação e acompanhamento de estágios não obrigatórios remunerados, assim 

como, apoio psicopedagógico; 

f) Articulação dos conteúdos e práticas curriculares e extracurriculares com as 

necessidades locais e regionais; 

g) Desenvolvimentos de metodologia que atende à acessibilidade metodológica e à 

autonomia do discente através de práticas pedagógicas inovadoras, embasadas em 

recursos que propiciam aprendizagens diferenciadas. 

 

Cursos de Graduação Existentes 

 

Os cursos de graduação em funcionamento são: 

 

 

CURSO 

 

GRAU 

 

VAGAS 

 

ATO REGULATÓRIO  

ADMINISTRAÇÃO BACHARELADO 120 

Autorização: 

Portaria nº 1019 de 27/09/2017, 

publicada no DOU em 28/09/2017, 

seção 1, p. 45. 

CIÊNCIAS 

CONTÁBEIS 
BACHARELADO 100 

Autorização: 

Portaria nº 768 de 01/12/2016, 

publicada no DOU em 02/12/2016, 

seção 1, p. 22. 

DIREITO BACHARELADO 150 

Autorização: 

Portaria nº 513 de 19/07/2018, 

publicada no DOU em 24/07/2018, 

seção 1, p. 165. 

FISIOTERAPIA BACHARELADO 150 

Autorização: 

Portaria nº 769 de 01/12/2016, 

publicada no DOU em 02/12/2016, 

seção 1, p. 24. 

GASTRONOMIA TECNÓLOGO 100 

Autorização: 

Portaria nº 1019 de 27/09/2017, 

publicada no DOU em 28/09/2017, 

seção 1, p. 47. 

NUTRIÇÃO BACHARELADO 120 Autorização: 
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Portaria nº 1.253 de 07/12/2017. 

PSICOLOGIA 

BACHARELADO 

E 

LICENCIATURA 

150 

Autorização: 

Portaria nº 768 de 01/12/2016, 

publicada no DOU em 02/12/2016, 

seção 1, p. 22. 

TEOLOGIA BACHARELADO 40 

Autorização: 

Portaria nº 839, de 25/06/2009, 

publicada no DOU em 26/06/2009 

 

Reconhecimento: 

Portaria nº 69, de 29/01/2015, 

publicada no DOU de 30/01/2015. 

 

Renovação de Reconhecimento: 

Portaria nº 268 de 03/04/2017, 

publicada no DOU em 04/4/2017, 

seção 1, p. 81-90. 

 

Renovação de Reconhecimento: 

Portaria n 206 de 25/06/2020, 

publicação no DOU nº 128 em 

7/7/2020, seção 1. 

 

 

Cursos de Graduação Propostos 

 

A seguir, apresenta-se um quadro demonstrativo dos cursos de graduação cujos projetos 

serão desenvolvidos durante a vigência do PDI: 

 

CURSO GRAU  

ENFERMAGEM Bacharelado 

MEDICINA Bacharelado 

PEDAGOGIA Licenciatura 

 

3.2 CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU 

 

Os Cursos de Pós-graduação lato sensu implantados na FCRN, para portadores de 

diploma de graduação, atendem aos requisitos exigidos em cada caso específico e destinam-se 
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à formação de especialistas pelo aprimoramento e/ou ampliação dos estudos superiores em 

áreas específicas do conhecimento e/ou por treinamento em técnicas especializadas. 

O Programa de Pós-Graduação busca articulação com os Projetos Pedagógicos dos 

cursos de Graduação, áreas correlatas e demandas locais e regionais, com o propósito da 

verticalização do ensino e fortalecimento das linhas de pesquisa e de extensão. 

Os principais fundamentos do Programa de Pós-Graduação são: 

 

a) oportunidade de educação continuada aos profissionais com atuação no mercado e 

egressos dos cursos da FCRN, ampliando as possibilidades de empregabilidade e 

competitividade; 

b) ampliação da capacidade de investigação científica e da produção intelectual articulada 

com as outras modalidades de ensino; 

c) permanente sintonia com as demandas de mercado, refletida na definição da oferta dos 

cursos e na vocação econômica da região. 

 

Cursos de Pós-graduação - Oferta atual 

 

PÓS-GRADUAÇÃO  

AUDITORIA E PLANEJAMENTO TRIBUTÁRIO 

DIREITO CANÔNICO 

DIREITO CONSTITUCIONAL E TRIBUTÁRIO 

DIREITO CRIMINAL E PROCESSO PENAL 

DIREITO PREVIDENCIÁRIO 

EDUCAÇÃO INCLUSIVA E PSICOMOTRICIDADE 

FISIOTERAPIA EM UTI: ADULTO, PEDIÁTRICO E NEONATAL 

NEUROPSICOLOGIA 

PSICOLOGIA ORGANIZACIONAL 
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Cursos de Pós-graduação - Oferta futura 

 

PÓS-GRADUAÇÃO  

AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA E PSICODIAGNÓSTICO 

DIREITO PROCESSUAL CIVIL 

FISIOTERAPIA TRAUMATO ORTOPÉDICA E ESPORTIVA 

ILUMINAÇÃO, DESIGN DE INTERIORES E PAISAGISMO 

LIDERANÇA E GESTÃO ORGANIZACIONAL 

MBA EM GESTÃO CONTÁBIL E FISCAL 

PSICOPEDAGOGIA: TEORIA E PRÁTICA CLÍNICA E INSTITUCIONAL 

TEOLOGIA BÍBLICA E INTERPRETAÇÕES 

TERAPIA COGNITIVA COMPORTAMENTAL 

 

3.3 CURSOS DE EXTENSÃO 

 

Os Cursos de Extensão da FCRN se propõem à oferta de cursos de educação 

profissional, de atualização e aprofundamento de estudos temáticos e/ou profissionalizantes. 

Eles são planejados com o objetivo de socializar os conhecimentos e técnicas de trabalhos 

desenvolvidos pela Faculdade com a sociedade, por esta razão é parte da Política de extensão 

universitária, uma vez que promove a integração entre os vários segmentos da Instituição e 

destes com a comunidade externa. 

A extensão universitária é parte do processo educativo, cultural e científico que articula 

o Ensino e a Pesquisa, sendo um importante espaço de formação e aproximação entre a 

universidade e a sociedade, direciona-se para as comunidades interna e externa, independente 

de nível de instrução, com vistas à divulgação e atualização de conhecimentos e técnicas 

específicas nas diversas áreas do conhecimento científico e cultural. 

A FCRN define a oferta de curso de extensão com base nos seguintes fundamentos: 
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a) Integração da Faculdade com setores da comunidade local ou regional, atendendo as 

suas demandas; 

b) Articulação efetiva com o ensino, por meio do aproveitamento dos cursos ofertadas 

como atividades complementares para integralização curricular; 

c) Ênfase na prestação de serviço e na participação da comunidade acadêmica em 

demandas sociais; 

d) Aperfeiçoamento e atualização continuada dos egressos. 

 

Cursos de Extensão ofertados 

 

CURSOS DE EXTENSÃO 

Psicopedagogia Catequética 

Liturgia 

Ministro Extraordinário da Sagrada Eucaristia 

 

Cursos de Extensão ofertas futuras 

 

CURSOS DE EXTENSÃO 

Cozinha Italiana ï Risotos 

Home Care 

Introdução Alimentar para Pais e Cuidadores 

Introdução à Panificação 

Oficina - Dietas Restritivas 

Personal Diet 

Rotulagem de Alimentos - Legislação e Prática 

Suplementação para desempenho físico 
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4 PROJETO PEDAGÓGICO  INSTITUCIONAL  (PPI) 
 

 

4.1 ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA  

 

O processo educacional empreendido pela FCRN ultrapassa o caráter tecnicista ï 

limitado ao mercado ï para alcançar a esfera do desenvolvimento humano. Isso pressupõe 

formar cidadãos e cidadãs com competência técnica e política para viver de forma ética, 

solidária e participativa. 

Assim, o ensino é mais que o desenvolvimento de competências e habilidades para o 

exercício de uma profissão. Antes, é um processo que, pressupondo a efetivação de 

aprendizagens requer a interação entre alunos e docentes; um equilíbrio entre o aprendizado de 

saberes, técnicas e tecnologias; o aprendizado do que é essencial à vida humana, mediante 

situações que ponham em confronto a pluralidade de ideias, de valores e de culturas, 

estimulando-se o respeito à diversidade, o espírito de curiosidade e a autonomia intelectual do 

estudante.  

Sob esse prisma, a aprendizagem, essencialmente dinâmica, pressupõe um aluno 

envolvido afetiva e intelectualmente com seu curso, com seus estudos, com suas práticas. Em 

síntese, é ele próprio o sujeito da sua aprendizagem. 

A organização didático-pedagógica pensada pela FCRN contempla, pois, os 

desdobramentos para a efetivação das políticas institucionais relativas ao ensino, à pesquisa e à 

extensão e abrange as diretrizes e as práticas pedagógicas; a interdisciplinaridade; inovações 

pedagógicas; seleção de conteúdos; organização curricular; o perfil geral dos egressos; as 

atividades de prática profissional, estágios e complementares; trabalho de conclusão de curso; 

e processo de avaliação de conhecimento. 

 

4.1.1 Diretrizes Pedagógicas 

 

As diretrizes pedagógicas gerais que orientam todos os cursos de graduação da FCRN 

são as seguintes:  

 

a) Metodologias de ensino criativas e inovadoras que promovam o desenvolvimento de 

competências e habilidades requeridas na formação integral do educando; 
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b) Avaliação formativa e continuada da aprendizagem, onde o professor exerce muito mais o 

papel de orientador que busca despertar as potencialidades do educando, minimizando as 

avaliações quantitativas centradas meramente na acumulação de informações de cunho 

teórico-doutrinário; 

c) Desenvolvimento de Atividades Complementares destinadas a trabalharem aspectos 

interdisciplinares na formação do aluno, e a oferecerem oportunidades de ampliação dessa 

formação, em áreas afins; 

d) Teoria e prática promovida e incentivada, em todas as ações pedagógicas; 

e) Assistência e atendimento ao educando, durante toda a vida acadêmica, ao lado de oferta de 

ensino de qualidade; 

f) Integração do educando à comunidade social por meio de programas e ações de iniciação 

científica, extensão, ações de responsabilidade social e de prevenção do meio ambiente, na 

perspectiva da sustentabilidade. 

 

4.1.2 Interdisciplinaridade 

 

O Projeto Pedagógico dos Cursos da FCRN tem o enfoque na interdisciplinaridade, que 

procura estabelecer ligações de complementaridade, convergência e interconexões, todas 

necessárias ao processo de construção do conhecimento científico, na busca de eliminar a 

departamentalização do saber e possibilitar uma visão crítica e global da sociedade. 

A FCRN, orientada por uma visão interdisciplinar, concebe a sua organização didático-

pedagógica a partir do avanço da visão restrita de mundo para a compreensão da complexidade 

da realidade e reconhece assim que, todo o conhecimento é igualmente importante. Neste 

sentido, promove a integração do ensino com a pesquisa e estimula a extensão por meio de 

ações factíveis e razoáveis ao seu universo de aplicação. 

A proposta interdisciplinar é indispensável para se aplicar no processo de educação, uma 

vez que dela pode-se desvelar ao homem a visão do todo e a desenvolver o senso crítico e a 

criatividade. Sabendo que a interdisciplinaridade estabelece ligações de complementaridade, 

convergência, interconexões necessárias ao processo de construção do conhecimento científico, 

enfoque holístico, que eliminaria a departamentalização do saber e possibilita uma visão crítica 

e global da sociedade, foi institucionalizado o ñProjeto Integraò, que corresponde a uma nova 

consciência da realidade, uma nova maneira de pensar, e resulta num ato de troca, de 
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reciprocidade e principalmente de integração entre diferentes áreas do conhecimento, 

objetivando inovação e, ainda, a superação da fragmentação do ensino. 

 

4.1.3 Inovações Pedagógicas  

 

As práticas acadêmicas mantêm um encadeamento lógico e atualizado das diversas 

unidades curriculares que compõem a estrutura curricular dos cursos, buscando promover 

discussões que visam aos ajustes e à atualização dos planos de ensino e aprendizagem e dos 

programas das disciplinas dentro de uma abordagem interdisciplinar, atendendo aos objetivos 

e ao perfil de cada curso.  

Ao escolher as estratégias de ensino, sugere-se que elas sejam as mais diversificadas 

possíveis, que privilegiem mais o raciocínio que a memória, que seja instrumento a favor da 

interação entre o professor e o aluno, aluno e aluno, em busca da construção de conhecimentos 

coletivos. Para isto, os conteúdos devem sempre ser tratados de forma contextualizada, de modo 

a que o conhecimento possa ser relacionado com a prática e com a experiência. Desse modo, a 

Coordenação sensibilizará sempre o corpo docente de maneira que na seleção de metodologias, 

alunos e professores tenham a oportunidade de vivenciar a cidadania e promover a criticidade 

em todos os conteúdos previstos para os cursos. Neste contexto, as situações de trabalho são 

extremamente relevantes para a contextualização, razão pela qual dar-se-á preferência por 

docentes que unam a academia com a experiência prática do curso. 

A flexibili zação dos currículos está presente em todos os cursos de forma a proporcionar 

ao aluno a maior medida possível de autonomia na sua formação acadêmica, inserindo uma 

carga horária de atividades complementares que o discente possa escolher como integralizar de 

acordo com a área profissional a seguir e que permitem o reconhecimento de atividades 

enriquecedoras e complementadoras do perfil do egresso; a inclusão de unidades curriculares 

optativas em todas as estruturas curriculares que visa garantir ao aluno uma margem de escolha 

quanto aos conhecimentos, competências e habilidades que deseja construir em seu processo 

de formação, garantindo assim uma formação ligada à realidade do mercado onde está inserido; 

redução dos pré-requisitos possibilitando maior fluidez e dinamização no percurso acadêmico.  

As metodologias ativas foram implantadas sob a égide do último quinquênio do PDI e 

estão em constante disseminação das atuais práticas pedagógicas da IES. São conceituadas 

como um conjunto de métodos e técnicas de ensino/aprendizagem centradas no aluno que 

aponta para a mobilização dos discentes na construção de seu processo de aprender a aprender, 



 

38 
 

aprender a ser, aprender a conhecer. Nesse sentido, as metodologias ativas configuram-se como 

ferramentas importantes na articulação de saberes e práticas. A seguir estão descritas algumas 

pr§ticas metodol·gicas que comp»em os PPCôs dos cursos da FCRN. 

 

¶ O estudo de caso: é um instrumento norteador da sistematização do processo de 

implementação da problematização, na medida em que propicia ao discente a reflexão 

constante sobre a realidade estudada. Estes estudos de caso podem ser aplicados a 

apenas uma disciplina, como também ser construído englobando todas as disciplinas do 

semestre em caráter interdisciplinar. 

¶ Aulas práticas laboratoriais possibilitam a realização de treinos de habilidades e de 

simulação de realidade, permitindo ao aluno realizar experiências supervisionadas pelo 

professor e compreender significativamente o conteúdo ministrado.  

¶ A simulação, como técnica de ensino, também se fundamenta em princípios do ensino 

baseado em tarefas e se utiliza da reprodução parcial ou total dessas tarefas em um 

cenário realístico controlado. A progressão das técnicas procura respeitar as 

características de aprendizado do aluno, o qual é exposto a uma situação prática, 

devendo exercer um papel ativo na aproximação dos conceitos, habilidades, 

competências e atitudes necessários à compreensão e à resolução dos problemas. Nesse 

arco se trabalha: a observação da realidade (problema), pontos-chaves, teorização, 

hipóteses de solução, aplicação à realidade (prática). 

¶ As práticas integradas são instrumentos que farão parte desse processo de 

sistematização da simulação, uma vez que, possibilitará a aplicação da simulação 

consorciada a outros conhecimentos e que permitirá aos alunos visualizarem a prática 

de forma mais complexa, integrada e dinâmica. Todo o processo de sistematização 

metodológica contemplado nos PPCs deve ser consubstanciado com ferramentas de 

caráter participativo.  

 

Ressalte-se que nas perspectivas pedagógicas dos cursos da FCRN, os aspectos 

metodológicos ultrapassam os limites da sala de aula e possibilitam a constituição da autonomia 

de aprendizado. Desta forma, são diversos os cenários de aprendizagem e cada vez mais 

integrada e complementar a relação ensino-pesquisa-extensão, evidenciada através do incentivo 

ao desenvolvimento de projetos de extensão junto à comunidade, o incentivo às produções 

científicas, assim como a participação em congressos e eventos e também a prestação de 
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serviços de monitoria por parte do corpo discente. Atividades estas constantemente viabilizadas 

aos acadêmicos, como estratégia para propiciar aos alunos a oportunidade de aplicar os 

conhecimentos teóricos adquiridos na resolução de problemas práticos evidenciados em 

cenários controlados e na realidade enfrentada.   

Para isso, as visitas técnicas e as aulas de campo também constituem excelente 

oportunidade para consolidação dos conceitos teóricos apresentados em aulas expositivas, pois 

os desenvolvimentos destas atividades possibilitam a capacitação dos alunos para 

desempenharem responsavelmente as atividades profissionais com uma visão crítica e holística 

sobre as questões pertinentes à área do curso e à realidade do mercado de trabalho. 

Busca-se, então, definir e articular as contribuições das distintas áreas do conhecimento 

de forma a implementar práticas pedagógicas inovadoras, que intensificam e ampliam os 

questionamentos normalmente conduzidos em sala de aula. A IES acredita que o oferecimento 

de um currículo atualizado, flexível, abrangente e dinâmico permite que os futuros profissionais 

ingressem no mercado de trabalho com habilidade para reconhecer demandas emergentes e para 

formular respostas profissionais competentes frente aos problemas encontrados. 

 

4.1.4 Seleção de Conteúdos 

 

Na FCRN os conteúdos curriculares são selecionados tendo em vista o perfil do egresso 

e as competências e habilidades a serem desenvolvidas, observadas as especificidades de cada 

área e as Diretrizes Curriculares Nacionais de cada curso. Nessa seleção, deverão ser 

observados alguns critérios gerais, dentre os quais cabe destacar:  

 

a) Relevância social, com vistas a contribuir para o atendimento às necessidades e 

condições locais e regionais, guardando-se sua inserção no contexto nacional e 

internacional, bem como, considerando as expectativas dos diferentes segmentos sociais 

no que se refere à atuação dos profissionais da área; 

b) Atualidade, caracterizada pela incorporação de novos conhecimentos produzidos e pela 

releitura sistemática dos disponíveis, com referência a padrões locais, regionais, 

nacionais e internacionais do avanço científico-tecnológico e à universalidade do 

conhecimento; 

c) Potencialidade para o desenvolvimento intelectual autônomo dos estudantes, 

permitindo-lhes lidar com mudanças e diversidades tecnológicas, sociais, econômicas, 
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ambientais e culturais, e a busca, avaliação e seleção crítica de novas informações em 

diversificadas fontes; 

d) Interdisciplinaridade no desenvolvimento dos conteúdos, possibilitando a abordagem 

do objeto de estudos sob diversos olhares, incluindo a perspectiva da análise teórica, de 

questões contemporâneas e da dimensão sociocultural; 

e) Conteúdos estruturantes dos diferentes campos de conhecimento, com maiores 

possibilidades de integração horizontal entre as diferentes áreas de estudos e integração 

vertical, passíveis de organizar a aprendizagem do discente em níveis crescentes de 

complexidade. 

 

As atividades de pós-graduação devem ser realizadas em sintonia com a graduação, não 

somente voltadas a contribuir para a melhoria desse nível de ensino, mas também para despertar 

o interesse dos graduandos pela investigação científica.  

O currículo integrado e flexível estimulado na FCRN incentiva atividades de 

autodesenvolvimento e oferece oportunidades de transformação do saber estabelecido, 

concentrando-se em conteúdos significativos que possibilitam a aquisição de habilidades e de 

atitudes como parte mais importante do processo educacional, que devem ser trabalhadas em 

momentos de interação teoria-prática, nas atividades específicas de treinamento, projetos 

comunitários, ultrapassando os limites da informação pela informação e possibilitando ao 

futuro profissional reconhecer a forma de buscar e avaliar essa coleta de dados, 

contextualizando-a e tornando-a relevante para as relações sujeito-mundo. 

A sistematização do conhecimento deve possibilitar o desenvolvimento de temas 

geradores que permitam uma visão holística do conhecimento, a construção de competências e 

a formação do pensamento científico. 

A oferta de unidades curriculares ocorre em blocos semestrais de forma a atender aos 

objetivos e à concepção interdisciplinar.  

Os temas transversais que objetivam a preparação para o exercício pleno da cidadania, 

também trabalhados nas unidades curriculares dos projetos de todos os cursos, permitem 

discutir conceitos e valores que permeiam a formação humana ï ética, responsabilidade social, 

educação ambiental, educação em direitos humanos, relações étnico-raciais e história e cultura 

afro-brasileira e africana, diversidade cultural e formação política. A oferta da unidade 

curricular em todos os cursos da Graduação e Pós-gradua­«o a disciplina ñEduca­«o e 
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Humaniza­«o: po®tica da condi­«o humanaò, cuja ementa reflete o perfil da Institui­«o, 

institucionaliza a discussão destes temas. 

Ainda com a finalidade de dialogar com os conteúdos das unidades curriculares e o 

perfil institucional, cabe destacar a importância da Antropologia, Sociologia, Filosofia e 

Direitos Humanos para embasar atitudes transformadoras dos egressos.  

A oferta da unidade curricular Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS), optativa para 

todos os cursos de graduação e obrigatório para a Licenciatura em Psicologia, reafirma o 

entendimento da Instituição na direção de uma formação plena ï técnico-científica e cidadã ï 

de seus estudantes.  

Desta feita, os projetos pedagógicos dos cursos demandam uma reflexão constante e 

recorrente sobre a seleção dos conteúdos, em constante atualização e a adequação de 

conhecimentos. 

 

4.1.5 Organização Curricular 

 

No processo de elaboração dos currículos e seleção de conteúdo, é imperioso ressaltar 

que na Faculdade Católica do Rio Grande do Norte o currículo é concebido como um espaço 

de formação plural, dinâmico e multicultural, que está fundamentado nos referenciais sociais, 

psicológicos, epistemológicos e pedagógicos. Assim, o currículo deve ser representado pelo 

conjunto de oportunidades e experiências disponibilizadas ao aluno para o seu crescimento 

integral. 

Os currículos plenos integrantes dos projetos pedagógicos dos cursos de graduação 

incluem unidades curriculares, atividades complementares e estágios curriculares devidamente 

organizados, tendo como objetivos assegurar a capacitação profissional e propiciar elementos 

alternativos que visem à formação integral do aluno.  

Sendo compreendidos como instrumentos significativos para desenvolver os processos 

de conservação, transformação e renovação dos conhecimentos, os currículos devem ser 

pautados na capacidade de formar cidadãos e cidadãs comprometidos com os aspectos sociais, 

inclusivos e humanitários.  

Os projetos pedagógicos demandam de uma reflexão constante e recorrente sobre a 

organização das estruturas curriculares, ementas, bibliografias, conteúdos programáticos e 

sobre o processo de avaliação. Desse modo, promove-se periodicamente a atualização e a 

adequação de conhecimentos e necessidades na formação dos profissionais.  
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Os projetos pedagógicos dos cursos ofertados pela FCRN seguem as seguintes 

diretrizes:  

 

a) Assegurar uma sólida formação geral necessária para o futuro profissional;  

b) Contribuir para o entendimento de que o ensino deve estar centrado na relação 

estabelecida entre professores e estudantes como sujeitos fundamentais na construção 

do conhecimento;  

c) Estimular práticas de estudo independentes visando a uma progressiva autonomia 

profissional e intelectual do acadêmico;  

d) Entender a avaliação como um processo contínuo, que utiliza instrumentos variados, 

permitindo a docentes e discentes informações sobre o desempenho das atividades 

didáticas;  

e) Conceber a formação profissional como articulação entre as competências técnica, 

científica, política e humana como forma de transformar a realidade, visando à 

igualdade social; 

f) Investir na articulação entre ensino, pesquisa e extensão, buscando o domínio dos 

recursos fundamentais para o exercício da profissão e para a contextualização das 

questões colocadas pela sociedade contemporânea.  

 

A construção dos currículos dos cursos tem como eixos norteadores preceitos e 

normatizações constantes das Diretrizes Curriculares Nacionais do MEC, o Catálogo Nacional 

de Cursos Superiores de Tecnologia e do Regimento da FCRN. 

 

4.1.6 Perfil Geral dos Egressos  

 

Os egressos dos cursos da FCRN, além de uma sólida formação geral, devem possuir 

capacidade investigativa, sobre os fundamentos teóricos e metodológicos de suas profissões, 

possibilitando o exercício de atitudes críticas permanentes em relação ao seu trabalho, bem 

como a colaboração com a comunidade em geral, na solução de seus problemas. 

Deverão, ainda, relacionar sua formação com as diversas dimensões do contexto social, 

cultural, religioso, científico e tecnológico, bem como utilizar os conhecimentos adquiridos, 

abstraindo, propondo e implementando novos paradigmas em sua área de atuação, buscando 

sempre a inovação e o empreendedorismo. Devem se situar e ocupar espaços de um mercado 
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globalizado, dinâmico, competitivo e sistêmico; interagir na sociedade, interpretando 

criticamente a realidade e desenvolvendo-se como indivíduo e profissional em diferentes 

contextos organizacionais e sociais, utilizando-se de valores éticos, religiosos e sociais.  

A proposta acadêmica para a formação do egresso é de um perfil humanístico, crítico e 

ético, que permita o domínio do conhecimento, tendo em vista o crescimento pessoal e a 

compreensão das exigências sócio-político-econômico-culturais, para a transformação da 

sociedade brasileira e, sobretudo, do Estado do Rio Grande do Norte.  

Uma formação que efetivamente contemple as habilidades e competências acima 

indicadas promoverá a oferta de profissionais qualificados, com uma percepção mais adequada 

da realidade atual, e um conhecimento capaz de abrigar a compreensão das complexas 

mudanças da atualidade. 

 

4.1.7 Atividades de Prática Profissional, Estágios e Complementares 

 

a) Atividades de Práticas Profissional e Estágio 

 

São atividades que têm como objetivo possibilitar a prática de conhecimentos 

construídos simultaneamente ao processo formativo. Através de situações concretas, o 

estudante fará uso dos conhecimentos apreendidos e adquirirá outros provenientes de diferentes 

experiências. 

A dimensão prática é desenvolvida de acordo com a proposta de cada disciplina, 

envolvendo sempre a participação ativa do estudante. Para que essas atividades contribuam 

efetivamente para a formação do estudante, cabe aos professores, promovê-las e acompanhá-

las em suas respectivas disciplinas, dando atenção à participação, ao aproveitamento e ao 

desempenho dos alunos.  

De acordo com a Lei nº 11.788 de 25 de setembro de 2008, o Estágio é ato educativo 

escolar supervisionado, desenvolvido no ambiente de trabalho, que visa à preparação para o 

trabalho produtivo de educandos que estejam frequentando o ensino regular em instituições de 

educação superior (BRASIL, 2008).  

Dessa forma, toda atividade de estágio deve priorizar o seu caráter educativo, 

propiciando ao estagiário experiências e vivências que contribuam para sua formação 

acadêmica, ao desenvolvimento das competências necessárias a sua inserção no mercado de 

trabalho, conforme estabelecido no Projeto Pedagógico dos Cursos e ao encaminhamento dos 
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acadêmicos à prática pré-profissional, atentando para a Legislação de Estágio, estes que são 

divididos em: estágio curricular obrigatório e estágio curricular não-obrigatório.  

O Estágio Supervisionado é componente curricular, quando integrar os cursos e de 

acordo com a legislação vigente, que visa a proporcionar ao estudante formação prática, com 

desenvolvimento das competências e habilidades necessárias à atuação profissional. É 

concebido para propiciar ao discente a participação em situações simuladas e reais de vida e 

trabalho, vinculadas à sua área de formação. Tal Estágio deverá ser orientado, acompanhado e 

avaliado por um professor supervisor, pertencente ao corpo docente da Instituição. 

São objetivos do Estágio Supervisionado: 

 

a) Ajudar aos alunos na aplicação e fixação dos conteúdos teóricos; 

b) Propiciar experiências relacionadas ao ambiente de atuação profissional; 

c) Materializar a investigação acadêmica e as práticas de extensão por meio de 

atendimento continuado à população, contribuindo para que a FCRN cumpra com sua 

função social; 

d) Respeitar os critérios legais aplicados a cada curso. 

 

As atividades de estágio, independentemente de sua natureza, são desenvolvidas ao 

abrigo de termos de compromisso celebrados, resguardados os direitos dos alunos quanto à 

segurança e à integridade e impedido o desvio de objetivos e finalidades. 

O planejamento das atividades de Estágio Supervisionado, o período e a carga horária 

de sua realização são definidos pela organização curricular de cada curso de graduação e pelo 

seu Projeto Pedagógico de Curso (PPC), do qual faz parte o Regulamento de Estágio Curricular 

Supervisionado do Curso, definido em consonância com o Regimento Geral da Instituição e a 

Lei nº 11.788, de 25 de setembro de 2008. 

 

b) Atividades Complementares 

 

As Atividades Acadêmicas Complementares são atividades que procuram possibilitar o 

reconhecimento e o desenvolvimento de habilidades, conhecimentos e competências do aluno, 

inclusive dos adquiridos fora do ambiente acadêmico. Elas permeiam o currículo dos cursos, 

dando-lhes maior flexibilidade no trato dos mais diversos temas e assuntos, voltados para a 

promoção da interdisciplinaridade.  
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A participação ativa dos alunos, em atividades extracurriculares permite que sua 

formação não fique restrita a sala de aula, pois ao interagir com outros contextos, desenvolve 

habilidades que podem contribuir para a formação do seu perfil profissional. 

Instrumentos legais explicitam as Atividades Acadêmicas Curriculares 

Complementares: a Resolução nº 02 de 18 de junho de 2007, do Ministério da 

Educação/Conselho Nacional de Educação, o Parecer CNE/CES Nº 08/2007 e o Parecer 

CNE/CES Nº 184/2006, para os cursos de Graduação Bacharelado, que estabelecem que os 

estágios e/ou atividades complementares devem compor até 20% da carga horária total dos 

cursos, com a carga horária destinada a essas atividades, sendo definida nos Projetos 

Pedagógicos dos diferentes cursos. 

São exemplos de atividades complementares: participação em eventos internos e 

externos à IES, tais como: semanas acadêmicas, congressos, seminários, palestras, debates, 

visitas técnicas, conferências, atividades culturais; integralização de cursos de extensão e/ou 

atualização acadêmica e profissional; atividades de iniciação docente e/ou científica, assim 

como de monitoria, atividades sociais e ambientais, participação em eventos científicos, juris, 

organização de atividades científicas, acadêmicas e esportivas, dentre outras atividades que 

colaboram para o enriquecimento do currículo. 

 

4.1.8 Processo de Avaliação do Conhecimento 

 

O sistema de avaliação usado na FCRN visa à aferição do desempenho do aluno de 

forma continuada, oportunizando a avaliação do processo e do resultado comportamental 

esperado. Esta avaliação é feita por unidade curricular, considerando-se a programação desta ï 

conteúdos ministrados, as atividades acadêmicas, as habilidades desenvolvidas e as 

competências requeridas do aluno ï, e incidindo sobre a frequência e o aproveitamento. 

O aproveitamento é avaliado a partir do acompanhamento contínuo do aluno e dos 

resultados por ele obtidos nas avaliações que consistem em um conjunto de verificações de 

aprendizagem nas atividades escolares realizadas sob a responsabilidade do professor da 

unidade curricular. Este tem autonomia para construir o instrumento ou o processo para 

avaliação, seja na forma de teste, trabalho teórico ou prático, construção de projeto, relatórios 

de experiências laboratoriais, vivências em estágio, visitas técnicas ou trabalhos de conclusão 

de curso. 
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4.2 POLÍTICAS GERAIS DE ENSINO  

 

A FCRN cumpre a sua missão educativa prioritariamente mediante o ensino, como 

ferramenta de construção de conhecimentos e orientação da aprendizagem, tendo em vista a 

formação integral do estudante, em suas dimensões humanas e profissionais.  

Sobre políticas de ensino em instituições de ensino superior, assim se manifesta o Fórum 

de Pró-reitores de Graduação das Universidades Brasileiras (FORGRAD, 1999)1: 

 

A formação para o exercício de uma profissão em uma era de rápidas, 

constantes e profundas mudanças requer, necessariamente, atenta 

consideração por parte da universidade... 

Trata-se de sua função social. Aquela que se orienta pelo direito de 

todas as pessoas à vida digna. Mais ainda, no contexto desta nova 

sociedade do conhecimento, a que propicia a ampliação democratizante 

do acesso a esse conhecimento. Ela deverá se orientar, em primeira 

instância, não só pelos desafios tecnológicos, mas também pela questão 

ética que diz respeito a toda a amplitude da existência humana. Assim, 

parece fundamental que a universidade, por todas as suas ações, busque 

o equilíbrio entre vocação técnico-científica e vocação humanística. 

Nesta intersecção parece residir o amplo papel de instituição promotora 

da cultura. 

 

É neste contexto que a FCRN orienta que as políticas de ensino na Instituição tenham 

como pressuposto a formação profissional voltada a contribuir para o atendimento às demandas 

da sociedade, com vistas ao desenvolvimento do mundo do trabalho, gerando condições para 

que os estudantes superem as exigências da empregabilidade, sejam estimulados ao 

empreendedorismo e atuem de acordo com os valores da ética e com os princípios da cidadania.  

Na FCRN, as políticas de ensino incentivam o compromisso ético como expressão 

relevante dos valores da vida humana presentes nas relações sociais e no acesso à produção e à 

cultura na sociedade e, ainda, na sustentabilidade do meio ambiente, assegurando a 

continuidade de diversas formas de vida. 

Isto se faz por meio de um processo ensino-aprendizagem que dinamiza os projetos 

pedagógicos, considerando o acompanhamento das transformações econômicas, sociais e 

culturais e a aplicação de novas tecnologias como recursos para promover o desenvolvimento 

das organizações e da qualidade de vida da sociedade. 

                                                             
11 FORGRAD. Plano Nacional de Graduação. Um projeto em construção. Disponível em: 

http://portal.mec.gov.br/sesu/arquivos/pdf/png.pdf. Acesso em: 30 nov. 2019. 
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4.2.1 Ensino de Graduação  

 

A política de ensino para a graduação da FCRN fundamenta-se na integração do ensino 

com a iniciação científica e a extensão, objetivando formação com qualidade acadêmica e 

profissional, calcada em princípios éticos que possibilite a construção do conhecimento técnico-

científico, o aperfeiçoamento cultural e o desenvolvimento de um pensamento reflexivo, crítico 

e responsável.  

Isso se dá a partir de um processo formativo-educativo inovador, visando a uma 

formação humana, tecnológica e científica com foco no estudante e por meio de aprendizagens 

que utilizam uma pedagogia crítico-reflexiva. Esse processo também comporta os desafios que 

exigem competências e habilidades desenvolvidas em cada plano de ensino e segue um modelo 

institucional que adota como políticas gerais para o ensino de graduação:  

 

a) Formação humanista em todas as áreas de conhecimento; 

b) Teoria e prática associadas por meio da integração curricular; 

c) Aprendizagem por formação de competências; 

d) Transdisciplinaridade;  

e) Estabelecimento de compromissos da Instituição para com a sociedade e do 

estudante consigo mesmo. 

 

São diretrizes da política de ensino: 

 

¶ Cuidar e dar atenção às necessidades da sociedade e região no que concerne à oferta de 

cursos e programas para a formação e qualificação profissional; 

¶ Flexibilizar os currículos, de forma a proporcionar ao aluno a maior medida possível de 

autonomia na sua formação acadêmica; 

¶ Atualizar permanentemente os projetos pedagógicos, levando-se em consideração as 

diretrizes curriculares e as DCN da região;  

¶ Discutir permanentemente sobre a qualidade do ensino de graduação, por diferentes 

fóruns, envolvendo reitores, coordenadores, conselhos e colegiados; 

¶ Incentivar a produção técnico-científica e didática do corpo docente; 
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¶ Fomentar o interesse pelo empreendedorismo e a inovação nas atividades de pesquisa e 

extensão mobilizando ações que inserem o aluno no mundo do trabalho com diferencial 

competitivo; 

¶ Apoiar e acompanhar as ações pedagógicas no âmbito dos cursos; 

¶ Incentivar o Núcleo Docente Estruturante ï NDE na implementação e atualização das 

estruturas curriculares de cada curso. 

 

4.2.2 Ensino de Pós-Graduação  

 

A FCRN reconhece a importância da educação continuada na promoção do 

desenvolvimento e bem-estar da sociedade, e propõe uma política de pós-graduação que resulte 

em um ensino adequado e de acordo com as normas estabelecidas pela legislação vigente.  

Esta política de pós-graduação busca alcançar metas de qualidade na iniciação 

científica, e na qualificação dos cursos, em áreas definidas como estratégicas para o 

desenvolvimento local e regional, prioritários para a própria FCRN, na área dos cursos que 

oferece. 

São políticas da FCRN para a pós-graduação: 

 

a) Contribuir com o desenvolvimento regional, através da formação de recursos humanos 

qualificados através da promoção da educação continuada de profissionais com atuação 

no mercado e egressos dos cursos da FCRN, ampliando as possibilidades de 

empregabilidade e competitividade; 

b) Ampliar a capacidade de investigação científica e da produção intelectual articulada 

com as outras modalidades de ensino; 

c) Buscar soluções tecnológicas e científicas para problemas locais e regionais, atendendo 

às demandas de mercado, refletidas na oferta dos cursos e na vocação econômica da 

região; 

d) Promover a flexibilidade na oferta dos cursos; 

e) Incentivar a produção acadêmica, tecnológica e cultural qualificada. 
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4.3 POLÍTICAS DE EXTENSÃO 

 

A extensão é prática fundamental que interliga as diversas atividades acadêmicas com 

as demandas da sociedade, pois é indissociável das atividades de ensino e pesquisa e, com elas, 

possui relação de complementaridade, expandindo as possibilidades e os horizontes dos 

envolvidos. 

A política de extensão da FCRN tem como pilar fundamental a diversidade cultural, a 

riqueza ambiental e as potencialidades econômicas da região, estando as atividades 

extensionistas desenvolvidas, alinhadas com as diretrizes institucionais ao mesmo tempo em 

que estimulam troca de saberes e experiências atendendo às necessidades da região.  

As políticas institucionais que norteiam a extensão na FCRN são: 

 

a) Aproximação Faculdade-Sociedade, estimulando a troca e a reelaboração do 

conhecimento, favorecendo a visão integral do homem e da sociedade numa perspectiva 

cristã e transformadora; 

b) Apoio a propostas que contribuam para o desenvolvimento regional em uma perspectiva 

econômica, social, cultural e ambiental; 

c) Incentivo, desenvolvimento, implantação e participação em projetos e programas 

voltados para a conservação e preservação do meio ambiente, da memória cultural, da 

produção artística e do patrimônio cultural; 

d) Estímulo às atividades de extensão cujo desenvolvimento implique relações multi, inter 

e/ou transdisciplinares e interprofissionais de setores da Instituição e da Sociedade, 

mantendo o compromisso com os direitos humanos, respeitando a diferenças de raças, 

etnias, crenças e gêneros; 

e) Incentivo a reflexões que, valendo-se de resultados da extensão realizadas pela FCRN, 

constituam subsídios para o aperfeiçoamento das concepções e práticas curriculares; 

f) Revisão da concepção de espaço para a construção do conhecimento, de modo que a 

ñsala de aulaò deixe de ser o lugar privilegiado para o ato de aprender, e o ñestudanteò, 

transformando-se em ensinante-aprendente, se torne protagonista do processo de 

ensino-aprendizagem; 

g) Busca de estratégias e mecanismos para melhoria contínua da qualidade do atendimento 

às comunidades interna e externa; 

h) Incentivo e apoio à realização de atividades culturais e esportivas; 
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i) Oferta de programas de atualização, aperfeiçoamento, treinamento, divulgação, de 

interesse social e outros que atendam a demandas do mundo do trabalho local e regional; 

j) Estabelecimento de parcerias, convênios, associações e intercâmbios com empresas e 

outras entidades organizacionais, públicas, privadas ou do terceiro setor, para o 

desenvolvimento de programas de interesse mútuo e que também possam contribuir 

para a expansão das fontes de receita da FCRN; 

k) Incentivo e apoio à oferta de programas de prestação de consultoria para as empresas, 

criando mecanismos que estimulem a organização dessas atividades por professores e 

estudantes; 

l) Promoção de eventos que coloquem a serviço da comunidade interna e externa acervos 

cultural, científico e tecnológico existentes e produzidos nas diferentes áreas; 

m) Incentivo e apoio à avaliação contínua do impacto social, urbano, econômico, 

tecnológico e do ensino resultante das atividades de extensão promovidas pela FCRN; 

n) Estímulo à integração das atividades de extensão com os projetos pedagógicos dos 

Cursos de Graduação, bem como os Programas e Cursos de Pós-Graduação. 

Essas linhas indicam que a extensão e a ação comunitária se originam da Faculdade para 

a comunidade, sobretudo, pela disseminação de novos conhecimentos científicos e tecnológicos 

e na prestação de serviços que devem repercutir na qualidade de vida da população. Deste modo, 

a política institucional de extensão da FCRN deriva do compromisso social, de sua identidade 

como Instituição de Ensino Católica e de seus objetivos estabelecidos no Estatuto e no 

Regimento. 

 

4.4 POLÍTICAS DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA  

 

A política de iniciação científica prevista no Projeto Pedagógico Institucional da FCRN 

entende esta como um dos fundamentos para o cumprimento da sua missão institucional. A 

iniciação científica é um instrumento fundamental na formação do estudante e possibilita, ao 

graduando, a inserção na pesquisa científica e tecnológica, por meio de projetos norteados por 

princípios teóricos, metodológicos e práticos. É substancial para a criação e a cultura de 

investigação na FCRN, contribuindo para a melhoria da qualidade do ensino, da extensão e, 

consequentemente, com a formação de futuros profissionais.  

O desenvolvimento da iniciação científica junto a sua comunidade acadêmica ocorre por 

meio de trabalhos desenvolvidos no Programa de Iniciação Científica (PROINC), nos 
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Trabalhos de Conclusão de Curso, nas disciplinas dos cursos que oferece, bem como por meio 

da promoção de eventos de cunho científico, a exemplo do Congresso Nacional de Ciência e 

Educação onde são apresentados trabalhos relevantes, elaborados pela comunidade acadêmica. 

A iniciação científica na FCRN tem como principais objetivos: 

 

a) Despertar vocação científica e incentivar talentos potenciais, para sua participação em 

projetos científicos; 

b) Estimular o desenvolvimento do pensamento científico e da criatividade; 

c) Aumentar a produção acadêmica dos discentes; 

d) Incentivar o envolvimento de docentes em atividades de investigação científica. 

Na FCRN, são adotadas as seguintes políticas de pesquisa: 

a) Desenvolvimento de projetos coerentes com uma das linhas de pesquisa institucionais, 

conforme o programa de pesquisa; 

b) Priorizar projetos que atendam às necessidades da comunidade de Mossoró e Região; 

c) Investir em pesquisas que mantenham a interdisciplinaridade com o ensino de 

graduação; 

d) Difundir anualmente os resultados das pesquisas institucionais. 

 

No tocante à produção acadêmica, a Instituição desenvolveu o Programa Alavancagem 

de Publicação Docente cujo objetivo é fazer um trabalho motivacional e criar ferramentas intra 

e extra institucional de incremento de publicação acadêmica e científica de nossos docentes. O 

contexto da pesquisa deve ser visto como integrante do processo de formação da consciência 

crítica que sempre começa pela capacidade de questionar, da mesma forma que educar não é 

um processo que se faz aos pedaços ou em momentos e em condições cômodas. O sucesso do 

programa já reflete nas publicações do Congresso Científico da Instituição cuja abrangência até 

2018 era local, totalizando 300 inscritos e 47 trabalhos publicados. Com vistas ao momento de 

expansão que se insere a IES, acompanhada da necessidade de valorizar ainda mais a produção 

acadêmica, o Congresso Científico tornou-se Congresso Nacional de Ciência e Educação, 

contabilizando, em 2019, quase 1000 inscritos e 192 trabalhos. Além disso, parcerias com 

Instituições Públicas, a exemplo da Universidade Estadual do Rio Grande do Norte ï UERN e 

Universidade Federal do Semiárido - UFERSA foram firmadas a fim de ampliar o intercâmbio 

interinstitucional dos discentes e docentes, com ênfase na pesquisa e extensão.  
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Criada e regulamentada a Revista Acadêmica, encontra-se em fase de finalização. O 

periódico científico-cultural que será publicado semestralmente, a partir de 2021, pela 

Faculdade Católica do Rio Grande do Norte, tem como objetivos: divulgar a produção científica 

da FCRN; estimular e desenvolver o intercâmbio entre pesquisadores, docentes, discentes e 

profissionais atuantes nas diversas áreas do saber; fomentar o intercâmbio de informações e 

experiências, com outras instituições nacionais ou estrangeiras, congêneres; e, contribuir para 

a produção e socialização do conhecimento junto à sociedade. 

 

4.5 POLÍTICAS DE GESTÃO  

 

O planejamento e a gestão da FCRN representam o caminho que a instituição escolheu 

para evoluir, tendo como política principal a valorização do ser humano, em todas as suas 

dimensões, independentemente de sua posição hierárquica na comunidade acadêmica. 

Aos estudantes estão destinadas ações e metas de valorização do educando como centro 

do processo ensino-aprendizagem, com atividades de iniciação científica, atividades de 

extensão e de suporte às carências identificadas ao longo do processo de aprendizagem. 

Aos professores e técnico-administrativos a busca por oferecer ambiente de trabalho 

adequado às suas responsabilidades no desenvolvimento do processo de aprendizagem, 

principalmente com a construção e posterior implantação do plano de capacitação, de carreira 

docente e de cargos e salários. 

Para que sejam atingidas as finalidades e objetivos do processo de gestão institucional, 

a FCRN dedica seus esforços para: 

 

a) Promoção de uma política de valorização do profissional baseada na titulação 

acadêmica (titulação mínima de pós-graduação Lato Sensu), mas também na 

experiência profissional; 

b) Seleção do pessoal técnico-administrativo pautada por critérios de qualificação 

profissional, levando-se em conta a análise de currículo e a avaliação da experiência 

profissional; 

c) Implantação da política de bolsa de estudo da instituição, com critérios definidos quanto 

àqueles acadêmicos que realmente se fazem merecedores da concessão respectiva; 

d) Concessão de gratuidades e reduções de mensalidades concedidas por critério de 

carência; 
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e) Melhoria das relações do corpo discente com a instituição em caráter educacional e 

pedagógico conduzidas pelas coordenações dos cursos, em suas funções de gestão 

acadêmica, sob a supervisão da Diretoria; 

f) Incentivo a todos os setores acadêmico-administrativos em atender e orientar os 

estudantes nas suas demandas, encaminhando aos órgãos competentes as solicitações, 

críticas e sugestões apresentadas, promovendo o efetivo retorno das questões trazidas; 

g) Promoção permanente da melhoria dos seus processos administrativos, de modo a 

garantir a agilidade no atendimento do corpo docente e discente; 

h) Promoção de espaços de convivência, arte, cultura e entretenimento por meio de 

eventos; 

i) Garantia de cumprimento das Políticas para Educação Inclusiva; 

j) Incentivo aos docentes quanto à melhoria da capacitação por meio de atividades 

constantes de atualização e aperfeiçoamento didático pedagógico mediante a ajuda para 

participação em eventos regionais e/ou nacionais; 

k) Atualização periódica do acervo bibliográfico; 

l) Incentivo à participação da comunidade acadêmica em órgãos deliberativos e comissão 

de avaliação. 

Na FCRN, busca-se uma política de gestão baseada na transparência, em que todos os 

setores da instituição por meio de seus representantes participam das tomadas de decisões, 

dentro de suas áreas de atuação e do processo como um todo. 

 

4.6 POLÍTICAS DE RESPONSABILIDADE SOCIAL 

 

A lei nº 10.861, de 14 de abril de 2004, que institui o SINAES, considera a 

Responsabilidade Social, com o viés da inclusão social, relacionada ao desenvolvimento 

econômico e social, à defesa do meio ambiente, da memória cultural, da produção artística e do 

patrimônio cultural ao acesso de todos aos benefícios oferecidos pela sociedade, tendo como 

base o respeito às diferenças, ao exercício da cidadania e à dignidade humana. Refere-se, 

portanto, às questões de igualdade de acesso a bens culturais, tecnologias, informações e 

serviços, bem como à valorização das expressões culturais, às escolhas religiosas, à diversidade 

racial e de gênero, sendo o princípio do respeito à diversidade o que mais atende à questão da 

inclusão social. 
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Assim entendendo, na FCRN, a concepção de responsabilidade social é afirmada no 

processo de construção do conhecimento proporcionado, sendo parte fundamental da formação 

do sujeito, para a sua atuação como indivíduo e como profissional na sociedade, com base em 

princípios éticos e humanos. Dessa maneira, a formação comprometida com o desenvolvimento 

cultural, econômico e social, bem como com a dignidade humana, faz parte da educação com 

responsabilidade social na FCRN. 

Nesta perspectiva, para a implementação de sua política de responsabilidade social, a 

FCRN propõe-se a: 

 

a) Atuar, mediante ações extensionistas, na promoção de atividades voltadas para 

problemáticas da comunidade local, prestando serviços à população e incentivando a 

redução das desigualdades sociais; 

b) Desenvolver projetos e ações em parceria com órgãos dos governos estadual e 

municipais, voltados a contribuir para o desenvolvimento humano sustentável, a 

educação ambiental e demais ações de responsabilidade social e inclusão, considerando 

as possíveis contribuições dos cursos da Instituição; 

c) Tornar-se uma Faculdade socialmente referenciada através das ações do Centro de 

Práticas Múltiplas Dom João Costa, no intuito de auxiliar na concretização de direitos 

que atinjam o maior número possível de cidadãos ou grupos sociais, independentemente 

da situação econômica; 

d) Estimular práticas sociais e acadêmicas fundamentadas no respeito aos direitos 

humanos; 

e) Incentivar a participação individual e coletiva, permanente e responsável, na 

preservação do equilíbrio do meio ambiente, entendendo-se a defesa da qualidade 

ambiental como uma das formas de se praticar a responsabilidade social e, assim, um 

valor inseparável do exercício da cidadania; 

f) Incentivar a realização de eventos, debates, discussões e pesquisas identificando causas 

sociais relevantes, integrando o valor das ações de inclusão social aos objetivos da 

instituição; 

g) Incentivar ações e práticas de sustentabilidade que envolvam discentes, docentes, 

administrativos e comunidade, no ambiente econômico, ambiental e social; 
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h) Incentivar discentes e docentes a assumir papéis de agentes ativos nas ações de extensão 

e investigação científica sobre responsabilidade social que contribuam para mudanças 

na realidade social local e regional; 

i) Propiciar facilitadores para acesso a programas de financiamento para estudantes com 

baixo poder aquisitivo; 

j) Participar de programas federais de concessão de bolsas e Programas de Financiamento 

Estudantil; 

k) Reforçar a política de assistência e acompanhamento estudantil; 

l) Realizar acompanhamento sistemático da evasão, buscando soluções para que os 

ingressantes possam permanecer nos cursos de graduação da instituição; 

m) Promover a melhoria do desempenho dos discentes que apresentem dificuldades para o 

acompanhamento de seus cursos, notadamente nas séries iniciais, por meio de atividades 

de nivelamento destinadas a contribuir para a correção das deficiências observadas na 

sua formação anterior ao ingresso na FCRN. 

Frente a isto, a instituição já desenvolve e/ou desenvolverá as seguintes atividades: 

a) Inclusão das pessoas que estão em situação financeira desfavorável, através da 

manutenção de alunos bolsistas ou com redução de mensalidades. 

b) Com o objetivo de contribuir para a formação de cidadãos responsáveis pela defesa do 

meio ambiente, da memória cultural, da produção artística e do patrimônio cultural, 

algumas ações serão desenvolvidas, expressando e traduzindo a sua política. 

c) Desenvolvimento de ações que contribuam para a formação de cidadãos responsáveis 

pela defesa do meio ambiente, da memória cultural, da produção artística e do 

patrimônio cultural. 

d) Entendemos que as políticas de responsabilidade social são eixos transversais de todas 

as demais políticas: de ensino, de pesquisa e de extensão, de forma que os valores éticos 

e humanísticos estão sempre presentes no cotidiano da Instituição. 

e) Preocupações com o bem-estar social, com o meio ambiente, promovendo ações 

conscientes e cidadãs, podem ser observadas por meio dos seguintes objetivos: 

f) Implementar projetos que permitam o treinamento prático, o aperfeiçoamento técnico-

cultural, científico e de relacionamento humano, estabelecendo parcerias locais, 

regionais e/ou nacionais; 

g) Contribuir para conferir qualidade à atuação de organizações sociais, consciente que 

essa relação contribuirá para a qualificação do próprio meio acadêmico, 
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compreendendo-se a importância pedagógica dos movimentos sociais em relação à 

educação não-formal; 

h) Empreender esforços e estabelecer relações junto aos diversos segmentos 

socioeconômicos regionais com vistas a maior interação institucional nos processos de 

desenvolvimento regional, por meio da participação, envolvimento e comprometimento 

com órgãos e instituições afins. 

 

4.7 POLÍTICAS PARA A PROMOÇÃO DOS DIREITOS HUMANOS E IGUALDADE 

ÉTNICO-RACIAL  

 

O Parecer CNE/CP nº 8/2012 orienta que a Educação em Direitos Humanos, em todos 

os níveis de ensino, esteja fundamentada nos seguintes princípios: Dignidade humana; 

Igualdade de direitos; Reconhecimento e valorização das diferenças e das diversidades; 

Laicidade do Estado; Democracia na educação; Transversalidade, vivência e globalidade; 

Sustentabilidade socioambiental. 

A Educação em Direitos Humanos da FCRN tem como objetivo central a formação para 

a vida e para a convivência, no exercício cotidiano dos Direitos Humanos como forma de vida 

e de organização social, política, econômica e cultural nos níveis regionais, nacionais e 

planetário. 

Aquele Parecer deu origem à Resolução CNE/CP nº 01/2004, que institui as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de 

História e Cultura Afro-Brasileira e Africana, na qual se expressa que as políticas de ações 

afirmativas, no campo educacional, buscam garantir o direito de negros, negras e cidadãos 

brasileiros em geral, ao acesso em todas as etapas e modalidades de ensino. Com efeito, em seu 

art. 1º, estabelece2: 

 

A Educação das Relações Étnico-Raciais tem por objetivo a divulgação 

e produção de conhecimentos, bem como de atitudes, posturas e valores 

que eduquem cidadãos quanto à pluralidade étnico-racial, tornando-os 

capazes de interagir e de negociar objetivos comuns que garantam, a 

todos, respeito aos direitos legais e valorização de identidade, na busca 

da consolidação da democracia brasileira. O Ensino de História e 

Cultura Afro-Brasileira e Africana tem por objetivo o reconhecimento 
                                                             
2 BRASIL. Resolução nº 1, de 17 de junho de 2004. Institui Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 

das Relações ÉtnicoRaciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana. Resolução Nº 1, de 

17 de Junho de 2004. Brasília, Disponível em: http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/res012004.pdf. Acesso 

em: 25 nov. 2019. 
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e valorização da identidade, história e cultura dos afro-brasileiros, bem 

como a garantia de reconhecimento e igualdade de valorização das 

raízes africanas da nação brasileira, ao lado das indígenas, europeias, 

asiáticas (BRASIL, 2004). 

 

Na perspectiva da implementação dessas políticas no âmbito dos cursos ofertados pela 

FCRN, a instituição busca, como políticas institucionais: 

 

a) Promover o desenvolvimento de valores, atitudes e práticas sociais que expressem a 

cultura dos direitos humanos na comunidade acadêmica; 

b) Estimular a formação da consciência cidadã e política a respeito das diferenças e das 

diversidades, promovendo ações educativas de combate ao racismo e às discriminações; 

c) Fortalecer as práticas individuais e coletivas que favoreçam à promoção, proteção e 

defesa dos direitos humanos; 

d) Promover o reconhecimento e a valorização da região na qual a Instituição se insere, 

fortalecendo a identidade étnico-racial, cultural e histórica da região; 

e) Fortalecer o compromisso com a formação da consciência social de seus educandos 

mediante o desenvolvimento de temáticas associadas às políticas para a promoção dos 

Direitos Humanos e Igualdade Étnico-Racial (e sua influência para a formação da 

sociedade brasileira), de maneira transversal em todas as estruturas curriculares dos 

cursos de graduação; 

f) Atuar junto à comunidade acadêmica para disseminação e promoção da ética e da 

cidadania; 

g) Instigar que os estudantes sejam capacitados para identificar e superar as manifestações 

do racismo, como o preconceito e a discriminação racial; 

h) Propor a divulgação e a produção de conhecimentos, a formação de atitudes, posturas e 

valores que eduquem cidadãos orgulhosos de seu pertencimento étnico-racial. 

Em vários dos cursos de graduação da FCRN esta abordagem faz parte de unidades 

curriculares específicas (no seu todo ou em parte), em coerência com o perfil profissional 

desejado dos egressos, tais como: Fundamentos da Antropologia, Fundamentos da Sociologia, 

Educação e Humanização Poética da condição humana; Ética e Bioética.   

Além desta abordagem curricular a FCRN também fortalece suas Políticas para a 

Promoção dos Direitos Humanos e Igualdade Étnico-Racial através de eventos internos e 

externos a exemplo de atividades em datas temáticas como o Dia da Consciência Negra, além 
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de expressões culturais e políticas na abertura de grandes eventos institucionais, buscando 

sempre impulsionar a reflexão sobre os direitos humanos, a diversidade étnica e a união de 

povos na sociedade. 

Nessa perspectiva, a Instituição orienta que os projetos pedagógicos dos cursos por ela 

ofertados contemplem, na formulação do perfil do egresso, princípios e estratégias que 

assegurem a interligação da formação profissional com as Políticas para a promoção dos 

Direitos Humanos e Igualdade Étnico-Racial. 

 

4.8 POLÍTICAS PARA EDUCAÇÃO AMBIENTAL  

 

A Lei nº 9.795/1999, que institui a Política Nacional de Educação Ambiental, expressa 

que, por educa­«o ambiental ñentendem-se os processos por meio dos quais o indivíduo e a 

coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e competências 

voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de uso comum do povo, essencial à sadia 

qualidade de vida e sua sustentabilidadeò. Afirma, ainda, que ñeduca­«o ambiental ® um 

componente essencial e permanente da educação nacional, devendo estar presente, de forma 

articulada, em todos os níveis e modalidades do processo educativo, em caráter formal e não-

formalò. 

A Educação Ambiental avança na construção de uma cidadania responsável voltada para 

culturas de sustentabilidade socioambiental uma vez que: 

 

a) Visa à construção de conhecimentos, ao desenvolvimento de habilidades, atitudes e 

valores sociais, ao cuidado com a comunidade de vida, à justiça e à equidade 

socioambiental, e com a proteção do meio ambiente natural e construído; 

b) Não é atividade neutra, pois envolve valores, interesses, visões de mundo; desse modo, 

deve assumir, na prática educativa, de forma articulada e interdependente, as suas 

dimensões política e pedagógica; 

c) Deve adotar uma abordagem que considere a interface entre a natureza, a sociocultura, 

a produção, o trabalho, o consumo, superando a visão despolitizada, acrítica, ingênua e 

naturalista ainda muito presente na prática pedagógica das instituições de ensino; 

d) Deve ser integradora, em suas múltiplas e complexas relações, como um processo 

contínuo de aprendizagem das questões referentes ao espaço de interações 

multidimensionais, seja biológica, física, social, econômica, política e cultural. Ela 
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propicia mudança de visão e de comportamento mediante conhecimentos, valores e 

habilidades que são necessários para a sustentabilidade, protegendo o meio ambiente 

para as gerações presentes e futuras. 

 

As políticas institucionais da FCRN para a promoção da educação ambiental nos cursos 

por ela ofertados estão alinhadas aos princípios, diretrizes e objetivos estabelecidos na política 

nacional supra referida. De modo particular, busca-se, na Instituição: 

 

a) Desenvolver na formação acadêmica uma compreensão integrada do meio ambiente em 

suas múltiplas e complexas relações; 

b) Estimular o fortalecimento e a criação da consciência crítica cidadã sobre a problemática 

ambiental e social; 

c) Incentivar na formação a participação individual e coletiva na preservação do equilíbrio 

ambiental como exercício de cidadania. 

 

Nos cursos de graduação da FCRN, essa temática é abordada de maneira transversal, 

podendo ser vivenciada adotando-se as mesmas estratégias utilizadas na implementação das 

políticas para a promoção dos Direitos Humanos e das Relações Étnico-Raciais, registradas no 

tópico anterior. 

Em alguns dos cursos de graduação da FCRN, além da promoção para a educação 

ambiental ser implementada transversalmente, é contemplada, também, em unidade curricular 

Meio Ambiente e sustentabilidade específica no seu todo, em coerência com o perfil 

profissional desejado dos egressos. 

Pelo acima exposto, a Instituição orienta que os projetos pedagógicos dos cursos por ela 

ofertados contemplem, na formulação do perfil do egresso, princípios e estratégias que 

assegurem a interligação da formação profissional com as políticas de Educação Ambiental. 

 

4.9 POLÍTICAS PARA EDUCAÇÃO INCLUSIVA 

 

Para que seja possível a materialização das Políticas para a educação inclusiva, a FCRN 

propõe-se a: 
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a) Apoiar o desenvolvimento de estudos e investigações científicas sobre inclusão social e 

a publicação dos resultados daí advindos; 

b) Assegurar a inclusão de travestis e transexuais mediante a possibilidade de serem 

chamados pelo nome social desejado no espaço acadêmico; 

c) Incentivar a educação inclusiva em suas atividades didático-pedagógicas; 

d) Estimular o estudo e o uso da Língua Brasileira de Sinais ï LIBRAS, mediante sua 

oferta, como componente curricular optativo, em todos os cursos de graduação e, na 

licenciatura em Pedagogia, como componente curricular obrigatório para integralização 

do curso, bem como, disseminando-a em eventos promovidos pela FCRN; 

e) Garantir acessibilidade e inclusão a estudantes com necessidades educacionais especiais 

originadas de deficiência intelectual, psicossocial, física, de deficiência visual, auditiva 

ou com transtorno do espectro autista, e efetivar acompanhamento do desempenho 

acadêmico desses estudantes, oferecendo suporte para superação das dificuldades 

detectadas; 

f) Identificar práticas inclusivas e disseminá-las na instituição como forma de fortalecer a 

inclusão; 

g) Desenvolver atividades de capacitação docente visando à adoção de metodologias que 

favoreçam a educação inclusiva em suas atividades didático-pedagógicas 

h) Fortalecer o Núcleo de Apoio Psicopedagógico (NAP) e o Núcleo de Acessibilidade, 

setores da FCRN para assessoramento aos dirigentes e líderes acadêmicos, mas que 

também atuam diretamente com discentes, docentes e funcionários, para fins de 

proposição e implementação de ações voltadas a assegurar, na instituição, acessibilidade 

em todas as suas dimensões: atitudinal, arquitetônica, metodológica, de comunicação, 

de transporte, digital e programática; 

i) Propiciar a troca de informações sobre as formas de viabilização de ações de inclusão 

entre a comunidade acadêmica, o setor produtivo regional e a sociedade. 

 

Frente a isto, a instituição hoje já desenvolve, e continuará fazendo em seu processo de 

expansão, atividades de adequação da infraestrutura física para receber pessoas com deficiência 

física e visual, bem como ministrar curso de libras para o seu corpo técnico administrativo e 

docente, a fim que estes interajam com o deficiente auditivo. Nesse sentido, a Instituição 

trabalha na intenção de garantir a segurança e a confortabilidade dessas pessoas. Esse ideal 

reflete-se na necessidade da promoção do direito de livre acesso a todos os cidadãos, 
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especialmente no espaço educacional - que deve ser livre de barreiras, sejam elas atitudinais, 

físicas ou tecnológicas. 

A proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista, conforme 

disposto na Lei n° 12.764, de 27 de dezembro de 2012, é também atendida pela IES, quando 

demandada por alunos com essa necessidade 

A Instituição se propõe a manter nas atividades da Semana Pedagógica a capacitação 

pedagógica continuada para que o corpo docente perceba sinais de dificuldades e/ou distúrbios 

de aprendizagem nos alunos, sendo os mesmos encaminhados previamente ao Núcleo de Apoio 

Psicopedagógico (NAP) para que sejam tomadas as medidas preventivas e/ou curativas 

necessárias, objetivando incluir pessoas com dificuldades no processo ensino-aprendizagem. 

No que diz respeito à acessibilidade comunicacional, através do atendimento às pessoas 

com necessidades especiais, a FCRN não se restringe apenas à esfera estrutural e técnica, mas 

foca, principalmente, a humana, uma vez que esta, ao mesmo tempo em que fortalece a missão 

institucional, efetiva com qualidade o processo de inclusão, compreendendo-o em toda sua 

amplitude e complexidade. É nesta realidade que a FCRN busca extinguir barreiras físicas e 

comunicacionais, e viabiliza as suas ações acadêmico-administrativas, permitindo, assim, uma 

inclusão educacional e social. 

 

4.10 POLÍTICAS DE ATENDIMENTO AOS DISCENTES 

 

Todas as políticas institucionais de apoio ao discente advêm da concepção explicitada 

no Projeto Pedagógico Institucional da IES. No entanto, dadas às mudanças advindas do 

desenvolvimento da sociedade, tais políticas não podem ficar presas e fixas em um único mote, 

mas sim repensadas a cada dia, inerentes à flexibilidade que a IES deve ter em todos os âmbitos 

para se adaptar às movimentações sociais e econômicas que, consequentemente, irão refletir na 

vida de toda a comunidade acadêmica. 

A FCRN tem a consciência de que além do acesso, é preciso pensar na permanência dos 

alunos no Ensino Superior. Para tanto, entra em pauta o desenvolvimento de soluções 

educacionais para minimizar as variáveis que interferem nas condições de permanência.  

Acredita-se ser necessário, então, fazer com que nossa prática educacional esteja 

conscientemente preocupada com a promoção da transformação social e não com a sua 

manutenção de forma inconsciente e não refletida. Para isso, precisa-se ter clareza sobre as 

ações e que estas reflitam decisões cada vez mais explícitas sobre o fazer pedagógico.  
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Contudo, estamos buscando construir um processo contínuo no qual se possa não só 

avaliar o ser humano em sua totalidade (afetiva, social, motora-corporal e cognitiva) como 

também orientá-lo na busca dessa profissionalização.  

Por fim, para que estes pressupostos se tornem realidade, abaixo detalhamos as 

perspectivas da FCRN acerca dos seus discentes, a saber:  

 

4.10.1 Formas de Acesso 

 

O acesso aos cursos da FCRN se dá por meio de processo seletivo, cujas normas são 

publicadas em edital, respeitando-se os prazos e determinações legais. O turno, as vagas e a 

denominação do curso, bem como o período, o local e a taxa correspondente à inscrição constam 

do mesmo edital. A FCRN realiza dois processos seletivos a cada ano, para ingresso no primeiro 

e segundo semestres letivos, destinam-se ao preenchimento das vagas oferecidas, sendo exigido 

no ato da inscrição a apresentação do Certificado de Conclusão de Ensino Médio do candidato, 

ou equivalente, acompanhado de Histórico Escolar correspondente. O candidato é avaliado pela 

prova com questões objetivas e redação. 

Está também previsto o acesso do aluno aos cursos por meio dos seguintes casos: 

transferido de outra IES ou portador de diploma de curso superior. O recebimento de 

transferência deve ocorrer em período estabelecido no calendário acadêmico, dentro do limite 

de vagas ociosas. Os interessados devem apresentar atestado de regularidade de matrícula 

expedido pela Faculdade de origem, histórico escolar e documentos que comprovem os 

conteúdos programáticos das disciplinas cursadas, para a análise pelo coordenador de curso. 

No caso de ser portador de diploma de Curso Superior, deve apresentar a cópia do diploma e 

do histórico, além dos documentos pessoais. 

 

Matrícula 

 

A matrícula para ingresso nos cursos da Faculdade realiza-se na secretaria, em prazo 

estabelecido no calendário acadêmico, instruído o requerimento com a documentação 

disciplinada pelo CONSU. 

O candidato classificado em processo seletivo que não se matricular dentro do prazo 

informado, com todos os documentos exigidos, perde o direito à matrícula e ao vínculo 

institucional. 
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Nenhuma justificativa pode eximir o candidato da apresentação, no prazo devido, dos 

documentos exigidos, motivo pelo qual, no ato de sua inscrição, deve tomar ciência sobre esta 

obrigação. 

Para a efetivação da matrícula dos alunos ingressantes, é necessária a apresentação dos 

seguintes documentos: 

 

¶ Cédula de identidade (RG); 

¶ CPF; 

¶ Título de eleitor; 

¶ Certificado de reservista ou CDI (candidatos do sexo masculino); 

¶ Certidão de nascimento e/ou casamento; 

¶ Comprovante de residência; 

¶ Uma foto ¾ recente; 

¶ Diploma e/ou certificado de conclusão do ensino médio ou equivalente devidamente 

registrado pelo órgão competente. 

 

Na entrega dos documentos necessários para a matrícula, deverá ser assinado pelo aluno 

ou responsável o contrato de prestação de serviços educacionais. 

O eventual pagamento de encargos educacionais não dá direito à matrícula, caso o 

candidato não apresente os documentos previstos no edital. 

A matrícula deve ser renovada, em cada período letivo, nos prazos estabelecidos no 

calendário acadêmico. 

Ressalvado os casos previstos no Regimento, a não renovação de matrícula, no prazo 

regulamentar, implica abandono do curso e desvinculação do aluno da Faculdade. 

O requerimento de renovação de matrícula é instruído com o contrato de prestação de 

serviços educacionais e o comprovante de pagamento dos encargos educacionais, bem como de 

quitação de parcelas referente ao período letivo anterior. 

Pode ser concedido trancamento de matrícula para efeito de, interrompidos os estudos, 

manter o aluno vinculado à Faculdade e o seu direito de renovação de matrícula. 

Ocorrendo vaga ao longo do curso, pode ser concedida matrícula a aluno transferido de 

curso superior de instituição congênere, nacional ou estrangeira, para prosseguimento de 

estudos do mesmo ou curso afim, respeitada a legislação em vigor e a classificação em processo 

seletivo. 
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A aceitação de transferência ex offício não está sujeita à existência de vagas. 

Nas vagas remanescentes podem, ainda, ser matriculados concluintes de cursos de 

graduação, incluindo os de tecnologia, na forma estabelecida pelo CONSU. 

Quando da ocorrência de vagas, pode ser concedida matrícula avulsa em disciplinas ou 

unidades curriculares a alunos que demonstrarem capacidade de cursá-las com proveito, após 

processo seletivo prévio. 

Havendo vaga, a Faculdade pode matricular aluno considerado desistente de qualquer 

de seus cursos ou desvinculado institucionalmente, mediante processo seletivo. Este aluno 

sujeitar-se-á ao currículo vigente à época do reingresso. 

 

4.10.2 Núcleo de Apoio Psicopedagógico  

 

O Núcleo de Apoio Psicopedagógico (NAP) é o órgão responsável por intervir, a partir 

de ferramentas da psicopedagogia, em todo e qualquer problema de ordem de aprendizado, 

interacional ou afetivo enfrentados por alguns acadêmicos durante sua trajetória na Instituição, 

em um espaço seguro e num contexto de confidencialidade.  

O estudante, enquanto ser principal no processo educativo, pode se sentir confrontado 

no percurso universitário por um conjunto de desafios e obstáculos inerentes a esta etapa de 

transição para a vida profissional. Por esta razão, o NAP se propõe a realizar um trabalho amplo, 

procurando construir um espaço de identificação daquelas dificuldades, sejam de ordem 

institucional ou pessoal do discente, para lhe possibilitar ultrapassar de forma eficaz as tarefas 

resultantes da vida acadêmica.  

No atendimento são acolhidas situações em que o processo de aprendizagem pode ser 

maximizado, por meio da ressignificação das interações do aluno com seus grupos, com a 

família e com a Faculdade. O trabalho do Núcleo deve estar em consonância com os propósitos 

da Instituição de Ensino, visto que a reconstrução da identidade e a descoberta de 

potencialidades dos alunos, resulta no seu reconhecimento como pessoa integrada, cognitiva e 

emocionalmente, o que possibilitará um equilíbrio no processo de sua formação profissional.  

São objetivos do Núcleo de Apoio Psicopedagógico:  

 

I. Atender às demandas dos estudantes, buscando soluções para problemas presentes nas 

relações do processo ensino-aprendizagem, como orientação e apoio de adaptações 

metodológicas e de processos avaliativos;  
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II.  Identificar as dificuldades de aprendizagem do discente, auxiliando na busca para 

soluções de problemas presentes nas relações do processo ensino-aprendizagem;  

III.  Incentivar a promoção e elevação da autoestima do discente, da autoconfiança e 

maturidade necessárias à autorregulação do processo ensino-aprendizagem, fazendo-o 

perceber suas potencialidades; 

IV.  Auxiliar na recuperação de seus processos internos de apreensão da realidade nos 

aspectos cognitivo, afetivo-emocional e dos conteúdos acadêmicos; 

V. Apoiar o estabelecimento de relações de convívio salutar no ambiente acadêmico, 

oportunizando o desenvolvimento de soluções por meio de ações participativas no 

processo ensino-aprendizagem;  

VI.  Encaminhar e/ou indicar a psicoterapia pelo Centro de Práticas Múltiplas Dom João 

Costa ou clínicas, postos da rede estadual e municipal ou outros serviços de saúde;  

VII.  Subsidiar a gestão da FCRN sobre a adoção de medidas administrativas e ou de 

realização de eventos que contribuam para a solução de problemas pertinentes à relação 

ensino-aprendizagem e potencializem valores e competências discentes e docentes.  

 

Dentre as atividades do Núcleo Psicopedagógico destacam-se:  

 

¶ Apoio psicopedagógico a alunos, objetivando a intervenção nas dificuldades referentes 

ao processo educativo, por meio do debate sobre a condução didático-metodológica, a 

relação professor-aluno ou a relação interpessoal entre colegas;  

¶ Encaminhamento de alunos a Psicólogos e clínicas quando diagnosticada a necessidade 

de acompanhamento psicoterapêutico prolongado (problemas de ordem afetiva, luto, 

isolamento social, desenraizamento geográfico, transição para o ensino superior, 

ansiedade, depressão, pânico, entre outros);  

¶ Orientação aos pais e ou docentes envolvidos no processo de ressignificação da 

aprendizagem;  

¶ Orientação ao estudante para desenvolvimento de posturas proativas que favorecem o 

encontro consigo mesmo, bem como o estabelecimento de metas, propósitos de vida e 

definição de objetivos profissionais.  

¶ Contribuição para o aumento do nível de informação sobre meios e recursos à disposição 

do estudante, quer ao nível da comunidade universitária, quer no aspecto da sociedade 

civil e em geral. 
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4.10.3 Núcleo de Apoio à Acessibilidade 

  

A FCRN, instituição comprometida com o processo de educação para todos e inclusão 

social, preocupa-se em proporcionar acessibilidade às pessoas com mobilidade reduzida 

(temporária ou permanente) e à pessoa com deficiência intelectual, física, sensorial, bem como 

pessoas com transtorno do espectro autista. Por isso, instituiu o Núcleo de Apoio à 

Acessibilidade (NAA) que tem por finalidade inserir na realidade acadêmica, a pessoa com 

deficiência no que se refere à participação desta em todas as atividades oferecidas pela 

Faculdade, congregando ações e projetos relativos à inclusão. 

As questões relacionadas às adequações de ambiente e acessibilidade arquitetônica têm 

sido destacadas em algumas legislações brasileiras, como a Lei nº 10.048/2000 e Lei nº 

10.098/2000, buscando, assim, adaptar os espaços para atender às necessidades de todos. Neste 

aspecto, o NAA tem como foco analisar e adequar a Instituição às normas referentes à 

acessibilidade arquitetônica, comunicacional e urbanística para que seja possível estudantes 

com deficiência exercerem suas atividades com conforto e segurança, o que pode auxiliar no 

desenvolvimento acadêmico e social. Em paralelo, o núcleo trabalha em parceria com o Núcleo 

de Responsabilidade Social e Ambiental investindo no respeito às diferenças, formação e na 

sensibilização da comunidade acadêmica, visando reprimir qualquer ação discriminatória 

(Decreto nº 5.296, 2004).  

São objetivos do Núcleo de Apoio à Acessibilidade: 

 

I. Propor e viabilizar acessibilidade criando condições para buscar a equidade, buscando 

a eliminação de barreiras atitudinais, físicas, pedagógicas e de comunicação, além de 

garantir atendimento à pessoa deficiente prevendo o desenvolvimento de ações voltadas 

para o acesso, para a permanência e para a qualidade do ensino oferecidos aos que 

ingressam na instituição e aos seus colaboradores; 

II.  Colaborar e incentivar ações que favoreçam a redução das desigualdades sociais, 

discriminação de pessoas e manifestação de preconceito, facilitando o convívio com a 

diferença e a diversidade; 

III.  Minimizar ou remover obstáculos arquitetônicos, pois restringem a autonomia, a 

liberdade e a individualidade das pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida; 

IV.  Fortalecer a garantia do ingresso, acesso, conforto, aprendizado, livre circulação e 

permanência de pessoas com deficiências nas dependências da IES; 
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V. Apoiar projetos de ensino, pesquisa e extensão que abordem temáticas relativas à área 

de educação especial/inclusiva; 

VI.  Promover e apoiar campanhas educativas e de mobilização, com vistas ao rompimento 

de barreiras atitudinais. 

 

Programa de proteção dos direitos da pessoa com Transtorno do Espectro Autista 

 

A FCRN estabelece no PDI níveis e processos de inclusão que devem ter especial 

atenção devido às suas características singulares. Neste contexto, destaca-se a Lei n° 12.764, 

de 27 de dezembro de 2012 que prevê a proteção dos direitos das pessoas com Transtorno do 

Espectro Autista (TEA).  

O programa tem como objetivo auxiliar a integração e a real inclusão da pessoa com 

TEA, em especial, do aluno, nas atividades pedagógicas do ambiente acadêmico. O foco não é 

o diagnóstico, mas estratégias acadêmicas pautadas na linguagem, pensamentos, sentimentos e 

formas que o sujeito tem de se relacionar com as pessoas e o ambiente, bem como pela melhoria 

e pela ampliação das capacidades funcionais do indivíduo. Nessa direção, a integralidade deve 

ser considerada como um fundamento, no sentido de tornar o olhar sobre o sujeito o mais 

ampliado possível.  

 

4.10.4 Núcleo de Estágios e Oportunidades 

 

O Núcleo de Estágios e Oportunidades (NEO) da FCRN é o setor responsável pela 

organização de todas as atividades de estágio supervisionado não-obrigatório dos alunos 

matriculados em quaisquer dos cursos de graduação oferecidos pela Instituição, atuando como 

o elo entre esta IES e as Organizações Públicas e Privadas.  

Conforme preconiza a Lei nº 11.788 de 25 de setembro de 2008, toda atividade de 

estágio deve priorizar o seu caráter educativo, propiciando ao estagiário experiências e 

vivências que contribuam para a sua formação acadêmica, ao desenvolvimento das 

competências necessárias à sua inserção no mercado de trabalho, conforme estabelecido no 

Projeto Pedagógico do Curso e ao encaminhamento dos acadêmicos à prática pré-profissional. 

Dentre suas atividades, o Núcleo de Estágios e Oportunidades busca constantemente 

aumentar o número de convênios com instituições públicas ou privadas para captação das 

oportunidades de estágio, visando a formação do estudante com atitudes psicológicas de 
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mobilização, adaptação e equilíbrio, requeridas pelo mundo do trabalho, bem como orientar 

sobre os requisitos e condições legais para a realização de estágios. Assim, trata-se do órgão de 

apoio responsável por promover a articulação e a negociação entre empresas, instituições, 

coordenações de cursos e alunos na busca de vagas e condições para a realização de estágio não 

obrigatório, podendo também auxiliar às coordenações nas intermediações de campo de estágio 

obrigatório.  

Vinculado ao NEO, está o Centro de Empregabilidade que é responsável por articular o 

banco de cadastros de alunos e egressos com o objetivo de facilitar a intermediação entre estes 

e as empresas, organizar e executar a inscrição de candidatos de estágio e vagas de trabalho, 

realizar projetos temáticos em que são oferecidas oficinas para os alunos e ex-alunos. Essas 

oficinas possuem como escopo levar conhecimentos e dicas para melhorar a forma de acesso 

do aluno ou ex-aluno ao mundo do trabalho.  

Alguns dos temas trabalhados nos projetos: 

 

¶ Oratória; 

¶ Dicas de Seleção e Confecção de Currículos; 

¶ Postura, Imagem e Comportamento Profissional; 

¶ Liderança, Trabalho em equipe e Ética Profissional; 

¶ Comunicação e Negociação. 

 

Os temas abordados colaboram para que o aluno ou egresso possua maior desenvoltura, 

consequentemente, consiga sobressair-se durante os processos seletivos, possibilitando maiores 

chances de inserção no mundo do trabalho. 

 

4.10.5 Núcleo de Apoio Discente 

 

As experiências durante os primeiros dias na Faculdade são muito importantes para a 

permanência no ensino superior e para o sucesso acadêmico dos estudantes. O modo como os 

alunos se integram a esse novo universo faz com que eles possam aproveitar melhor as 

oportunidades oferecidas pela Instituição, tanto para sua formação profissional quanto para seu 

desenvolvimento psicossocial.  

Por isso, a FCRN instituiu o Núcleo de Apoio Discente (NAD) com o objetivo de 

fornecer apoio ao estudante desde o ingresso na IES, até o acompanhamento dos egressos. 
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Trata-se, portanto, do núcleo responsável por promover a interlocução inicial entre a Faculdade 

e o estudante, principalmente no que diz respeito a sua adaptação à nova realidade educacional 

em que se insere e potencializar sua permanência.  

Dentre as ferramentas constituídas pelo NAD, destaca-se a Semana de Acolhimento que 

acontece durante os primeiros dias do período letivo, com as seguintes ações: 

 

¶ Acolhimento no primeiro dia de aula por toda equipe acadêmica nos portões da 

Faculdade; 

¶ Decoração interativa com espaços instagrameáveis para fotos, backdrops com espaço 

para mensagens, entrega de cartões etc.; 

¶ ñMomento com o Diretorò, evento realizado no audit·rio com a presen­a do Diretor 

Geral, Pe. Charles Lamartine, que recebe os calouros e fala sobre a missão e planos 

institucionais; 

¶ Apresentação pelo coordenador acerca dos aspectos que são inerentes ao curso; 

¶ Visita guiada aos órgãos da Faculdade, desde a biblioteca até as coordenações de curso;  

¶ Palestras magnas com professores e profissionais das áreas pública e privada que 

transmitem um pouco da experiência e da motivação de escolha profissional de cada 

um. 

 

O NAD é responsável também pelo Programa Institucional de Monitoria (PIM), 

Programa Institucional de Nivelamento Acadêmico (PINA), Programa de Desenvolvimento de 

Líderes de Sala e Programa de bolsas e financiamento estudantil. 

  

a) Programa Institucional de Monitoria  

 

A monitoria é uma prática importante para o incentivo dos discentes no meio acadêmico 

por proporcionar uma valiosa experiência oportunizando o compartilhamento de saberes entre 

os alunos, desenvolvimento de habilidades, além de contribuir no processo formativo 

psicossocial.   

O Programa Institucional de Monitoria (PIM) da FCRN é uma estratégia institucional, 

efetivada por meio de projetos de ensino direcionados à melhoria do processo ensino-

aprendizagem dos cursos de Graduação e ao incentivo à formação docente, envolvendo 

professores e alunos na condição de orientadores e monitores, respectivamente. 
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O PIM possui os seguintes objetivos:  

 

I. Oportunizar a participação do discente no contexto acadêmico em situações 

extracurriculares e que o conduzam à plena formação científica, técnica, cidadã e 

humanitária; 

II.  Dar suporte ao corpo docente no âmbito do desenvolvimento das práticas pedagógicas, 

de novas metodologias de ensino e na produção de material de apoio que aprimorem o 

processo ensino-aprendizagem;  

III.  Prestar apoio ao aprendizado do estudante que apresente maior grau de dificuldade em 

componentes curriculares e/ou conteúdo; e 

IV.  Despertar no monitor o interesse pela carreira docente.  

 

Ao início de cada período letivo, é disponibilizada oferta de vagas de monitoria aos 

discentes por meio de edital que regulamenta o processo seletivo, no qual constam as disciplinas 

e o respectivo horário, os professores responsáveis, a quantidade de vagas, bem como as 

informações acerca do cronograma de aplicação de provas. A disponibilização das vagas 

ofertadas é de responsabilidade das coordenações de curso juntamente com o NAD, pois 

considera-se a demanda por parte do docente ministrante da disciplina e do corpo discente.  

A participação do estudante no PIM permite que ele se desenvolva e amplie seu 

conhecimento, pois desenvolverá atividades que contribuem para o ensino-aprendizagem. Essas 

atividades são ações extraclasse que possuem o objetivo de sanar algumas dificuldades 

encontradas em sala.  

 

b) Programa Institucional de Nivelamento Acadêmico  

 

O Programa Institucional de Nivelamento Acadêmico (PINA) constitui-se numa política 

para implementação de ações de suporte pedagógico, que busca assegurar aos alunos 

aprendizagens significativas dos saberes estudados no decorrer da formação inicial do 

estudante. Trata-se de um processo que se constitui em buscar, a partir da análise de dados do 

vestibular e do andamento das primeiras aulas, suprir as possíveis deficiências acerca de 

conhecimentos necessários para a integração ao Ensino Superior que deveriam ter sido supridos 

no Ensino Básico. 
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O PINA oferta no início de cada semestre aulas de Nivelamento em Matemática e 

Língua Portuguesa, denominadas de Oficinas de Aprendizagem, abertas a todos os alunos da 

instituição. Essas áreas foram delimitadas por serem as disciplinas que mais favorecem 

ñreten­»esò no decorrer dos cursos, nas quais os alunos mais apresentam defasagem de 

aprendizagem. Com isso, o PINA oferece apoio aos discentes, visto que propicia acesso a 

conhecimento básico de uso fundamental aos seus estudos universitários.  

São objetivos do PINA:  

 

I. Estimular os alunos a reconhecer a importância de se revisar os conteúdos estudados no 

ensino médio de forma a adquirir mais condições para ter um maior aproveitamento das 

disciplinas do ensino superior; 

II.  Estabelecer mecanismos para assegurar a aprendizagem básica das áreas do 

conhecimento necessárias à formação do aluno; 

III.  Contribuir para a melhoria da qualidade dos cursos de graduação; 

IV.  Melhorar o aproveitamento do aluno no transcorrer da sua vida acadêmica; 

V. Provocar uma modificação da atitude do aluno em relação ao processo de ensino - 

aprendizagem, isto é, a autoaprendizagem; 

VI.  Minimizar a deficiência dos alunos em relação ao conteúdo de Matemática e Língua 

Portuguesa do ensino médio.  

 

O programa de nivelamento é ministrado por um docente da IES e as turmas são, 

preferencialmente, compostas de forma a permitir que o aluno, de acordo com sua 

disponibilidade de tempo e horário, possa frequentar mais de uma disciplina e é oferecido em 

caráter opcional.  

 

c) Programa de Desenvolvimento de Líderes de Sala  

 

O Programa de Desenvolvimento de Líderes de Sala é uma iniciativa da FCRN para 

estimular que seus alunos se organizem para a participação nas atividades acadêmicas e para a 

convivência estudantil. Sabe-se que uma Faculdade se fortalece, sobretudo, por meio da 

participação ativa e consciente da comunidade interna, especialmente, o corpo discente. Assim, 

a representatividade é realizada, de maneira que cada turma tenha o seu representante de sala, 

os quais têm um calendário de reuniões periódicas com a coordenação de curso. 
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A representação da sala pode ser exercida por uma pessoa que é escolhida mediante 

votação dos alunos que compõem a turma. Além da função de representantes de sala, os 

estudantes escolhidos por seus pares também participam dos órgãos colegiados, conforme as 

disposições regimentais. 

A Instituição compreende que o programa incentiva a formação de lideranças estudantis 

comprometidas e engajadas com os propósitos e valores institucionais. Desse modo, fornece 

espaço de compartilhamento de experiências e desafios dos líderes de turma, que desenvolvem 

habilidades para o exercício de boas práticas de liderança no ambiente acadêmico e na vida 

profissional. É executado por meio de atividades que acontecem, em média, 2 vezes por 

semestre com atuação de convidados e/ou docentes de todos os cursos da Instituição. 

O programa tem como objetivos: 

 

I. Desenvolver continuamente líderes de turma de todos os cursos por meio de palestras, 

oficinas e vivências; 

II.  Trabalhar junto aos líderes dos cursos de graduação da FCRN o entendimento e a 

aplicação das técnicas de liderança e motivação em função da aprendizagem 

organizacional; 

III.  Estimular o desenvolvimento de carreiras e ações que levem à promoção da melhoria 

da qualidade de vida no trabalho; 

IV.  Incentivar a interação e a construção de relacionamentos interpessoais mais sólidos 

entre os pares e os docentes. 

 

d) Programa de bolsas e financiamento estudantil. 

 

A FCRN, por meio de um programa de bolsas possibilita a concessão de descontos 

financeiros de modo a facilitar os estudos de seus alunos. Esses incentivos se fazem necessários, 

considerando, principalmente o perfil deles, oriundos predominantemente da classe 

trabalhadora de baixa renda. 

As oportunidades oferecidas pela Instituição ao Corpo Discente englobam atualmente 

bolsas parciais e integrais, sendo concedidas em entrevista prévia para identificação social, 

antes da matrícula com a IES, mediante a disponibilidade orçamentária para o semestre do 

ingresso. 
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As bolsas ora concedidas ficam destinadas a algum programa que o aluno venha a ter 

vinculação como: monitoria de disciplinas, estágio de trabalho e projetos de extensão. 

 

Fundo de Financiamento Estudantil (FIES)  

 

O FIES é um programa do Ministério da Educação (MEC), foi criado em 1999 e 

destinado à concessão de financiamento para estudantes que concluíram o ensino médio a partir 

do ano letivo de 2010 e queiram solicitar o FIES, deverão ter participado do Exame Nacional 

do Ensino Médio (ENEM) a partir da edição de 2010 e obtido média aritmética das notas nas 

provas igual ou superior a 450 (quatrocentos e cinquenta) pontos e nota na redação superior a 

0 (zero).  

O estudante para ser selecionado deve estar inscrito no processo seletivo do FIES, 

disponível no portal fiesselecao.mec.gov.br. Está regularmente matriculado em cursos 

superiores presenciais não gratuitos e com avaliação positiva nos processos conduzidos pelo 

MEC, especialmente aos estudantes que não possuem condições de arcar com os custos de sua 

formação e desejam ingressar no ensino superior em universidades privadas. 

Outro requisito, o estudante para aderir ao financiamento, é preciso ter uma renda 

familiar mensal bruta de no máximo três salários mínimos por pessoa e escolher um curso de 

nível superior com avaliação positiva e que tenham conceito maior ou igual a 03 (três) no 

Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES).  

Os critérios de seleção devem ser atendidos e comprovados no ato da entrevista 

realizada na IES, para que o candidato beneficiado haja com transparência sob as informações 

fornecidas, principalmente referente à renda e à composição do seu grupo familiar, destinando, 

assim, o percentual justo de acordo com a comprovação documental. 

  

4.10.6 Ouvidoria 

 

Com o objetivo de aperfeiçoar seu sistema acadêmico e de melhor atender aos seus 

alunos, professores e toda a comunidade acadêmica e administrativa, a FCRN instituiu uma 

ouvidoria à qual devem ser encaminhadas sugestões, reclamações, questionamentos, críticas, 

elogios e pedidos de informações referentes aos serviços prestados pela Instituição, e ao 

funcionamento desta como um todo, fazendo chegar as demandas aos setores competentes. A 
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ouvidoria acompanha os desdobramentos, oferece sugestões e cobra resultados, quando estes 

não são apresentados em tempo razoável. 

A Ouvidoria não tem poder decisório, mas trabalha em regime de plena autonomia e 

tem acesso a todas as instâncias da FCRN. O Ouvidor deve adotar uma postura mais pedagógica 

e propositiva do que contestatória. Seus parâmetros são a ética, a transparência e a 

imparcialidade, utilizando-os na construção permanente da credibilidade e da confiabilidade. 

A Ouvidoria pode ser acessada eletronicamente ou pessoalmente, mediante 

agendamento por e-mail ouvidoria@catolicadorn.com.br. 

 

4.10.7 Acompanhamento de Egressos   

 

A FCRN tem estruturado um Programa de Atenção aos Egressos com o objetivo de 

manter uma linha permanente de estudos e análises sobre os egressos, a partir das informações 

coletadas, objetivando avaliar a qualidade do ensino e a adequação da formação do profissional 

às necessidades do mercado de trabalho.  

Para tanto, tem como meta disponibilizar em seu site uma página informativa para que 

os egressos se mantenham informados em relação aos eventos e às demais atividades realizadas 

pela FCRN, e possam participar, bem como dos incentivos a que terão direito.  

Este instrumento também será utilizado para realizar uma avaliação continuada da 

instituição, por meio do desempenho profissional dos ex-alunos. Será um importante passo no 

sentido de incorporar ao processo ensino/aprendizagem elementos da realidade externa à 

instituição que apenas o diplomado está em condições de oferecer, já que é ele quem 

experimenta pessoalmente as consequências dos aspectos positivos e negativos vivenciados 

durante sua graduação. 

 

Ações para comunicação com o egresso 

 

Criação do Portal de Egressos, tendo como finalidade mantê-los informados sobre as 

atividades desenvolvidas na IES; proporcionar espaço de socialização entre antigos colegas de 

curso e divulgação de eventuais encontros entre as turmas; captar informações para construção 

de indicadores que irão subsidiar a avaliação da política institucional de acompanhamento do 

egresso. 

 

mailto:ouvidoria@catolicadorn.com.br
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Incentivos para o egresso 

 

a) Desconto para a segunda graduação; 

b) Desconto para pós-graduação e cursos de extensão; 

c) Acesso aos eventos acadêmicos; 

d) Utilização de espaços da IES; 

e) Acesso e associação à biblioteca; 

f) Evento de integração entre egressos. 

 

Além disso, a instituição pretende lidar com as dificuldades de seus egressos e colher 

informações de mercado visando formar profissionais cada vez mais qualificados para o 

exercício de suas atribuições.  

Sendo assim, o programa se constituirá como um órgão responsável pelos egressos na 

instituição, juntamente com o Colegiado de Curso, Núcleo Docente Estruturante e Comissão 

Própria de Avaliação, intensificando ações para acompanhar os egressos dos cursos e 

fornecendo um espaço de troca de saberes, de vida e de experiências.  

 

4.10.8 Organização Estudantil  

 

A FCRN incentiva seus alunos a se organizarem para a participação nas atividades 

acadêmicas e para a convivência estudantil. Sabemos que uma Faculdade se fortalece, 

sobretudo, por meio da participação ativa e consciente da comunidade interna, especialmente, 

o corpo discente.  

Assim, a representatividade é estimulada, e os estudantes da FCRN têm como órgão de 

representação o Centro Acadêmico, que além das atividades próprias de seus integrantes, 

escolhe e indica os docentes com acento nos colegiados, conforme as disposições regimentais.   
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5 ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DE PESSOAS 
 

 

5.1 CORPO DOCENTE  

O corpo docente da FCRN é formado por profissionais que se identifiquem e desejem 

colaborar com a missão e a propagação dos valores defendidos pela instituição e zelem pela 

excelência da docência, contribuindo para o desenvolvimento e o crescimento da Faculdade. 

Ademais, devem demostrar respeito, empatia e cortesia pelos seus pares e igualmente, pelo 

corpo discente da Instituição. 

O perfil do corpo docente da FCRN está detalhado abaixo e abrange uma composição, 

em que estão envolvidos critérios de seleção e contratação; composição do quadro docente; 

acompanhamento e avaliação do planejamento e execução do trabalho docente; políticas de 

qualificação e carreiras; e cronograma de expansão. 

 

5.1.1 Critérios de seleção e contratação  

 

O corpo docente da FCRN constitui-se de profissionais com titulação Stricto sensu e/ou 

Lato sensu que comprovem experiência na docência do Ensino Superior, pesquisa, extensão e 

considerada vivência profissional.   

Os professores são contratados pela Mantenedora, segundo o regime das leis 

trabalhistas, observados os critérios e normas do Regimento Geral e do Plano de Carreira 

Docente. A admissão do professor será feita mediante seleção procedida pela Coordenação de 

Curso e Direção Acadêmica, observados os seguintes critérios: 

 

¶ Idoneidade moral do candidato; 

¶ Títulos acadêmicos, didáticos e profissionais, relacionados com a matéria a ser por ele 

lecionada; 

¶ Constitui requisito básico para admissão do professor, além do diploma de pós-

graduação, ser portador de diploma de graduação correspondente ao curso em que 

pretende lecionar, em nível não inferior de complexidade, matéria idêntica ou afim 

àquela a ser lecionada. 

 

O profissional que ingressa e permanece no quadro de professores da FCRN deve ter 

ciência do cumprimento de sua participação efetiva no cotidiano acadêmico, pois, observa-se 
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que quanto maior a integração do professor em exercício na FCRN, maior será sua apropriação 

ao modelo desenvolvido e melhor se desenvolverá o sentimento de pertença à missão da 

instituição. Incentivamos sua presença em eventos acadêmicos e institucionais, a saber: 

 

a) Encontros pedagógicos; 

b) Reuniões de colegiado e do Núcleo Docente Estruturante (quando dele for membro); 

c) Colação de grau; 

d) Eventos acadêmicos; 

e) Em programas de Formação Continuada, ofertados pela Instituição, entre outros. 

 

Além disso, ao professor compete fornecer sólida base teórica, relacionando-a com a 

prática e associada ao uso da tecnologia e a um forte direcionamento para o desenvolvimento 

de metodologias vivenciais, possibilitando aos alunos o aprender a fazer, colocando-os no 

campo de atuação como protagonistas, de modo a favorecer a construção da autonomia 

individual e coletiva. 

 

Procedimentos para Substituição dos Professores  

 

No que concerne às substituições dos professores, a autoavaliação institucional, no seu 

eixo avaliação do corpo docente, constitui instrumento confiável de acompanhamento do 

desempenho dos professores dos cursos presenciais mediante o posicionamento dos alunos em 

relação à atuação docente (presencial).  

O professor mal avaliado será sempre convidado a se reunir com o Coordenador do 

Curso e com o Diretor Acadêmico, pois terá a oportunidade de se justificar ou explicar as razões 

da avaliação e da qualidade incipiente de sua atuação e/ou do conteúdo constituído.  

Caso apresente justificativa ou explicação razoável, o Coordenador poderá optar por lhe 

dar nova oportunidade. Neste caso, seu desempenho posterior será avaliado. Caso na avaliação 

seguinte o professor não apresente o desempenho esperado, sua demissão será requerida pelos 

Coordenadores de Curso ao Departamento de Pessoal, que a encaminhará à Diretoria Geral para 

efetivação. No caso de substituição eventual de professor por motivo de doença ou gravidez, 

em diálogo com o Departamento de Pessoal, os Coordenadores de Cursos farão processos 

seletivos internos e externos para substituição. 
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5.1.2 Composição do quadro docente  

 

O corpo docente desejado para a FCRN deve apresentar as seguintes características: 

 

a) Ser capaz de agir como agente reflexivo, criativo e transformador das experiências 

curriculares efetivadas; que esteja buscando alternativas de melhoria de conhecimento, 

atitudes e habilidades pertinentes à prática pedagógica; 

b) Possuir a competência caracterizada por habilidades em: ministrar aulas interativas, 

utilizar textos de periódicos afins, utilizar com eficácia recursos audiovisuais como 

projetores multimídia, filmes temáticos, entre outros; 

c) Estar preparado para promover o ensino-aprendizagem de forma socio interativa, 

visando à formação de um aluno de senso crítico, inovador e criativo, ao aliar o ensino 

à iniciação à pesquisa e à extensão; 

d) Demonstrar equilíbrio psicoafetivo de maneira a estabelecer uma convivência sadia e 

respeitosa com os seus alunos.  

 

Quanto à titulação, para pertencer ao quadro docente da FCRN, o título mínimo a ser 

aceito é o de especialista, desde que possua experiência na área e na disciplina que irá ministrar.  

Com relação ao regime de trabalho, o pessoal docente da FCRN está sujeito à prestação 

de serviços semanais, da seguinte forma: 

TI ï Tempo Integral: 40 horas semanais de trabalho, nelas reservados o tempo de pelo 

menos, 20 horas semanais para estudo, pesquisa, trabalhos de extensão, planejamento e 

avaliação; 

TP ï Tempo parcial: 12 ou mais horas semanais de trabalho, nelas reservados pelo 

menos 25% do tempo para estudos, planejamento, avaliação e orientação de alunos. 

Horista: Exclusivamente para ministrar aulas, independentemente da carga horária 

contratada. 

As horas de trabalho não utilizadas como carga didática do docente serão distribuídas 

em elaboração de aulas, assistência aos alunos, preparação e correção de provas e demais 

atividades avaliativas, iniciação científica, encargos administrativos, reuniões de órgãos 

colegiados, trabalhos práticos ou atividades de assessoria e extensão a se desenvolverem na 

instituição ou em local determinado pela FCRN. 
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5.1.3 Acompanhamento e avaliação do planejamento e execução do trabalho docente  

 

A FCRN tem plena consciência de que o acompanhamento e a avaliação docentes 

devem fazer parte constante dos processos de ensino-aprendizagem da IES, tudo em razão da 

melhoria do desempenho acadêmico, bem como da otimização de resultados.  

Dessa forma, além dos resultados advindos das avaliações docentes da CPA e da 

perspectiva empírica do trabalho de acompanhamento dos coordenadores de curso, a Direção 

Acadêmica também tem papel preponderante nesse aspecto.  

Há que se destacar que, singularmente, a FCRN possui uma secretaria única e exclusiva 

para o auxílio e a constituição dos processos relacionados ao corpo docente, o que facilita em 

muito o seu acompanhamento. Trata-se da Secretaria Acadêmica, responsável pelo 

fornecimento dos diários de classe, organização dos planos de ensino, salas de aula etc. Nesse 

contexto, o órgão recebe informações que são preponderantes para a avaliação do trabalho 

docente, afinal ela lida diretamente com o relacionamento alunos-professores.  

A partir do fornecimento de tais dados, a Direção Acadêmica e Coordenações de Curso 

acompanham e avaliam a atividade docente por meio de registros acadêmicos quanto ao 

cumprimento de programa e consecução dos objetivos propostos em consonância com a 

proposta da avaliação institucional, considerando:  

 

a) O plano de curso, no qual o professor dimensiona a carga horária da disciplina, a ementa, 

os objetivos, a metodologia e o cronograma, além das atividades extraclasse; 

b) Reuniões sistemáticas sobre o Projeto Pedagógico do Curso para planejamento, 

avaliação e correções necessárias (Núcleo Docente Estruturante - NDE); 

c) Acompanhamento dos registros dos professores - Relatórios do Núcleo Docente 

Estruturante sobre aspectos como assiduidade e frequência, entrega de planejamento e 

avaliações, entre outros; 

d) Verificação da avaliação discente para correções de atividades; 

e) Avaliação docente feita pelos alunos, pelos coordenadores e pelos colaboradores da 

Central de Atendimento ao Aluno e Ouvidoria;   

f) Avaliação docente feita pela Comissão Própria de Avaliação. 

 

 

 



 

80 
 

5.1.4 Políticas de qualificação e carreira  

 

O padrão de excelência de uma Instituição de Ensino Superior está vinculado à 

qualidade da formação e ao desempenho de seu quadro de recursos humanos. A FCRN sempre 

que possível já contratará professores qualificados, qualificação esta entendida como os 

requisitos de titulação e experiência na docência. Mas, a Instituição também estimulará a 

qualificação sistemática do corpo docente, destinando os recursos orçamentários necessários à 

implementação e à execução do Plano de Capacitação e Qualificação Docente, que inclui:  

 

a) Celebração de convênio com instituições de ensino superior para formação de Mestres 

e Doutores;  

b) Realização de cursos de curta duração, seminários e congressos, envolvendo temas 

específicos e vinculados aos conteúdos disciplinares;  

c) Divulgação, em revistas especializadas, de trabalhos e artigos científicos que focalizem 

e valorizem experiências regionais e locais especificamente voltadas ao 

desenvolvimento do Estado do Rio Grande do Norte;  

d) Implementação de um programa de iniciação à pesquisa que estimule a criação de novas 

tecnologias que atendam às necessidades locais. 

 

O Plano de Capacitação e Qualificação Docente da FCRN é um processo sistemático, 

que permitirá aos docentes adaptarem-se a novas formas de conhecimento, novas habilidades e 

novas situações e, também, ao desenvolvimento de uma percepção crítica do cenário 

institucional.  

A docência precisa ter como suporte, profissionais capacitados para desempenharem, de 

forma qualitativa, seu papel no ensino das atividades didático pedagógicas. Assim, a 

manutenção da formação continuada para seus colaboradores, visando maximizar os níveis de 

serviços prestados, fará parte das políticas adotadas ao corpo docente da FCRN, que incluem o 

Plano de Carreira, Cargos e Salários Docente, conforme detalhamento disposto a seguir. 
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Plano de Cargos, Salários e Carreira Docente  

 

O Plano de Carreira, Cargos e Salários Docente (PCCS), documento norteador das 

políticas de contratação e remuneração dos docentes, encontra-se anexado ao PDI e é concebido 

a partir de políticas acerca da perspectiva da docência vislumbrada pela Instituição.  

A política de carreira docente da FCRN define os princípios básicos, a estrutura da 

docência em classes e níveis, os incentivos funcionais e a forma de ingresso na carreira; 

conceitua à docência; regula a promoção vertical e horizontal, o regime de trabalho e a 

remuneração.  

A IES se preocupa, em primeiro lugar, em identificar, já de início, um quadro docente 

qualificado, apto a oferecer ensino de nível qualitativo excelente com perspectiva de formar 

profissionais efetivamente em condições de realizar uma atuação produtiva no mercado de 

trabalho.  

Nesse sentido, a IES procurará suprir as necessidades de seu Corpo Docente com vistas 

à melhoria da qualidade do ensino-aprendizagem a partir dos seguintes princípios:  

 

¶ Valorização da qualificação decorrente de cursos de formação acadêmica e profissional;  

¶ Profissionalização, entendida como dedicação ao magistério;  

¶ Paridade de remuneração para os docentes integrantes da carreira, com qualificação 

análoga.  

 

5.1.6 Cronograma de expansão do corpo docente  

 

A expansão do Corpo Docente da FCRN está em consonância com a autorização de 

novos Cursos de Graduação propostos no PDI, assim como, a integralização dos cursos em 

andamento e implantação das metas de pesquisa e extensão. 

Projeta-se o cronograma, a seguir, de expansão de docentes, considerando a abertura de 

novas turmas dos cursos existentes (há que se destacar que se trata de uma mera previsão, haja 

vista ele ser dependente do ingresso de novas turmas, assim como de possíveis mudanças na 

legislação). Em termos gerais, a previsão dar-se-á da seguinte forma:  

 

 

 



 

82 
 

Quadro 1 -  Cronograma de expansão de docentes 

  PROJEÇÃO DE CONTRATAÇÕES 

Titulação 
Até 

abril/2020* 
2021 2022 2023 2024 

Doutor (a) 8 2 2 2 - 

Mestre (a) 49 4 4 4 5 

Especialista 16 4 4 4 5 

Total 73 10 10 10 10 

*Total de professores contratados até abril de 2020. 

 

Para a progressão demonstrada na planilha, utilizou-se como parâmetro as contratações 

dos últimos três anos, as quais denotam acréscimo anual de, em média, 15 professores ao corpo 

docente da FCRN. Contudo, registre-se que esse aumento se deve à evolução dos cursos após 

o processo de expansão da IES no ano de 2017, com a abertura da primeira turma dos cursos 

de Psicologia, Fisioterapia e Ciências Contábeis; em 2018, com o início de Direito, 

Administração e Gastronomia; e, em 2020, com Nutrição. Até 2017, apenas Teologia tinha 

turma concluída. 

Considerando que os ciclos (integralização das turmas) dos atuais cursos começam a 

ocorrer a partir de 2020.2, bem como a previsão de novos cursos estarem previstos para o final 

da vigência do PDI (2020/2024), estima-se que a proporção das contratações irá reduzir para, 

em média, 10 novos docentes por ano. Desta feita, ao final do quinquênio do PDI, projeta-se 

mais 40 docentes na FCRN. 

Em relação ao Regime de Trabalho, conforme demonstra a tabela a seguir, há 

expectativa de 5 (cinco) contratações com Regime de Trabalho - Tempo Integral, dos quais 3 

(três) fundamentam-se na necessidade das coordenações dos três cursos que serão solicitados a 

autorização, a saber: Enfermagem, Pedagogia e Medicina, que ocorrerá em 2023 e 2024; 1 (um) 

para assumir a coordena­«o do ñN¼cleo de Cuidado em Sa¼deò, que sediar§ os est§gios dos 

cursos da §rea da sa¼de j§ autorizados; e 1 (um) para coordenar o ñN¼cleo de Pr§ticas Jur²dicas 

e Empresariaisò, cujas contrata­»es ser«o em 2021. A proje­«o de contratar 25 docentes com 

Tempo Parcial, das quais 15 (quinze) est«o fundamentadas na composi­«o dos NDEôs dos 

cursos novos supramencionados, previstos para 2023 e 2024; e 10 (dez) contratados nos anos 

de 2021 e 2022, sendo 5 (cinco) em cada ano, com ênfase na consolidação do Programa de 
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Acompanhamento de Egressos com vistas não só a manter o intercâmbio dos ex-alunos com a 

instituição, mas principalmente, servir como recurso de avaliação institucional; implementação 

das atividades de extensão, voltadas ao atendimento de necessidades e interesses da 

comunidade interna e externa da instituição. Quanto aos demais professores, projeta-se 

contratações com o Regime de Trabalho ï Horista.  

  

Quadro 2 -  Cronograma de expansão de docentes ï Regime de Trabalho 

  PROJEÇÃO DE CONTRATAÇÕES 

Titulação 
Até 

abril/2020* 
2021 2022 2023 2024 

Integral 10 2 - 2 1 

Parcial 39 5 5 10 5 

Horista 24 3 3 3 1 

Total 73 10 8 15 7 

*Total de professores contratados até abril de 2020 

 

5.2 CORPO TÉCNICO-ADMINISTRATIVO  

 

O quadro técnico-administrativo se relaciona com todos os órgãos e setores da 

instituição, sua formação acadêmica, competência, atualização e habilidades no desempenho 

das ações que lhe são pertinentes, contribuem de forma evidente para o alcance dos objetivos 

da instituição.  

O funcionário capacitado, atualizado, disposto a colaborar com a instituição de forma 

reflexiva, criativa e integrada aos diversos segmentos é o ideal, com vistas ao aprimoramento 

dos serviços que a FCRN presta à sociedade em geral e à comunidade interna em particular.  

Visando, pois, o aperfeiçoamento e a atualização de seus servidores técnicos e 

administrativos, é que a FCRN pretende promover, diretamente ou por meio de outras 

instituições, cursos, treinamentos, palestras e outros eventos que venham a contribuir nesse 

sentido, permitindo-lhes, inclusive, de forma regulamentada, o afastamento para capacitação 

em programas de estudos em cursos técnicos, de graduação e pós-graduação. 
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5.2.1 Políticas de qualificação  

 

A FCRN pode conceder apoio financeiro sob a forma de ajuda de custo para participação 

em eventos de capacitação técnica, de bolsas de estudo para participação em cursos de Pós-

graduação em instituições reconhecidas e credenciadas e, em programas de treinamentos 

específicos, mediante autorização prévia da Mantenedora.  

O valor da ajuda de custo e da bolsa de estudo a ser concedida pela instituição é definido 

de acordo com a importância do conteúdo, sua duração e custos totais de participação, os quais 

poderão ser custeados total ou parcialmente, observando-se, para tanto:  

 

a) A disponibilidade de recursos financeiros para este fim;  

b) A escala de prioridades da instituição, definida de modo a contemplar as áreas mais 

carentes de profissionais qualificados;  

c) A relevância e a necessidade de participação, definida por parecer técnico do superior 

imediato; 

d) Os aspectos relacionados à motivação, interesse e dedicação, demonstrados pelo 

empregado, técnico-administrativo, no exercício de sua função;  

e) As competências a serem desenvolvidas para o alcance dos objetivos estratégicos.  

 

A bolsa de estudo poderá ser concedida ao empregado técnico-administrativo do quadro 

da instituição, de acordo com critérios definidos e aprovados pela Mantenedora. A solicitação 

da bolsa de estudo deverá ser apresentada à Direção, com no mínimo seis meses de antecedência 

do início do curso pretendido, contendo todas as informações relacionadas ao curso.  

As bolsas de estudo poderão ser concedidas aos empregados técnico-administrativos 

com, pelo menos, três anos de efetivo exercício na instituição, por um período de até dois anos, 

conforme vier a ser estabelecido em contrato firmado entre o empregado e a IES.  

O empregado técnico-administrativo contemplado com bolsa de estudo deverá:  

 

a) Apresentar ao RH, ao final de cada semestre cursado, declaração de aproveitamento das 

disciplinas cursadas, emitida pela instituição responsável pelo curso, objeto da 

concessão da bolsa;  
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b) Após a conclusão do curso, manter contrato de trabalho com a instituição por um 

período mínimo não inferior ao período de utilização da Bolsa de Estudo, salvo se 

dispensado pela IES.  

 

A condição de bolsista do empregado técnico-administrativo poderá ser encerrada pelos 

seguintes motivos:  

 

a) Cancelar, trancar ou desistir do curso;  

b) Não cumprir as atividades estabelecidas para o curso;  

c) Não obtiver aprovação em uma ou mais disciplinas ou créditos do curso;  

d) Perder a condição de empregado técnico-administrativo na instituição;  

e) Auferir resultado insuficiente em duas avaliações de desempenho;  

f) Infringir uma ou mais cláusulas do contrato de bolsa de estudo firmado com a 

instituição.  

 

As bolsas, em hipótese alguma, serão consideradas como salários ou integrarão o 

cálculo de rescisão do contrato de trabalho docente, nos termos previstos no inciso II, §2º do 

art. 458 da CLT.  

O não cumprimento das exigências para o uso da bolsa de estudo ou da ajuda de custo 

pelo empregado técnico-administrativo beneficiado implicará na obrigação de ressarcir à 

instituição a importância equivalente ao valor recebido, devidamente corrigido, na 

conformidade do contrato para concessão do benefício, assinado entre as partes.  

 

5.2.2 Critérios de seleção e contratação  

 

A contratação do quadro Técnico-Administrativo se efetivará por meio de análise do 

currículo pertinente à função desejada, experiência na função em questão e entrevista com o 

mesmo, em atendimento ao perfil profissional que a FCRN necessita para a função a ser 

ocupada. A admissão do funcionário técnico-administrativo será feita mediante ao atendimento 

dos pré-requisitos estabelecidos para cada cargo e função, nos termos normativos da 

Consolidação das Leis de Trabalho. 
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5.2.3 Cronograma de expansão do corpo técnico-administrativo  

 

A expansão do corpo técnico-administrativo se dará na medida em que forem surgindo 

as necessidades na Instituição. Em razão dos cursos e programas existentes e os propostos para 

o quinquênio 2020-2024, a contratação de pessoal técnico-administrativo estimada é a seguinte: 

 

CARGO 2020 2021 2022 2023 2024 

Secretária Acadêmica 01 - - - - 

Auxiliar de Secretária - 01 01 01 01 

Bibliotecária 01 - 01 - - 

Auxiliar Biblioteca - - 02 - - 

Auxiliar de Limpeza e 

Conservação 02 02 02 02 02 

Técnico de Informática 01 - - - - 
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6 ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA DA IES  
 

 

6.1 ORGANOGRAMA  

 

Apresentamos abaixo a representação gráfica do organograma da FCRN:  

 

 

6.2 ORGÃOS COLEGIADOS 

 

6.2.1 Conselho Superior 

 

O Conselho Superior (CONSU), órgão máximo da FCRN, com funções deliberativas, 

normativas e consultivas em assuntos de política acadêmica e administrativa, especificadas no 

Regimento da Faculdade. O CONSU reúne-se ordinariamente uma vez em cada semestre e 

extraordinariamente quando convocada pelo presidente, por própria iniciativa ou mediante 

requerimento de um terço de seus membros. 
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6.2.2 Colegiado de Curso  

 

Colegiado de Curso é um órgão consultivo, normativo e deliberativo e de 

assessoramento didático-pedagógico dos cursos de graduação, destinado a implementar o 

Projeto Pedagógico do Curso (PPC) e a propor política de ensino, incentivo à pesquisa e 

extensão nos respectivos cursos, ressalvada a competência do CONSU e do NDE. O Colegiado 

de Curso é formado por todos os docentes do curso e possui representação discente, reúne-se 

ordinariamente uma vez por semestre e, extraordinariamente, sempre que convocado pelo 

Presidente ou pela maioria dos seus membros.  

 

6.3 ÓRGÃOS EXECUTIVOS  

 

6.3.1 Direção Geral 

 

A Diretoria, exercida pelo Diretor Geral, é o órgão da Administração Superior, 

responsável pelo planejamento, supervisão, execução, fiscalização e avaliação das atividades 

acadêmicas e administrativas da FCRN. Compete ao Diretor dirigir, promover, administrar, e 

coordenar todas as atividades da Faculdade e representá-la perante as pessoas e instituições 

públicas ou privadas. As atribuições específicas do Diretor e as determinações relativas à sua 

escolha e nomeação, seu mandato e sua substituição constam do Regimento da FCRN. 

A Direção Geral possui a seguinte estrutura de apoio:  

 

a) Procuradoria Institucional;  

b) Comissão Própria de Avaliação (CPA); 

c) Assessoria Jurídica; 

d) Núcleo de comunicação e marketing;   

e) Ouvidoria. 

 

6.3.2 Direção Acadêmica 

 

A Direção Acadêmica é o órgão responsável pela organização e coordenação da 

execução das atividades acadêmicas da FCRN, apoiando os Coordenadores de Curso, o 

Coordenador de Pós-Graduação, os Docentes e o quadro técnico-administrativo diretamente 
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ligado à coordenação acadêmica na realização de seus planos e atividades, como forma de 

garantir a máxima qualidade acadêmica no âmbito do ensino, da iniciação à pesquisa e da 

extensão. As atribuições específicas do Diretor Acadêmico e as determinações relativas à sua 

escolha e nomeação, mandato e substituição, constam do Regimento da FCRN. 

A Direção Acadêmica possui a seguinte estrutura de apoio:  

 

a) Coordenação de Curso de Graduação  

 

A coordenação de cada curso de graduação da FCRN será exercida por um professor 

designado pelo Diretor Geral, preferencialmente com formação específica na área do curso e 

regime de trabalho e titulação compatíveis com a função. O Coordenador deverá estar 

devidamente preparado para acompanhar a vida acadêmica do corpo discente e do corpo 

docente e os demais aspectos ligados aos planos de ensino, ementas, bibliografia, PPC e PDI, 

objetivando, dessa forma, os melhores resultados no processo ensino-aprendizagem.  

 

b) Coordenação de Pós-Graduação  

 

A Pós-Graduação da FCRN possui um coordenador geral, designado pelo Diretor Geral, 

a quem compete todo processo acadêmico e administrativo das especializações lato sensu. 

 

c) Órgãos Suplementares  

 

c.1) Núcleo de Pesquisa e Extensão; 

c.2) Núcleo de Responsabilidade Social e Ambiental; 

c.3) Núcleo de Arte, Cultura e Humanização; 

c.4) Núcleo de Apoio Psicopedagógico; 

c.5) Núcleo de Apoio à Acessibilidade; 

c.6) Núcleo de Estágios e Oportunidades; 

c.7) Núcleo de Apoio Discente; 

c.8) Núcleo de Processo Seletivo; 

c.9) Biblioteca. 
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d) Secretaria acadêmica  

 

A Secretaria Acadêmica da FCRN é um órgão de administração setorial que tem por 

finalidade executar os serviços administrativos necessários ao seu funcionamento. O controle e 

o registro acadêmicos da vida escolar do aluno são da competência da Secretaria Acadêmica da 

FCRN. Os serviços da Secretaria são executados pelos funcionários administrativos lotados nas 

seções respectivas, com a supervisão e orientação da Secretária Acadêmica, que centraliza todo 

o movimento escolar e administrativo da Instituição e zela pela sua manutenção.  

 

6.3.3 Direção Administrativo-Financeira 

 

A Direção Administrativo-Financeira é o órgão executivo que superintende e coordena 

as atividades-meio da FCRN, relativas a pessoal, material, finanças e serviços gerais. As 

atribuições específicas do Diretor Administrativo, bem como a maneira de sua designação 

constam do Regimento da Faculdade. O Diretor Administrativo exerce suas funções em 

dependência do Diretor e em estreita colaboração com os responsáveis pelos demais Órgãos de 

apoio técnico e administrativo. 

 

a) Coordenação administrativa;  

b) Recursos Humanos / Departamento de Pessoal. 

 

6.4 AUTONOMIA DA IES EM RELAÇÃO À MANTENEDORA 

 

A Faculdade Católica do Rio Grande do Norte é entidade sem fins lucrativos, que tem 

como mantenedora a Associação Santa Teresinha de Mossoró ï ASTM, Associação de Direito 

Privado que cuida do fornecimento dos recursos financeiros indispensáveis à manutenção e 

desenvolvimento dos processos educativos das unidades de ensino mantidas, tendo sob 

responsabilidade a execução dos seus respectivos orçamentos anuais. 

A Faculdade, pela sua hegemonia, obedece ao princípio da não ingerência nos assuntos 

pedagógicos das suas unidades de ensino, o que pode ser observado pela composição (maioria 

de seus membros representada pelos docentes e discentes), atribuições e competências (amplas 

e abrangentes sobre todos os processos ensino-aprendizagem) do Conselho Superior, 
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consignado em seu Regimento Interno, além de outros eventuais órgãos colegiados 

deliberativos e normativos específicos, aprovados pelo Ministério da Educação. 

A consignação regimental que garante autonomia à administração em geral dos 

processos das unidades de ensino, assim se apresenta: 

A Mantenedora, nos termos do seu Estatuto, é detentora de todos os bens e titular de 

todos os direitos colocados à disposição da Católica do Rio Grande do Norte para consecução 

de suas finalidades e desenvolvimento de suas atividades, ressalvadas os de terceiros, os 

tomados em locação, comodato ou convênio. 

A FCRN depende de sua Mantenedora para a consecução dos seus objetivos dos 

seguintes assuntos: 

 

a) A aceitação de legados, doações e heranças; 

b) A provisão dos recursos extraordinários necessários ao desenvolvimento das atividades 

educacionais; 

c) O apoio financeiro às atividades realizadas pelo corpo docente no que se refere a 

trabalhos científicos, pesquisas, estudos, aperfeiçoamento didático-pedagógico; 

d) Decisão sobre assuntos que envolvam direta ou indiretamente alteração de despesas; 

e) Fixação da política salarial, anuidades, taxas e emolumentos escolar, respeitada a 

legislação vigente; 

f) Homologação de planos orçamentários, obedecida a legislação; 

g) Aprovação de reformas ou alterações do seu Regimento, no âmbito de sua competência. 
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7 INFRAESTRUTURA FÍSICA, ACADÊMICA E TECNOLÓGICA  
 

 

7.1 INSTALAÇÕES FÍSICAS GERAIS 

 

A Faculdade Católica do Rio Grande do Norte utiliza para suas atividades educacionais 

as instalações do Colégio Diocesano Santa Luzia, localizadas na Praça Dom João Costa, 511 ï 

Bairro Santo Antônio ï CEP 59.611-120 - Mossoró/RN.  

A sede da instituição oferece em seus 10.000 mil metros quadrados, piscina 

semiolímpica, ginásio poliesportivo, lanchonete, biblioteca e laboratórios. Os prédios 

apresentam boas condições de uso para o ensino e práticas investigativas, com espaço adequado 

para aulas, práticas laboratoriais e também convivência dos estudantes e docentes, tendo boa 

iluminação, ventilação e acústica.  

Contam com infraestrutura adequada a pessoas com deficiência, com banheiros 

adaptados, bebedouros, rampas e elevadores estão sendo providenciados, para atender 

exigências dos órgãos competentes. 

O prédio onde funciona a FCRN tem um auditório, com ampla capacidade, dotado de 

recursos audiovisuais necessários para conferências, apresentações e palestras. 

 

Salas de aula 

 

A instituição possui, atualmente, 42 salas de aula, com dimensões variadas. Todas elas 

são equipadas com data show. As salas de aula apresentam boas condições de uso e de 

salubridade, com espaço adequado, iluminação e acústica. Todas as salas possuem iluminação 

natural e artificial, por meio de luminárias fluorescentes. A ventilação existente é natural por 

meio de janelas, além da ventilação forçada, por meio de condicionadores de ar para permitir 

melhor comodidade aos alunos, considerando o clima excessivamente quente na região. Todas 

permitem o acesso a deficientes físicos e cadeirantes. 

 

Outras Instalações 

 

As instalações administrativas e pedagógicas são compostas por: 1 sala da Direção 

Geral, 7 salas de Coordenador do Curso, 1 Secretaria Geral, 1 sala para acervo acadêmico, 1 

Tesouraria, Central de Atendimento ao Aluno, sala de BackOffice, Direção Acadêmica e 



 

93 
 

Administrativa, sala de Professores, gabinetes para atendimento ao aluno e para estudos 

individuais, Sala de reuniões, 3 salas para funcionamento dos núcleos, Laboratório de 

informática, 3 Laboratórios para os cursos da saúde, 1 sala para funcionamento da CPA, 

Biblioteca, Núcleo de Atendimento Discente, duas cantinas.  

 

Manutenção e Conservação das Instalações Físicas  

 

A FCRN adota, uma sistemática de manutenção preventiva, a qual ocorre todo fim de 

ano letivo e início do próximo, preparando os ambientes e equipamentos para uso seguro e com 

qualidade, e também adota a política de manutenção corretiva, sob demanda, ou seja, em 

qualquer necessidade de reparo, adequação ou instalação que necessitem rápida implantação, o 

atendimento é imediato. 

 

Expansão das Instalações Físicas 

 

A FCRN planejou a construção de sua própria infraestrutura física, de forma a adequá-

la às necessidades do curso de graduação existente e dos que serão implantados, de acordo com 

a política de crescimento, metas e objetivos expostos neste documento. 

Já está em andamento o projeto arquitetônico para a construção do Centro de Práticas 

Múltiplas Dom João Costa com o objetivo de realizar as práticas dos cursos. Considerando a 

ampla área livre do terreno onde estão localizadas as atuais instalações, está prevista a 

construção de um prédio complementar para ingresso de novos alunos pertencentes aos cursos, 

cuja implantação deve ocorrer a partir da consecução do próximo PDI. 

Entretanto, o dimensionamento físico atual das instalações onde funciona a FCRN, 

oferece, plenas condições para o desenvolvimento das atividades, atendendo às demandas dos 

cursos até 2024, levando-se em consideração, inclusive, as turmas inicias e finais bem como 

laboratórios e salas específicas. 

 

7.2 BIBLIOTECA  

 

A Biblioteca Dom Mariano Manzana reúne vasto acervo, composto por diversos tipos 

de materiais, impressos e digitais, entre livros, periódicos, trabalhos de conclusão de curso, 

dicionários, atlas e entre outros itens de referência. Desta forma a biblioteca buscar atuar como 
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importante ferramenta de ensino-aprendizagem, fornecendo suporte necessário às atividades de 

ensino, pesquisa e extensão. 

 

Área Física da Biblioteca 

 

No ano de 2019 a biblioteca Dom Mariano Manzana ganhou um novo espaço físico, 

planejado e adaptado conforme as normas vigentes de acessibilidade, pronto para atender aos 

usuários em geral. A principal característica desta nova construção é a boa iluminação e o 

espaço confortável de todos os ambientes. O espaço conta com aproximadamente 1.800m² de 

área total, sendo pelo menos 300m² destinado para o acervo geral, o que garante boas condições 

de armazenagem e preservação dos materiais, além de uma sala reservada para o acervo 

especial. 

O ambiente para estudo individual possui 26 cabines, enquanto que o espaço destinado 

ao estudo em grupo conta com seis cabines, comportando até 28 alunos. Além destes espaços 

reservados, temos no ambiente do acervo geral ainda mais seis mesas, com 18 cadeiras e uma 

área externa para leitura, contendo mais cinco mesas, com vista para o jardim proporcionando 

aos usuários um ambiente mais agradável. A biblioteca ainda disponibiliza cinco computadores 

para pesquisas na internet, além de um computador exclusivo para consulta ao catálogo digital 

do acervo. Em todas as dependências da biblioteca há sinal disponível de wi-fi, bem como 

tomadas para que os usuários possam ligar seus computadores pessoais. 

Para os usuários são oferecidos armários guarda volume e o serviço de fotocópia, ambos 

no hall de entrada da biblioteca. Os espaços destinados aos colaboradores, recepção sala da 

bibliotecária, sala de aquisição e processamento, copa e banheiros acessíveis contam com 

aproximadamente 100m². 

 

Acervo 

 

O acervo da biblioteca conta atualmente com mais de 6.400 títulos, conforme figura 1, 

e mais de 19.750 exemplares, como demonstra a figura 2. Esses números estão em constante 

crescimento tendo a vista a política de atualização e expansão do acervo, bem como constantes 

doações recebidas. 
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Figura 1 ï Quantitativo do acervo por tipo de material

 

 

Figura 2 ï Quantidade de exemplares por tipo de material 

 

 

Política de Atualização e Expansão do Acervo 

 

A política de atualização, manutenção e expansão do acervo pauta-se não somente na 

verificação semestral da bibliografia constante nos planos de ensino dos cursos de graduação e 

pós-graduação, mas também na avaliação quantitativa e qualitativa das demandas dos usuários 
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com objetivo de atender satisfatoriamente a proposta pedagógica prevista nos projetos 

pedagógicos do curso bem como da instituição de ensino. Para tal, os recursos financeiros são 

previamente alocados visando a otimização dos recursos para a constante atualização, 

manutenção e expansão do acevo e demais atividades a serem desenvolvidas no ambiente 

acadêmico. 

 

Normatização do Acervo 

 

O acervo está organizado de acordo com o sistema de Classificação Decimal de Dewey 

(CDD), obedecendo as orientações das regras de catalogação prevista na segunda edição Anglo-

American Cataloguing Rules (AACR2) e os registros de dados no sistema informatizado 

obedecem as regras de descrição bibliográficas do formato Machine Readable Cataloging 

Format (MARC21). 

 

Serviços Prestados pela Biblioteca 

 

Todos os usuários, previamente cadastrados na biblioteca, podem realizar empréstimo 

domiciliar, devolução, renovação e reserva de materiais. O portal da biblioteca permite que 

usuário tenha acesso ao catálogo online, faça a renovação e reserva, tenha acesso ao histórico 

de empréstimos e se inscreva no serviço de Disseminação Seletiva da Informação (DSI), que 

consiste em informa-lo sobre algum item inserido no acervo em sua área de interesse, que foi 

cadastrado pelo mesmo, no sistema. A biblioteca também oferece os serviços de orientação para 

normalização de trabalhos acadêmicos, produção de ficha catalográfica, solicitação de ISBN e 

ISSN e visitas programadas, onde o bibliotecário apresenta toda a estrutura da biblioteca e os 

serviços oferecidos à comunidade acadêmica.  

 

Horário de Funcionamento e Pessoal Técnico-Administrativo 

 

O horário de funcionamento da biblioteca é de segunda à sexta das 7h30min às 22h e no sábado 

das 7h30min às 11h30min, enquanto que os serviços oferecidos no balcão de atendimento se 

encerram sempre 15min antes do horário do fechamento da biblioteca. Compõe o quadro de 

técnicos administrativos: a bibliotecária Adriana de Lima Teixeira, inscrita no Conselho 

Regional de Biblioteconomia da 15º região, sob o número 0550, duas colaboradoras técnico-
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administrativo, uma estagiária de biblioteconomia e duas jovens aprendiz, além do suporte da 

equipe de limpeza e tecnologia da informação. 

 

7.3 LABORATÓRIOS  

 

Laboratórios de informática 

 

O processo contínuo de informatização dos serviços acadêmicos e administrativos 

consiste em condição real para viabilização e concretização dos objetivos institucionais, 

permitindo um melhor atendimento à comunidade escolar.  

Em um contexto tão dinâmico, o adequado desempenho deste processo depende de uma 

ação planejada que defina objetivos e metas a serem alcançadas, adaptando-se à velocidade 

expressiva com que as novas tecnologias e a informática evoluem. 

A execução de um plano de informatização da Instituição contribuirá, decisivamente, 

para o sucesso administrativo-acadêmico e possibilitará a difusão e a utilização de novas 

tecnologias. Os objetivos e metas propostos neste Documento foram definidos, visando atender 

com qualidade e agilidade às prioridades Institucionais. 

A infraestrutura de equipamentos para suprir a necessidade inicial da FCRN é ampla e 

conta com 40 (quarenta) computadores, interligados em rede, permitindo um apoio significativo 

aos setores administrativos e acadêmicos. Como meta, está a aquisição de mais um laboratório 

físico que estará na sede do Centro de Práticas Múltiplas Dom João Costa, cuja previsão de 

inauguração é no ano de 2021, bem como a aquisição do laboratório itinerante com 36 

notebooks. 

Todos os setores que comporão a estrutura prevista para a FCRN estarão, devidamente, 

atendidos por equipe de pessoal dimensionada sob critérios de qualidade e de otimização, 

objetivando níveis adequados de funcionamento e de apoio tanto às atividades fins quanto às 

atividades meios.  

Portanto, as formas de apoio às funções acadêmico-administrativas estarão indicadas 

segundo quatro focos: apoio às atividades fins - ensino, pesquisa e extensão; apoio às atividades 

meio - administração acadêmica, de pessoal, financeira e material; acesso às informações - 

Biblioteca, Rede Local, Rede Internacional e recursos de hardwares, laboratórios de ensino.  
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O acesso ao Laboratório de Informática pode ser individual, a juízo do professor da 

disciplina e sob autorização do Coordenador do Curso, ou em turmas com número de alunos 

definido pelo professor, segundo a natureza das práticas discentes. 

 

Laboratórios especializados - área da saúde 

 

A FCRN disponibiliza de três laboratórios voltados para as aulas da área básica da saúde 

e de atividades pr§ticas: ñLaborat·rio Morfofuncionalò, ñLaborat·rio de Biotecnologiaò e 

ñLaborat·rios de Habilidadesò. 

O Laboratório Morfofuncional possui cem metros quadrados, e dispõe de bancada de 

granito com doze microscópios, duas pias, bancada com dez computadores conectados à 

internet e com acesso a plataformas e softwares como óAtlas Humano 3Dô, óCorpo Humano 3D 

Educacionalô, óKahootô, ñYoutubeô entre outras. Tr°s macas, seis mesas com seis cadeiras para 

estações de aprendizagem, mesa para professor e quadro de lousa e projetor digital, além de 

todos os recursos da anatomia e fisiologia do corpo humano, tais como peças anatômicas e 

réplicas de sistemas corporais. Este laboratório é usado para as aulas práticas das disciplinas 

que envolvam a análise prática anátomo-fisiológica do corpo humano. 

O Laboratório de Biotecnologia possui cem metros quadrados, contém seis bancadas 

experimentais com uma pia para cada bancada, dez microscópios, equipamentos de biologia 

clínica e terapêutica, sala de reagentes e mesa para professor e quadro de lousa e projetor digital.  

O ñLaborat·rio de Habilidades Pr§ticasò tamb®m possui cem metros quadrados 

contendo setor de avaliação com pia e maca; seis macas e suas respectivas bancadas para apoio 

dos recursos. 

Os laboratórios da área básica permitem aulas práticas com abordagem celular, 

molecular e anátomo-fisiológica do corpo humano, conforme estabelecido nos PPCs e possuem 

recursos tecnológicos inovadores que atendem à demanda discente e docente.  

 

7.3.1 Recursos Tecnológicos e de Audiovisual   

 

As salas de aula onde acontecem as aulas da Faculdade estão equipadas com data show. 

Este fato propiciou um enriquecimento das aulas, pois permite ao professor utilizar outras 

estratégias de ensino-aprendizagem, além daquelas já convencionalmente instituídas, uma vez 

que o equipamento se encontra disponível na própria sala de aula. A Faculdade também 
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disponibiliza notebook, para garantir que não trazendo o equipamento, ou não sendo compatível 

com o data show, os professores possam utilizá-lo, não acarretando prejuízos às suas aulas.  

As áreas de convivência da Faculdade possuem acesso wi-fi à Internet disponível a 

professores e alunos. 

No que diz respeito à incorporação de avanços tecnológicos no âmbito do processo 

ensino-aprendizagem, podemos elencar os seguintes passos dados: 

 

a) Organização, apoio técnico e atendimento adequado às solicitações de professores e 

alunos, complementando o equipamento já existente e disponibilizando melhores 

instalações para seu uso. 

b) Ampliação dos recursos computacionais à disposição dos estudantes no laboratório de 

informática e na biblioteca. 

c) Instalação de acesso à internet via conexão sem fio nas salas de aula e demais áreas da 

Faculdade. 

d) Aperfeiçoamento dos serviços de administração acadêmica com a criação de novo 

software acadêmico que permite aos estudantes acesso a informações por via eletrônica. 

e) Reformulação do site institucional visando a uma melhor navegabilidade e acesso mais 

rápido às informações. 

 

7.3.2 Promoção de acessibilidade à pessoa com deficiência  

 

A Faculdade Católica do Rio Grande do Norte em atendimento ao Decreto Nº 

5.296/2004 e a Portaria Nº 3.284, de 7 de novembro de 2003 do Ministério da Educação, que 

dispõe sobre requisitos de acessibilidade de pessoas portadoras de deficiências para instruir os 

processos de autorização e de reconhecimento de cursos, e de credenciamento de instituições, 

se preocupa em garantir tais requisitos para pessoas com deficiência que venham a estudar na 

Instituição, tendo como referência a Norma Brasil nº. 9050, da Associação Brasileira de Normas 

Técnicas, que trata da Acessibilidade de Pessoas Portadoras de Deficiências e Edificações, 

Espaço, Mobiliário e Equipamentos Urbanos. Atendendo tais normas, a Instituição adota os 

seguintes procedimentos no tocante à Infraestrutura física os quais estão também contemplados 

no Plano de Garantia de Acessibilidade: 
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¶ Comunicação e sinalização para pessoas com deficiência auditiva e visual: a instituição 

possui placas em braile e piso podotátil em 95% da sua totalidade; 

¶ Vagas de estacionamento: há vagas de uso exclusivo para pessoas com deficiência física 

ou mobilidade reduzida, devidamente sinalizadas e indicadas; 

¶ Corredores e acessos: não há barreiras arquitetônicas nos corredores que dão acesso às 

salas de aulas, laboratórios etc. Os bebedouros estão numa rota acessível e há 

demarcação do piso; as escadas possuem as exigências da NBR 9050 e as rampas da 

Instituição possuem corrimão de duas alturas em cada lado; para o acesso ao andar 

superior, há um elevador e uma plataforma acessível; 

¶ Banheiro(s): a Instituição possui banheiros adaptados para portadores de necessidades 

especiais, com abertura mínima de 80 cm na porta, espaço para manobra dentro do 

banheiro, altura de 43 a 46cm da bacia, barras de apoio e papeleiras e saboneteiras na 

altura acessível; 

¶ Ambientes de atendimento ao aluno: os ambientes como Central de Atendimento ao 

Aluno, sala dos professores, CPA, biblioteca com computador adaptado para consulta 

ao acervo, coordenação são acessíveis e possuem a sinalização em braile; 

¶ Lanchonete: as 2 lanchonetes são adaptadas e atendem à NBR 9050; 

¶ Laboratórios: os laboratórios de informática e específicos possuem mesa acessível, nas 

alturas e profundidades das mesas e lavatório de mãos acessíveis para o deficiente; 

¶ Auditório: a sala Pe. Mota (auditório da IES) comporta 220 lugares; possui espaço 

reservado para cadeirante; iluminação suficiente e de emergência; e, saída de 

emergência; 

¶ Salas de Aula: todas as salas possuem portas com largura mínima de 0.80cm e visor de 

vidro; espaço reservado para cadeirante; e, carteira para pessoas obesas. 

 

Atendendo à legislação vigente e às constantes reflexões com profissionais da 

Instituição, a FCRN se esforça para apresentar uma estrutura física adequada ao acolhimento 

de pessoas com deficiência, com sanitários adaptados, rampas de acesso, cadeiras, elevador 

para acesso aos pavimentos superiores e reserva de vagas para estacionamento. 

De modo específico para estudantes com deficiência visual, a FCRN firmou convênio 

com o Centro de atendimento aos Deficientes Visuais (CADV) para auxiliar no suporte 

necessário da inclusão. A Instituição assume o compromisso formal de proporcionar desde o 

acesso até a conclusão do curso, sala de apoio contendo: 
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a) máquina de datilografia Braille, impressora Braille acoplada a computador, sistema de 

síntese de voz; 

b) gravador e fotocopiadora que amplie textos; 

c) plano de aquisição gradual de acervo bibliográfico em fitas.  

d) software de ampliação de tela; 

e) equipamento para ampliação de textos para atendimento a estudante com visão 

subnormal; 

f) lupas, réguas de leitura; 

g) scanner acoplado a um computador; 

h) plano de aquisição gradual de acervo bibliográfico dos conteúdos básicos em Braille. 

 

Para estudantes com deficiência auditiva o compromisso da instituição de proporcionar, 

caso seja solicitada, desde o acesso até a conclusão do curso: 

 

a) quando necessário, intérpretes de língua de sinais/língua portuguesa, especialmente 

quando da realização de provas ou sua revisão, complementando a avaliação expressa 

em texto escrito ou quando este não tenha expressado o real conhecimento do estudante; 

b) flexibilidade na correção das provas escritas, valorizando o conteúdo semântico; 

c) aprendizado da língua portuguesa, principalmente, na modalidade escrita, (para o uso 

de vocabulário pertinente às matérias do curso em que o estudante estiver matriculado); 

d) materiais de informações aos professores para que se esclareça a especificidade 

linguística dos surdos. 

 

A Instituição já dispõe de intérprete de língua de sinais/língua portuguesa, o professor 

Diego Menezes Augusto que ministra a disciplina de LIBRAS e é também responsável para 

apoio nos processos seletivos, se houver necessidade para algum candidato. Atualmente, três 

técnicos administrativos fazem o curso de Língua Brasileira de Sinais ï LIBRAS para 

atendimento ao aluno nos setores: Central de Atendimento e Biblioteca. 

A FCRN tem como meta a expansão do Núcleo de Inclusão e Acessibilidade com 

objetivos de proporcionar programas internos de capacitação para a educação inclusiva criando 

normas internas sobre o tratamento a ser dispensado a professores, alunos e funcionários 

portadores de necessidades especiais; para a sociedade, realizar campanhas de sensibilização; 
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promover parcerias com as corporações profissionais e com as entidades de classe (sindicatos, 

associações, federações, confederações etc.) com o objetivo de ações integradas 

Instituição/Empresa/Comunidade para o reconhecimento dos direitos dos portadores de 

necessidades especiais; buscar também a integração Instituição/Empresa para a oferta de 

estágios profissionais, incluindo empregos permanentes, com adequadas condições de atuação 

para os portadores de necessidades especiais. 

Todas as ações aqui delineadas visam acolher as pessoas com necessidades educacionais 

especiais, a possibilidade de acesso a todos os espaços de aprendizagem, e de convivência da 

Faculdade.  
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8 AVALIAÇÃO E ACOMPANHAMENTO DO DESENVOLVIMENTO 

INSTITUCIONAL  
    

 

8.1 COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO (CPA) 

 

A CPA tem como funções coordenar e articular o processo interno de avaliação da IES 

e disponibilizar às comunidades acadêmica e externa as informações relativas a esses processos. 

Embasado nessa perspectiva, o SINAES apresenta uma visão ampla que perpassa 

questões pertinentes às práticas institucionais e administrativas, o relacionamento com a 

comunidade discente, docente e com a sociedade, a infraestrutura e práticas de gestão 

necessárias à qualidade do ensino oferecido, entre outras dimensões exigidas.   

A FCRN passou a adotar uma proposta de Avaliação Institucional a partir da construção 

de seu Plano de Desenvolvimento Institucional que foi adaptada às exigências do SINAES. A 

coordenação do Processo de Avaliação Institucional fica a cargo da Comissão Própria de 

Avaliação, constituída conforme legislação em vigor e devidamente aprovada pelos órgãos 

colegiados internos.  

O processo avaliativo, coordenado pela referida comissão buscará fornecer indicadores 

qualitativos e quantitativos substantivos para que a comunidade acadêmica tenha a 

possibilidade de conhecer e questionar a realidade acadêmico-administrativa, no que concerne 

à gestão das políticas, processos e práticas da Instituição diante dos desafios da 

contemporaneidade. 

Esta Comissão é um dos instrumentos que quer contribuir para a melhoria na qualidade 

do ensino norteada pelos seguintes princípios: 

 

¶ Fidedignidade das informações coletadas no processo avaliativo; 

¶ Respeito à liberdade de expressão, de pensamento e de crítica; 

¶ Compromisso com a melhoria da qualidade da educação. 

¶ A CPA, além de coordenar e articular o processo de autoavaliação institucional, é 

responsável pelas seguintes atribuições:  

¶ Coordenar e articular o processo de Avaliação Interna dos Cursos de Graduação;  

¶ Organizar os relatórios dos processos de Avaliação;  

¶ Divulgar os resultados consolidados;  

¶ Examinar os relatórios da Comissão Externa de Avaliação dos Cursos;  
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¶ Examinar os resultados de desempenho dos alunos no ENADE;  

¶ Avaliar o Plano de Desenvolvimento Institucional;  

¶ Avaliar os Projetos Políticos Pedagógicos dos cursos;  

¶ Extrair indicativos para tomada de decisão nas diversas instâncias da Faculdade; 

¶ Atuar como elo entre a Instituição e o MEC.  

 

Composição da CPA 

 

A CPA é composta por representantes de todos os segmentos da comunidade acadêmica 

(docentes, técnicos administrativos e discentes) e da sociedade externa à Faculdade Católica do 

Rio Grande do Norte (membros da sociedade civil organizada). A composição é paritária não 

havendo prevalência de qualquer segmento, a saber: 

 

I. Dois docentes do quadro permanente da instituição, eleitos pelos seus pares; 

II.  Dois servidores técnico-administrativos eleitos pelos seus pares; 

III.  Dois representantes discente da graduação eleito pelos seus pares; 

IV.  Dois representantes da sociedade civil organizada. 

 

Os membros referidos serão escolhidos por meio de processos eletivos próprios, 

conduzidos pela CPA, garantida a oportunidade de participação de todos. Nas reuniões 

deliberativas da CPA será exigida como quórum mínimo de participação a maioria simples do 

total de membros, requerendo-se a maioria simples dos presentes para qualquer deliberação e o 

voto de qualidade do Coordenador em caso de empate.  

A estrutura da CPA é regulamentada internamente de acordo com suas necessidades e 

nos termos regimentais. O mandato de cada membro da CPA será de dois anos, permitida a 

recondução, exceto dos discentes que será de um ano, permitida sua recondução. Os processos 

de escolha dos novos membros da CPA serão concluídos até trinta dias antes do término dos 

mandatos dos efetivos.  
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8.1.1 Dimensões, Indicadores, Processos e Instrumentos da Autoavaliação 

 

I Missão e Plano de Desenvolvimento Institucional 

 

1. Indicadores 

1.1. Existência de finalidades, objetivos e compromissos da instituição, 

explicitados em documentos oficiais. 

Processos/ metodologia: Levantamento, organização, análise dos documentos. 

Instrumento (s): Plano de Desenvolvimento Institucional da FCRN; Projeto 

Pedagógico Institucional e Projetos Pedagógicos dos Cursos. 

1.2. O PDI e suas relações com o contexto social e econômico em que a Instituição 

está inserida. 

Processos/ metodologia: Análise para verificar a coerência entre as ações e 

práticas realizadas na Instituição e os propósitos formulados no PDI. 

Instrumento (s): Fichas de registro e relatórios. 

 

II Política de ensino de graduação e pós-graduação, pesquisa e extensão e respectivas 

normas de operacionalização, incluídos os procedimentos para estímulo à produção 

acadêmica, as bolsas de pesquisa, de monitoria e demais modalidades. 

 

2.  Indicadores 

2.1. Existência de estrutura curricular: ementário; planos e programas de ensino, regime 

acadêmico, disciplinas. 

Processos/ metodologia: Compatibilidade das disciplinas x carga horária. Análise 

do perfil profissional x perspectivas do mercado de trabalho. 

Instrumento (s): Registros dos documentos e análise. 

2.2. Atividades complementares 

Processos/ metodologia: Metodologia e articulação com o processo ensino 

aprendizagem. 

Instrumento (s): Ficha de registros. 

2.3. Estágio supervisionado. 

Processos/ metodologia: Acompanhamento da eficiência e eficácia do estágio, em 

relação à interação do processo ensino aprendizagem x mercado de trabalho. 
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Instrumento (s): Ficha de registros. 

2.4. Articulação da iniciação à pesquisa com as demais atividades acadêmicas. 

Processos/ metodologia: Avaliação das sistemáticas de articulação e incentivo à 

iniciação à pesquisa. 

Instrumento (s): Registros dos documentos e análise. 

2.5. Promoção de eventos que permitam a divulgação da iniciação científica desenvolvida 

envolvendo docentes e discentes. 

Processos/ metodologia: Publicação de Anais dos eventos e realização de 

congressos, simpósios, seminários e encontros, feiras. 

Instrumento (s): Relatórios dos eventos e anais de eventos. 

2.6. Articulação das atividades de extensão com o ensino e a pesquisa e com as necessidades e 

demandas do entorno social. 

Processos/ metodologia: Avaliação sobre o impacto e alcance de atividades, 

projetos e programas de extensão. 

Instrumento (s): Registros utilizando Relatório de extensão. 

2.7. Atividade de monitoria  

Processos/ metodologia: Metodologia e articulação com o processo ensino 

aprendizagem. 

Instrumento (s): Relatórios de monitoria. 

2.8. Programa de bolsas de pesquisa 

Processos/ metodologia: Metodologia e articulação com o processo ensino 

aprendizagem. 

Instrumento (s): Relatórios de atividades. 

2.9. Grupos de pesquisas  

Processos/ metodologia: Metodologia e articulação com o processo ensino 

aprendizagem. 

Instrumento (s): Relatórios de atividades.  

2.10. Estágio não obrigatórios. 

Processos/metodologia: Metodologia e articulação com o processo ensino 

aprendizagem na prática. 

Instrumento (s): Relatórios de atividades. 

III Responsabilidade social da instituição, considerada especialmente no que se refere 

à sua contribuição em relação à inclusão social, ao desenvolvimento econômico e social, 
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à defesa do meio ambiente, da memória cultural, da produção artística e do patrimônio 

cultural  

 

3. Indicadores 

3.1. Acessibilidade: ingresso, permanência e promoção dos indivíduos e cidadãos. 

Processos/ metodologia: Avaliação de impacto social, responsabilidade pública e 

cidadania. 

Instrumento (s): Pesquisa junto à comunidade discente, e o sistema produtivo, 

utilização de questionários, desenvolvimento de atividades. 

3.2. Realização de ações voltadas ao desenvolvimento da democracia, promoção da 

cidadania, de atenção a setores sociais excluídos, políticas de ação afirmativa. 

Processos/ metodologia: Avaliação de impacto social, responsabilidade pública e 

cidadania. 

Instrumento (s): Relatórios de atividades realizadas. 

 

IV Comunicação com a sociedade 

 

4. Indicadores 

4.1. Adoção de estratégias, recursos e qualidade da comunicação interna e externa. 

Processos/ metodologia: Avaliação da imagem institucional e mecanismos de 

comunicação interna e externa. 

Instrumento (s): Página institucional na internet; publicidade externa. 

4.2. Desenvolvimento da imagem pública da Instituição nos meios de comunicação social 

Processos/ metodologia: Acompanhamento da frequência e canais de 

comunicação utilizados. 

Instrumento (s): Quadros de avisos; rede interna de computadores; página internet; 

reuniões com gestores, editais, manuais de circulação. 

4.3. Serviço de Ouvidoria 

Processos/ metodologia: Avaliação do serviço de ouvidoria desenvolvido na 

FCRN. 

Instrumento (s): Relatórios de acompanhamento da utilização do serviço e retorno 

aos usuários. 
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V Políticas de pessoal, de carreiras do corpo docente e corpo técnico-administrativo, 

seu aperfeiçoamento, desenvolvimento profissional e suas condições de trabalho. 

 

5.  Indicadores 

5.1. Existência de planos de carreira regulamentados para docentes e funcionários técnico-

administrativos com critérios claros de admissão e de progressão. 

Processos/ metodologia: Avaliação das políticas e práticas institucionais de gestão 

de pessoas. 

Instrumento (s): Questionários, fichas de registros, reuniões, palestras. 

5.2. Desenvolvimento de programas de qualificação profissional de docentes e técnico-

administrativo. 

Processos/ metodologia: Avaliação das políticas e práticas institucionais de gestão 

de pessoas. 

Instrumento (s): Registros utilizando fichas de avaliação  

5.3. Clima institucional, relações interpessoais, estrutura de poder, graus de satisfação 

pessoal e profissional. 

Processos/ metodologia: Pesquisa de clima organizacional. 

Instrumento (s): Questionário de avaliação. 

5.4. Existência de mecanismos de avaliação docente. 

Processos/ metodologia: Avaliação do desempenho do professor pelos alunos. 

Índice de satisfação e insatisfação dos alunos. 

Instrumento (s): Questionário de avaliação. 

 

VI Organização e gestão da instituição, especialmente o funcionamento e 

representatividade dos colegiados, sua independência e autonomia na relação com a 

mantenedora, e a participação dos segmentos da comunidade universitária nos 

processos decisórios. 

 

6.  Indicadores 

6.1. Funcionamento, composição e atribuição dos órgãos colegiados. 

Processos/ metodologia: Avaliação do funcionamento dos órgãos colegiados, 

compatibilizando com o Regimento. 

Instrumento (s): Registros das reuniões 
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6.2. Existência de instruções normativas formuladas conhecidas sobre os procedimentos 

institucionais (estatuto, regimentos, organogramas, regulamentos internos, normas 

acadêmicas e outros) 

Processos/ metodologia: Acompanhamento do PDI e resoluções internas; 

Organograma, e regimentos específicos. 

Instrumento (s): PDI e Resoluções internas; Organograma, e regimentos 

específicos. 

 

VII Infraestrutura física , especialmente a de ensino e de pesquisa, biblioteca, recursos 

de informação e comunicação 

 

7. Indicadores 

7.1. Adequação da infraestrutura em função das atividades de ensino, pesquisa e 

extensão 

Processos/ metodologia: Avaliação da gestão organizacional 

Instrumento (s): Relatório contendo um quadro de informações sobre a 

infraestrutura da Instituição;  

7.2. Existência de salas de aula, biblioteca, laboratório de informática, área de lazer, 

equipamentos de informática. 

Processos/ metodologia: Compatibilizar quantidade x qualidade para sua plena 

utilização e conservação. 

Instrumento (s): Registros utilizando relatórios de avaliação. 

7.3. Existência de locais de convívio disponível aos discentes, docentes e funcionários 

técnico-administrativos 

Processos/ metodologia: Áreas de convivência; gabinetes de professores; salas de 

professores. 

Instrumento (s): Registros utilizando relatórios de avaliação. 

 

VIII Planejamento e avaliação, especialmente em relação aos processos, resultados e 

eficácia da autoavaliação institucional  

 

8. Indicadores 
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8.1. Procedimentos de avaliação e acompanhamento do planejamento institucional e 

suas atividades educativas. 

Processos/ metodologia: Leitura e análise dos Indicadores. 

Instrumento (s): Relatórios. Gráficos. 

8.2. Existência e funcionamento de planejamento das atividades da instituição 

Processos/ metodologia: Acompanhamento dos planos existentes. 

Instrumento (s): Leitura e análise dos indicadores existentes e a correção de 

rumos. 

8.3. Existência e funcionamento de avaliação institucional 

Processos/ metodologia: Divulgação interna do processo e dos resultados da 

avaliação interna. 

Instrumento (s): Relatórios da avaliação institucional  

 

IX Políticas de atendimento aos estudantes.    

 

9. Indicadores 

9.1. Existência de políticas de acesso, seleção e permanência de estudantes e sua relação 

Processos/ metodologia: Avaliação da qualidade dos serviços educacionais. 

Instrumento (s): Concessão de bolsas. 

9.2. Existência de mecanismos/sistemáticas de estudos e análise dos dados sobre os 

ingressantes, evasão, tempos médios de conclusão, e relação professor / aluno. 

Processos/ metodologia: Leitura e análise dos Indicadores. 

Instrumento (s): Análise de questionários e estudos sobre a questão. 

 

X Sustentabilidade financeira, tendo em vista o significado social da continuidade dos 

compromissos na oferta da educação superior. 

 

10. Indicadores 

10.1. Existência de políticas de captação e alocação de recursos. 

Processos/ metodologia: Plano Estratégico Institucional. 

Instrumento (s): Análise Documental. 

10.2.  Cumprimento das obrigações trabalhistas. 
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Processos/ metodologia: Certidões negativas e documentos comprobatórios 

Instrumento (s): Análise Documental. 

10.3.  Pagamento sistemático dos salários dos docentes e dos técnico-administrativos 

Processos/ metodologia: Contracheques e documentos comprobatórios.  

Instrumento (s): Análise Documental. 

10.4.  Existência de controle entre as despesas efetivas e as despesas correntes, de capital, 

e de investimento. 

Processos/ metodologia: Planilhas de gastos. Folhas de pagamento. 

Instrumento (s): Análise Documental. 

 

 

8.1.2 Etapas do Processo de Avaliação Institucional  

 

A preparação dos envolvidos no processo de avaliação requer a sensibilização de todos 

os segmentos envolvidos no processo, com o intuito de deixar claro que a avaliação não deve 

ser encarada como uma estratégia punitiva, mas pelo contrário, que a mesma represente uma 

estratégia que busca assegurar a qualidade dos serviços prestados pela Instituição e seus cursos. 

O processo de avaliação como um todo abrange aspectos de natureza quantitativa e 

qualitativa, e compreende as seguintes etapas: 

 

Etapa 1 ï Elaboração do Projeto de Avaliação Institucional  

 

A elaboração do projeto de avaliação contém objetivos, estratégias, metodologia, e 

calendário das ações avaliativas, procurou levar em conta as características da instituição, como 

também a busca de autoconhecimento.  

 

Etapa 2 ï Sensibilização da Comunidade Acadêmica 

 

Periodicidade: Ação permanente. 

Desenvolvimento na comunidade da compreensão da importância e da natureza do 

nosso programa de avaliação. De forma que a avaliação possa se apresentar como oportunidade 

e não ameaça, passando a ser incorporada como instrumento importante para a tomada de 

atitudes e propiciar a ação profissional de cada uma das partes envolvidas. 
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Etapa 3 ï Avaliação Docente/Discente  

 

Periodicidade semestral: Ação permanente. 

Esta avaliação investiga qual é a opinião que os alunos têm sobre o professor e sobre o 

seu desempenho diante de categorias acadêmico-pedagógicas: 

 

1) Conteúdo;  

2) Pesquisa acadêmica;  

3) Ação pedagógico-acadêmica;  

4) Relacionamento Interpessoal;  

5) Interação Acadêmica;  

6) Avaliação;  

7) Avaliação da ética.  

 

 Como resultado dessa avaliação, os dados serão encaminhados aos coordenadores para 

servirem de subsídios na construção/revisão do projeto pedagógico e nos programas de 

melhoria do corpo docente, contribuindo assim, para que as políticas de Ensino, Pesquisa e 

Extensão sejam analisadas e até revistas (Dimensão 2) 

 

Etapa 4 ï Avaliação do Desempenho das Disciplinas 

 

Periodicidade semestral: Ação permanente. 

Nesta etapa pretende-se promover e desencadear diálogo franco e direto dos alunos com 

seus professores. Esse instrumento é aplicado pelos próprios professores a seus alunos no final 

de cada semestre. 

Os resultados individuais são sigilosos e o somatório das avaliações das disciplinas de 

determinados cursos serão parte importante da avaliação numa direção que favoreça a 

franqueza, a seriedade e a maturidade social e profissional esperadas na relação entre o 

professor e o aluno. 

Embora sigilosos, os resultados poderão servir como matéria de análise num fórum de 

discussão, se assim desejar o grupo diretamente interessado. 
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Com esta avaliação pretende-se, também, oferecer ao professor um perfil de seu 

desempenho no semestre para que promova os ajustes para a melhoria de seu desempenho no 

semestre seguinte. 

 

Etapa 5 ï Avaliação dos Cursos 

 

Periodicidade semestral: Ação permanente. 

Esta Avaliação, aplicada atualmente com periodicidade anual, pretende ouvir, de modo 

permanente, o aluno e o professor para confronto de suas impressões sobre os procedimentos 

educacionais em andamento, verificando a coerência com o desenho do perfil profissional 

estabelecido, a fim de promover a correção de rumos nos conteúdos, ênfases e requisitos, de 

modo a não se afastar da desejada formação do futuro profissional. 

Eventualmente, o resultado dessa aferição poderá ainda produzir reparos no PPC dos 

cursos, no próprio desenho do perfil profissional estabelecido, tendo em vista mudanças de 

expectativas do mercado de trabalho, com relação ao perfil desejável. (Dimensão 2)  

A fim de promover medidas de aprimoramento das instalações físicas e dos cursos, bem 

como implementar ações para melhorar o nível das relações interpessoais e para a construção 

dos projetos pedagógicos dos cursos e da FCRN. 

 

Etapa 6 -  Avaliação de Desempenho do Pessoal Técnico-Administrativo 

 

Periodicidade anual: Ação permanente. 

Realizar-se-á por meio de coleta de dados, de documentos e relatórios administrativos 

que possibilitam análise qualificativa dos dados.  

Esta avaliação tem uma segunda vertente destinada a analisar a natureza e a estrutura 

administrativa da FCRN com o pessoal que executa as tarefas e com o público que dela usufrui.  

Serão investigados os serviços prestados: Administrativos, Financeiros, Secretaria, 

Biblioteca, Manutenção, Serviços e outros.  

Esta avaliação terá caráter permanente e contínuo. Nesta etapa também serão 

investigados aspectos pertinentes às condições de trabalho em todos os setores da FCRN, bem 

como a otimização dos serviços prestados, no sentido do melhor aproveitamento dos recursos 

e instalações e na otimização dos atendimentos aos públicos interno e externo. 
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Coerente com os objetivos de criar um clima e uma comunidade acadêmicos e, 

especialmente, de dar o melhor atendimento ao corpo discente, o programa institucional de 

avaliação terá neste banco de dados oportunizado as melhores atitudes administrativas para 

atender aos seus propósitos. 

Essa avaliação será realizada junto aos setores administrativos próprios, para elaboração 

dos indicadores que estiverem de acordo com as normas e procedimentos da instituição, para 

atender às expectativas de seus programas de serviço e para investigar as normas e funções das 

suas relações com os diversos públicos com que eles tratam.  

 

Etapa 07 - Avaliação do Desenvolvimento dos Programas de Inserção Social 

 

Ação permanente com periodicidade anual. 

Esta etapa será respondida pelos alunos, pelos agentes e pelos beneficiados por 

programas de extensão. Deverá levantar as expectativas iniciais dos alunos e da comunidade e 

o nível de satisfação depois de realizado o curso ou o serviço. Para esta avaliação deverá ser 

designada uma comissão específica. (Dimensão 3: Responsabilidade Social da IES).  

 

Etapa 08 - Avaliação do Compromisso da FCRN com a Comunidade 

 

Ação permanente com periodicidade anual. 

O compromisso da Associação Santa Teresinha de Mossoró (ASTM), através da 

Faculdade Católica do Rio Grande do Norte, com a comunidade será avaliado por elementos 

que constituem o entorno da instituição. Para este fim, pessoas com relevância social, ligadas à 

vida do Rio Grande do Norte, serão convidadas a opinar sobre a importância da mantenedora e 

sua Faculdade para a localidade e para a população, de acordo com indicadores que serão 

estabelecidos pelo grupo e pela comissão coordenadora dessa avaliação. (Dimensão 4: 

Comunicação com a Sociedade). Projetos de interversão.  

 

Etapa 09 - Avaliação das Políticas de Pessoal Docente e Técnico-Administrativo 

 

Periodicidade anual: Ação permanente. 

O compromisso da Associação Santa Teresinha de Mossoró, através da Faculdade 

Católica do Rio Grande do Norte, com seus professores e pessoal técnico-administrativo será 
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acompanhado analisando a existência de Plano de Carreira Docente e Plano de cargos e salários 

do pessoal técnico-administrativo, bem como sua implantação e efetivação. (Dimensão 5: 

Políticas de Pessoal, as carreiras do corpo docente e técnico-administrativo). 

 

Etapa 10 -  Avaliação das Políticas de Planejamento da IES 

 

Periodicidade anual: Ação permanente. 

Essa avaliação será realizada junto ao NDE e à própria CPA buscando analisar dados 

relacionados às ações e ao funcionamento, bem como de retorno dos processos avaliativos. A 

pergunta chave para essa análise é a seguinte: quais ações de melhoria decorreram das ações de 

avaliação?  (Dimensão 8: Planejamento e Avaliação). Relatório de melhorias pelo coordenador. 

 

Etapa 11 - Avaliação da Sustentabilidade Financeira 

 

Periodicidade anual: Ação permanente. 

Como compete à mantenedora promover adequadas condições de funcionamento das 

atividades da FCRN, colocando-lhe à disposição os bens imóveis, móveis e equipamentos 

necessários e assegurando-lhe os suficientes recursos financeiros de custeio, anualmente serão 

analisados os quadros das receitas, despesas e investimentos, projetados. (Dimensão 10: 

Sustentabilidade Financeira).  

 

Procedimentos para Interação das Etapas do Programa 

 

No seu conjunto as etapas do nosso Programa de Avaliação Institucional querem 

promover a interação entre os resultados alcançados em cada uma conforme elas se sucedem. 

Desta forma, os resultados alcançados nas propostas de ação do programa, com o passar do 

tempo, se apresentarão cada vez mais como rede de informações de dados, que poderão ser 

fundamentais para muitas tomadas de decisão, tanto pelas Coordenações dos cursos existentes, 

como pela Diretoria e por quem mais tiver interesse e necessidade. 

Como reflexo dos resultados dessas avaliações, pretende-se motivar docentes e 

funcionários para a participação em programas e cursos oferecidos para o desenvolvimento de 

potencial e discussão de alternativas que gerem correção qualitativa dos aspectos e dos 

elementos diagnosticados. 
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Pretende-se com esses procedimentos promover a transparência nas relações de poder, 

animar a ética nos processos decisórios e disseminar clima de fraternidade, solidariedade, 

integridade e cooperação como possibilidade para a consecução dos programas e projetos que 

viabilizem a FCRN como instituição de Excelente Qualidade Educacional. 

Durante todo o processo de avaliação institucional é realizado um acompanhamento 

contínuo com o objetivo de identificar os elementos que possibilitam reformulações do próprio 

Projeto de Avaliação Institucional. Contribuíram para essa avaliação os indicadores obtidos por 

meio de instrumentos (questionários) apresentados aos participantes do processo com o objetivo 

da avaliação institucional.  

 

8.1.3 Formulário, Aplicação, Coleta e Tabulação de Dados 

 

Os formulários são desenvolvidos pela CPA, contemplando as dimensões determinada 

pelo art. 3º da Lei nº 10.861 de 14 de abril de 2004. Onde constam questões objetivas (fechadas) 

feitas através de uma escala likert de 5 pontos, a saber: (1 - discordo totalmente; 2 - discordo 

parcialmente; 3 - nem discordo, nem concordo; 4 - concordo parcialmente; 5 - concordo 

totalmente), e questões subjetivas (abertas). 

A aplicação ocorre, sempre no final do semestre ou no final do ano letivo, a depender 

da periocidade da avaliação. A coleta de dados é feita através de formulário eletrônico inserido 

no software do sistema acadêmico institucional e análise documental. 

A tabulação dos dados é feita a depender da origem do dado, se for quantitativo será 

feita analise descritiva de dados com a utilização da média estatística. Porém, quando os dados 

forem qualitativos será feita analise de conteúdo. 

 

8.1.4 Elaboração do Relatório Geral, Divulgação e Análise dos Resultados da 

Autoavaliação  

 

De posse dos dados tabulados é feito o relatório final com o objetivo de atender à 

legislação vigente, bem como às metas contidas no projeto de autoavaliação institucional. 

Os resultados das avaliações são divulgados por meio do Portal da Faculdade e de 

reuniões com o corpo docente, o fórum de lideranças de turmas e a diretoria.  

Os resultados alcançados se apresentam cada vez mais como cadeia de informações, 

sendo fundamentais para muitos processos decisórios, tanto pelas Coordenação de cursos 
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existentes, como pela Diretoria, e por quem seja demandado. Com eles promove-se a 

transparência nas relações de poder, disseminando um clima de fraternidade, solidariedade, 

integridade e cooperação, como possibilidade para o aperfeiçoamento dos programas e projetos 

que viabilizem a Faculdade Católica do Rio Grande do Norte como instituição de Excelente 

Qualidade Educacional.  

  

8.1.5 Plano de melhorias a partir dos processos avaliativos 

 

Como encaminhamentos a partir dos resultados das avaliações, a CPA propõe um Plano 

de Ação específico para a melhoria dos aspectos que não foram bem avaliados, com o foco na 

Missão e no Plano de Desenvolvimento Institucional ï PDI, Responsabilidade social da 

instituição e Infraestrutura. 
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9 ASPECTOS FINANCEIROS E ORÇAMENTÁRIOS 
 

 

Compete à Mantenedora promover adequadas condições de funcionamento das 

atividades da FCRN, prioritariamente aquelas que dizem respeito ao ensino de graduação e pós-

graduação, colocando-lhe à disposição os bens imóveis, móveis e equipamentos necessários e 

assegurando-lhe os suficientes recursos financeiros de custeio. 

Os quadros das receitas, despesas e investimentos, projetados para o período 2020-2024 

encontram-se a seguir detalhados: 

 

9.1 PLANO FINANCEIRO 

 

Considerando os planos de expansão definidos neste Documento, a Faculdade Católica 

do Rio Grande do Norte, por meio de sua Mantenedora, demonstra a previsão do seu fluxo de 

caixa, receitas despesas, bem como os investimentos previstos e aqueles a serem executados.  

Os recursos patrimoniais garantem níveis satisfatórios de solidez à Instituição 

Mantenedora. Todavia para a execução do plano de implantação e desenvolvimento da mantida 

os recursos serão, principalmente, advindos, das mensalidades dos alunos.  

Serão, também, captados recursos por meio de articulação com organizações públicas e 

privadas como consultorias, treinamentos, cursos de extensão, atualizações, especializações e 

MBAôs entre outras variadas formas de integra­«o Academia/sociedade. 

Em relação à previsão de receitas oriundas das anuidades, estará apresentado, 

inicialmente, um quadro demonstrativo da expectativa de matrículas, considerando, inclusive, 

a expansão de vagas e a estimativa de evasão de 15% nas receitas semestrais. Em seguida, a 

esses dados várias planilhas demonstrarão as receitas e despesas previstas para o Quinquênio 

2020-2024. 
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Quadro 3 ï Evolução do número de alunos na Graduação durante a vigência do PDI 

 

 

Esta evolução em relação ao número de alunos considerou o número de vagas iniciais, 

bem como, a previsão de expansão de vagas, para os cursos a serem implantados neste 

Quinquênio, conforme metas deste PDI. 

 

Quadro 4 ï Evolução do número de alunos na Pós Graduação durante a vigência do PDI 

 

 

Quadro 5 ï Evolução do número de alunos nos Cursos de Extensão durante a vigência 

do PDI 

 

1º S. 2º S. 1º S. 2º S. 1º S. 2º S. 1º S. 2º S. 1º S. 2º S.

Teologia 160 160 160 160 160 160 160 160 160 160

Psicologia 550 600 700 750 750 750 750 750 750 750

Fisioterapia 550 600 700 750 750 750 750 750 750 750

Ciências Contábeis400 400 400 400 400 400 400 400 400 400

Administração 360 360 480 480 480 480 480 480 480 480

Direito 300 350 400 550 600 650 700 750 750 750

Gastronomia 200 200 200 200 200 200 200 200 200 200

Nutrição 100 100 200 200 300 300 400 400

TOTAIS 2520 2670 3140 3390 3540 3590 3740 3790 3890 3890

Curso
2020 2021 2022 2023 2024

1º S. 2º S. 1º S. 2º S. 1º S. 2º S. 1º S. 2º S. 1º S. 2º S.

Área de saúde 100 200 300 400 400 400 400 400 400 400

Área jurídica 60 90 90 90 90 90 90 90 90 90

Área de gestão 30 60 60 60 60 60 60 60 60 60

Área educação 60 60 60 60 60 60 60 60 60 60

Área teológica 15 15 15 30 30 30 30 30 30 30

Área Outras 40 40 40 40 40 40 40 40 40 40

TOTAIS 305 465 565 680 680 680 680 680 680 680

2022 2023
PÓS-GRADUAÇÃO

2020 2021 2024

1º S. 2º S. 1º S. 2º S. 1º S. 2º S. 1º S. 2º S. 1º S. 2º S.

Área de saúde 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25

Área jurídica 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25

Área de gestão 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25

Área de gastronomia 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25

Área teológica 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25

Área Outras 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25

TOTAIS 150 150 150 150 150 150 150 150 150 150

EXTENSÃO
2020 2021 2022 2023 2024
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Os Quadros a seguir demonstrará a evolução da receita prevista para a fase de vigência deste PDI. 

 

Quadro 6 ï Evolução da Receita dos Cursos de Graduação (valor mensal) durante a Vigência do PDI - Em mil reais 

 

Observação: Na composição do Cálculo, levou-se em consideração valores médios por Curso e a quantidade de vagas aprovadas nos PPCs dos cursos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

C U R S O S

Teologia R$ 166,57 160 R$ 26.650,88 160 R$ 26.650,88 160 R$ 26.650,88 160 R$ 26.650,88 160 R$ 26.650,88 160 R$ 26.650,88 160 R$ 26.650,88 160 R$ 26.650,88 160 R$ 26.650,88 160 R$ 26.650,88

Psicologia R$ 554,04 550 R$ 304.719,80 600 R$ 332.421,60 700 R$ 387.825,20 750 R$ 415.527,00 750 R$ 415.527,00 750 R$ 415.527,00 750 R$ 415.527,00 750 R$ 415.527,00 750 R$ 415.527,00 750 R$ 415.527,00

Fisioterapia R$ 533,52 550 R$ 293.436,00 600 R$ 320.112,00 700 R$ 373.464,00 750 R$ 400.140,00 750 R$ 400.140,00 750 R$ 400.140,00 750 R$ 400.140,00 750 R$ 400.140,00 750 R$ 400.140,00 750 R$ 400.140,00

Ciências Contábeis R$ 311,01 400 R$ 124.404,80 400 R$ 124.404,80 400 R$ 124.404,80 400 R$ 124.404,80 400 R$ 124.404,80 400 R$ 124.404,80 400 R$ 124.404,80 400 R$ 124.404,80 400 R$ 124.404,80 400 R$ 124.404,80

Administração R$ 290,67 360 R$ 104.640,48 360 R$ 104.640,48 480 R$ 139.520,64 480 R$ 139.520,64 480 R$ 139.520,64 480 R$ 139.520,64 480 R$ 139.520,64 480 R$ 139.520,64 480 R$ 139.520,64 480 R$ 139.520,64

Direito R$ 582,38 300 R$ 174.712,80 350 R$ 203.831,60 400 R$ 232.950,40 550 R$ 320.306,80 600 R$ 349.425,60 650 R$ 378.544,40 700 R$ 407.663,20 750 R$ 436.782,00 750 R$ 436.782,00 750 R$ 436.782,00

Gastronomia R$ 326,26 200 R$ 65.252,80 200 R$ 65.252,80 200 R$ 65.252,80 200 R$ 65.252,80 200 R$ 65.252,80 200 R$ 65.252,80 200 R$ 65.252,80 200 R$ 65.252,80 200 R$ 65.252,80 200 R$ 65.252,80

Nutrição R$ 452,21 R$ 0,00 R$ 0,00 100 R$ 45.220,70 100 R$ 45.220,70 200 R$ 90.441,40 200 R$ 90.441,40 300 R$ 135.662,10 300 R$ 135.662,10 400 R$ 180.882,80 400 R$ 180.882,80

2520 R$ 1 .093 .817 ,56 2670 R$ 1 .177 .314 ,16 3140 R$ 1 .395 .289 ,42 3390 R$ 1 .537 .023 ,62 3540 R$ 1 .611 .363 ,12 3590 R$ 1 .640 .481 ,92 3740 R$ 1 .714 .821 ,42 3790 R$ 1 .743 .940 ,22 3890 R$ 1 .789 .160 ,92 3890 R$ 1 .789 .160 ,92

2024.2

Total de 

alunos.
Valor total (R$)

Total de 

alunos.
Valor total (R$)

Total de 

alunos.
Valor total (R$)

Total de 

alunos.
Valor total (R$)

Total de 

alunos.
Valor total (R$)

2 0 21 2 0 22 2 0 23 2 0 24
2020.1 2020.2

2 0 20
2021.1 2021.2 2022.1 2022.2 2023.1 2023.2 2024.1

Valor do 

curso R$

Total de 

alunos.
Valor total (R$)

Total de 

alunos.
Valor total (R$)

Total de 

alunos.
Valor total (R$)

Total de 

alunos.
Valor total (R$)

Total de 

alunos.
Valor total (R$)

TOTAL GERAL (2020 + 2021 + 2022 + 2023 +2024)

SUBTOTAL MENSAL. . . . . . . . .
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Quadro 7 ï Evolução da Receita dos Cursos de Graduação (valor semestral com evasão) durante a Vigência do PDI - Em mil reais 

 

 

 

Quadro 8 - Evolução da Receita dos Cursos de Pós-Graduação (valor mensal) durante a Vigência do PDI - Em mil reais 

 

Graduação 2020.1 2020.2 2021.1 2021.2 2022.1 2022.2 2023.1 2023.2 2024.1 2024.2

Valor (R$) Valor (R$) Valor (R$) Valor (R$) Valor (R$) Valor (R$) Valor (R$) Valor (R$) Valor (R$) Valor (R$)

Teologia R$ 26.650,88 R$ 26.650,88 R$ 26.650,88 R$ 26.650,88 R$ 26.650,88 R$ 26.650,88 R$ 26.650,88 R$ 26.650,88 R$ 26.650,88 R$ 26.650,88

Psicologia R$ 304.719,80 R$ 332.421,60 R$ 387.825,20 R$ 415.527,00 R$ 415.527,00 R$ 415.527,00 R$ 415.527,00 R$ 415.527,00 R$ 415.527,00 R$ 415.527,00

Fisioterapia R$ 293.436,00 R$ 320.112,00 R$ 373.464,00 R$ 400.140,00 R$ 400.140,00 R$ 400.140,00 R$ 400.140,00 R$ 400.140,00 R$ 400.140,00 R$ 400.140,00

Ciências Contábeis R$ 124.404,80 R$ 124.404,80 R$ 124.404,80 R$ 124.404,80 R$ 124.404,80 R$ 124.404,80 R$ 124.404,80 R$ 124.404,80 R$ 124.404,80 R$ 124.404,80

Administração R$ 104.640,48 R$ 104.640,48 R$ 139.520,64 R$ 139.520,64 R$ 139.520,64 R$ 139.520,64 R$ 139.520,64 R$ 139.520,64 R$ 139.520,64 R$ 139.520,64

Direito R$ 174.712,80 R$ 203.831,60 R$ 232.950,40 R$ 320.306,80 R$ 349.425,60 R$ 378.544,40 R$ 407.663,20 R$ 436.782,00 R$ 436.782,00 R$ 436.782,00

Gastronomia R$ 65.252,80 R$ 65.252,80 R$ 65.252,80 R$ 65.252,80 R$ 65.252,80 R$ 65.252,80 R$ 65.252,80 R$ 65.252,80 R$ 65.252,80 R$ 65.252,80

Nutrição R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 45.220,70 R$ 45.220,70 R$ 90.441,40 R$ 90.441,40 R$ 135.662,10 R$ 135.662,10 R$ 180.882,80 R$ 180.882,80

SUBTOTAL MENSAL R$ 6.562.905,36R$ 7.063.884,96R$ 8.371.736,52R$ 9.222.141,72R$ 9.668.178,72R$ 9.842.891,52R$ 10.288.928,52R$ 10.463.641,32R$ 10.734.965,52R$ 10.734.965,52

SUBTOTAL-EVASÃO R$ 5.578.469,56R$ 6.004.302,22R$ 7.115.976,04R$ 7.838.820,46R$ 8.217.951,91R$ 8.366.457,79 R$ 8.745.589,24 R$ 8.894.095,12 R$ 9.124.720,69 R$ 9.124.720,69

R$ 79.011.103,73TOTAL GERAL (2020 + 2021 + 2022 + 2023 +2024)

2020 2021 2022 2023 2024

Pós- Graduação

Área de saúde R$ 243,00 100 R$ 24.300,00 200 R$ 48.600,00 300 R$ 72.900,00 400 R$ 97.200,00 400 R$ 97.200,00 400 R$ 97.200,00 400 R$ 97.200,00 400 R$ 97.200,00 400 R$ 97.200,00 400 R$ 97.200,00

Área jurídica R$ 243,00 60 R$ 14.580,00 90 R$ 21.870,00 90 R$ 21.870,00 90 R$ 21.870,00 90 R$ 21.870,00 90 R$ 21.870,00 90 R$ 21.870,00 90 R$ 21.870,00 90 R$ 21.870,00 90 R$ 21.870,00

Área de gestão R$ 243,00 30 R$ 7.290,00 60 R$ 14.580,00 60 R$ 14.580,00 60 R$ 14.580,00 60 R$ 14.580,00 60 R$ 14.580,00 60 R$ 14.580,00 60 R$ 14.580,00 60 R$ 14.580,00 60 R$ 14.580,00

Área educação R$ 180,00 60 R$ 10.800,00 60 R$ 10.800,00 60 R$ 10.800,00 60 R$ 10.800,00 60 R$ 10.800,00 60 R$ 10.800,00 60 R$ 10.800,00 60 R$ 10.800,00 60 R$ 10.800,00 60 R$ 10.800,00

Área teológica R$ 243,00 15 R$ 3.645,00 15 R$ 3.645,00 15 R$ 3.645,00 30 R$ 7.290,00 30 R$ 7.290,00 30 R$ 7.290,00 30 R$ 7.290,00 30 R$ 7.290,00 30 R$ 7.290,00 30 R$ 7.290,00

Área Outras R$ 243,00 40 R$ 9.720,00 40 R$ 9.720,00 40 R$ 9.720,00 40 R$ 9.720,00 40 R$ 9.720,00 40 R$ 9.720,00 40 R$ 9.720,00 40 R$ 9.720,00 40 R$ 9.720,00 40 R$ 9.720,00

305 R$ 70 .335 ,00 465 R$ 109 .215 ,00 565 R$ 133 .515 ,00 680 R$ 161 .460 ,00 680 R$ 161 .460 ,00 680 R$ 161 .460 ,00 680 R$ 161 .460 ,00 680 R$ 161 .460 ,00 680 R$ 161 .460 ,00 680 R$ 161 .460 ,00

Valor total (R$)
Total de 

alunos.
Valor total (R$)

Total de 

alunos.
Valor total (R$)

SUBTOTAL MENSAL. . . . . . . . .

Valor total (R$)
Total de 

alunos.
Valor total (R$)

Total de 

alunos.
Valor total (R$)

Total de 

alunos.

Valor do 

curso R$

Total de 

alunos.
Valor total (R$)

Total de 

alunos.
Valor total (R$) Total de alunos.

2 0 20 2 0 21 2 0 22 2 0 23 2 0 24
2023.1 2023.2 2024.1

Valor total (R$) Total de alunos. Valor total (R$)
Total de 

alunos.

2024.22020.1 2020.2 2021.1 2021.2 2022.1 2022.2



 

122 
 

Quadro 9 ï Evolução da Receita dos Cursos de Pós-Graduação (valor semestral com evasão) durante a Vigência do PDI - Em mil reais 

 

  

 

 

Quadro 10 - Evolução da Receita dos Cursos de Extensão (valor semestral com evasão) durante a Vigência do PDI - Em mil reais 

 

Observação: Na composição do Cálculo, levou-se em consideração valores médios por Curso de extensão de R$ 50,00 por aluno. 

   

Pós- Graduação 2020.1 2020.2 2021.1 2021.2 2022.1 2022.2 2023.1 2023.2 2024.1 2024.2

Valor (R$) Valor (R$) Valor (R$) Valor (R$) Valor (R$) Valor (R$) Valor (R$) Valor (R$) Valor (R$) Valor (R$)

Área de saúde R$ 24.300,00 R$ 48.600,00 R$ 72.900,00 R$ 97.200,00 R$ 97.200,00 R$ 97.200,00 R$ 97.200,00 R$ 97.200,00 R$ 97.200,00 R$ 97.200,00

Área jurídica R$ 14.580,00 R$ 21.870,00 R$ 21.870,00 R$ 21.870,00 R$ 21.870,00 R$ 21.870,00 R$ 21.870,00 R$ 21.870,00 R$ 21.870,00 R$ 21.870,00

Área de gestão R$ 7.290,00 R$ 14.580,00 R$ 14.580,00 R$ 14.580,00 R$ 14.580,00 R$ 14.580,00 R$ 14.580,00 R$ 14.580,00 R$ 14.580,00 R$ 14.580,00

Área educação R$ 10.800,00 R$ 10.800,00 R$ 10.800,00 R$ 10.800,00 R$ 10.800,00 R$ 10.800,00 R$ 10.800,00 R$ 10.800,00 R$ 10.800,00 R$ 10.800,00

Área teológica R$ 3.645,00 R$ 3.645,00 R$ 3.645,00 R$ 7.290,00 R$ 7.290,00 R$ 7.290,00 R$ 7.290,00 R$ 7.290,00 R$ 7.290,00 R$ 7.290,00

Área Outras R$ 9.720,00 R$ 9.720,00 R$ 9.720,00 R$ 9.720,00 R$ 9.720,00 R$ 9.720,00 R$ 9.720,00 R$ 9.720,00 R$ 9.720,00 R$ 9.720,00

SUBTOTAL MENSAL R$ 422.010,00 R$ 655.290,00 R$ 801.090,00 R$ 968.760,00 R$ 968.760,00 R$ 968.760,00 R$ 968.760,00 R$ 968.760,00 R$ 968.760,00 R$ 968.760,00

SUBTOTAL-EVASÃO R$ 358.708,50 R$ 556.996,50 R$ 680.926,50 R$ 823.446,00 R$ 823.446,00 R$ 823.446,00 R$ 823.446,00 R$ 823.446,00 R$ 823.446,00 R$ 823.446,00

R$ 7.360.753,50TOTAL GERAL (2020 + 2021 + 2022 + 2023 +2024)

2020 2021 2022 2023 2024

Extenção 2020.1 2020.2 2021.1 2021.2 2022.1 2022.2 2023.1 2023.2 2024.1 2024.2

Valor (R$) Valor (R$) Valor (R$) Valor (R$) Valor (R$) Valor (R$) Valor (R$) Valor (R$) Valor (R$) Valor (R$)

Área de saúde R$ 1.250,00 R$ 1.250,00 R$ 1.250,00 R$ 1.250,00 R$ 1.250,00 R$ 1.250,00 R$ 1.250,00 R$ 1.250,00 R$ 1.250,00 R$ 1.250,00

Área jurídica R$ 1.250,00 R$ 1.250,00 R$ 1.250,00 R$ 1.250,00 R$ 1.250,00 R$ 1.250,00 R$ 1.250,00 R$ 1.250,00 R$ 1.250,00 R$ 1.250,00

Área de gestão R$ 1.250,00 R$ 1.250,00 R$ 1.250,00 R$ 1.250,00 R$ 1.250,00 R$ 1.250,00 R$ 1.250,00 R$ 1.250,00 R$ 1.250,00 R$ 1.250,00

Área de gastronomia R$ 1.250,00 R$ 1.250,00 R$ 1.250,00 R$ 1.250,00 R$ 1.250,00 R$ 1.250,00 R$ 1.250,00 R$ 1.250,00 R$ 1.250,00 R$ 1.250,00

Área teológica R$ 1.250,00 R$ 1.250,00 R$ 1.250,00 R$ 1.250,00 R$ 1.250,00 R$ 1.250,00 R$ 1.250,00 R$ 1.250,00 R$ 1.250,00 R$ 1.250,00

Área Outras R$ 1.250,00 R$ 1.250,00 R$ 1.250,00 R$ 1.250,00 R$ 1.250,00 R$ 1.250,00 R$ 1.250,00 R$ 1.250,00 R$ 1.250,00 R$ 1.250,00

SUBTOTAL MENSAL R$ 7.500,00 R$ 7.500,00 R$ 7.500,00 R$ 7.500,00 R$ 7.500,00 R$ 7.500,00 R$ 7.500,00 R$ 7.500,00 R$ 7.500,00 R$ 7.500,00

SUBTOTAL-EVASÃO R$ 6.375,00 R$ 6.375,00 R$ 6.375,00 R$ 6.375,00 R$ 6.375,00 R$ 6.375,00 R$ 6.375,00 R$ 6.375,00 R$ 6.375,00 R$ 6.375,00

R$ 63.750,00TOTAL GERAL (2020 + 2021 + 2022 + 2023 +2024)

2020 2021 2022 2023 2024
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Quadro 11 ï Demonstrativo Financeiro - Em mil reais 

 

 

Observação: Na composição do Cálculo, levou-se em consideração valores médios 

por Cursos. É importante ressaltar, que a instituição trabalha com um programa de 

concessão de bolsas, somada a mudanças de mercado o que pode vir a modificar a receita 

programa, como medida preventiva, trabalhamos com folga orçamentária para conseguir 

cobrir eventuais alterações. 

2020 2021 2022 2023 2024

Graduação R$ 11.582.771,77 R$ 14.954.796,50 R$ 16.584.409,70 R$ 17.639.684,36 R$ 18.249.441,38

Pós-Graduação R$ 1.077.300,00 R$ 1.769.850,00 R$ 1.937.520,00 R$ 1.937.520,00 R$ 1.937.520,00

Extensão R$ 12.750,00 R$ 12.750,00 R$ 12.750,00 R$ 12.750,00 R$ 12.750,00

Total das Receitas R$ 12.672.821,77 R$ 16.737.396,50 R$ 18.534.679,70 R$ 19.589.954,36 R$ 20.199.711,38

Administrativas R$ 1.055.454,99 R$ 2.789.649,17 R$ 3.063.651,94 R$ 3.671.490,14 R$ 4.022.709,18

Acervo Bibliográfico R$ 25.345,64 R$ 29.438,18 R$ 29.438,18 R$ 29.438,18 R$ 29.438,18
Pagamento Pessoal - salário 

+ encargos (Adm. + 

Professores)

R$ 5.328.626,50 R$ 6.851.091,22 R$ 7.612.323,57 R$ 7.612.323,57 R$ 7.612.324,57

Despesas financeiras R$ 126.728,22 R$ 167.373,97 R$ 185.346,80 R$ 195.899,54 R$ 201.997,11

Total das Despesas R$ 6.536.155,36 R$ 9.837.552,53 R$ 10.890.760,49 R$ 11.509.151,44 R$ 11.866.469,05

Lucro Bruto R$ 6.136.666,42 R$ 6.899.843,97 R$ 7.643.919,22 R$ 8.080.802,93 R$ 8.333.242,33

(Investimentos) R$ 3.000.000,00 R$ 3.000.000,00 R$ 3.000.000,00 R$ 3.000.000,00 R$ 3.000.000,00

Lucro Líquido R$ 3.136.666,42 R$ 5.901.191,00 R$ 12.554.279,00 R$ 23.263.487,00 R$ 34.690.000,00

Subvenções da 

Mantenedora

(Recurso Disponível)

ESPECIFICAÇÃO
ANOS (QUINQUÊNIO 2020/2024)

RECEITAS

DESPESAS

-- -- -- -- --


